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EDITORIAL 
N 

J/U QUESTAO DE MODELOS" 

cristianismo nao se pretende 
uma filosofia, ideologia, ciên­
cia antropológica, moral, cul­
tural, modelo sociopolítico, , 

expressão de religiosidade. E fundamen-
talmente uma fé, um engajamento comu­
nitário e pessoal, centrado em Jesus, na 
força do seu Espírito, em comunhão com 
o Pai e todas as pessoas assumindo de 
modo libertador a história global do mun­
do. Surge no acontecimento histórico de 
Jesus, em seu testemunho de vida, em sua 
palavra e seu mandamento de amor e de 
missão. 

Para se encarnar e expressar em cada 
época, o cristianismo, e, por conseqüência, 
a própria vida religiosa, elabora modelos 
que refletem as circunstâncias particulares 
em que foram gerados sem, contudo, rom­
per a unidade entre seu projeto histórico, 
suas prioridades e utopia própria. Posto que 
Jesus é o mesmo ontem, hoje e sempre, é 
a fé em sua pessoa que permite aquela 

. fidelidade. 

Desde o Concílio de Trento, especial­
mente através da elaboração teológica de 
Roberto Belarmino, e até quase nossos dias, 
apresentou-se um modelo ecIesial demasia­
damente marcado pelos elementos institu­
cionais (corpo místico de Cristo, comuni­
dade perfeita etc.). Nas últimas décadas, 
aprofundou-se uma compreensão de Igreja 
com novos elementos. Os teológos de cada 
penodo, partindo da vida da Igreja, apro­
fundaram os diferentes elementos da co­
munidade ecIesiaI. Assim, Congar expli­
citou a importância que tem a palavra do 

Pe. Spencer Custódio Filho, SJ 

Senhor na edificação do povo de Deus. 
Hamer marcou melhor o aspecto de comu­
nhão que se faz realidade no povo de Deus, 
insistindo que a Igreja é primeiramente uma 
assembléia, na qual as relações interpes­
soais sao importantes e profundas. Rahner 
e Schillebeeckx insistiram na verdade de 
que a Igreja, toda ela, é serviço para o 
mundo. Tem carismas e ministérios em 
linha de diaconia para a comunhao e, para 
cumprir tal serviço ao mundo, toda sua es­
trutura está orientada para este fim. Metz 
e McBrien realçam o papel profético da 
Igreja e de sua ação política, como nota 
essencial do serviço do reino de Deus, 
anunciado nas estruturas do mundo. Pro­
curaram recompor nos crentes a realidade 
da dimensao política da fé e promover uma 
verdadeira desprivatização dela. Nos últi­
mos anos acentuou-se a reflexão sobre a 
Igreja particular e a inculturação, insistin­
do sobre a fisionomia própria de cada Igreja 
local, com seu método de evangelização, 
sua pedagogia catequética, sua liturgia, sua 
expressão e celebração da vida e realida­
de. A religiosidade popular, as CEBs, a 
opção preferencial pelos pobres, as dife­
rentes reunioes da Igreja na América Lati­
na contribuíram mais ainda na relativização 
histórica dos modelos. 

Da reflexão sobre os modelos de Igreja 
passou-se rapidamente para a reflexao so­
bre os modelos de Vida Religiosa, pois, na 
realidade, é íntima a conexão entre ambos. 
A Vida Religiosa sendo uma grandeza es­
sencialmente ecIesiál não pode ser senão. 
um reflexo da EcIesiologia e uma dimen-
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são da sua concretização em um dado 
modelo. 

A pouco menos de um mês para a rea­
lização do Sinodo de Bispos sobre a Vida 
Consagrada é evidente que a questão dos 
modelos (ou um determinado modelo con­
siderado único) está subjacente na apro­
ximaçao ec1esiológica que se faça do mes­
mo. A leitura do recente Documento de 
Trabalho, tao tardiamente divulgado e 
impedindo que se faça uma contribuição 
mais participativa da base da vida consa­
grada, mostra como a questão continua 
atualíssima ... 

Essa a razão pela qual este número de 
A 

CONVERGENCIA tem seu eixo na ques-
tão que introduzimos. P. Edênio Valle, 
SVD, nosso Presidente nacional, abre o 
debate com o artigo "Rumo a um novo 
modelo de vida consagrada" no qual, em­
bora renunciando a um exercício de 
futurologia, detecta um caminho no futuro 
que passa pelo tipo exodal e kenótico: uma 
VR empurrada pelo Espirito Santo em di­
reção à periferia, à fronteira e ao deserto. 
Já o nosso sempre esperado Pe. Comblin 
contribui com a questão do modelo cen­
trado na cidade, próprio do mundo de 

modernidade, como lugar privilegiado de 
desafio à Vida Religiosa. Sua intuição 
aguda leva a detectar determinadas tenta­
ções identificadas na paróquia urbana, no 
transformar-se em mão-de-obra para as 
pastorais, no narcisismo da cultura urbana. 
Ir. Lina Boff, a partir de material de sua 
tese de doutorado apresentada recentemente 
na PUCIRJ, propõe a releitura do modelo 
de missão, a partir do Evangelho de Lucas. 
Já o P. Victor Hugo, da equipe de psicó­
logos da CRB-Nacional, introduz a refle­
xão sobre um modelo de etapa existencial: 
a velhice, ou terceira idade, e o questiona­
mento sobre o projeto pessoal, comunitá­
rio e congregacional que deste modelo 
possa resultar. Finalmente, P. José Emane 
Pinheiro, assessor da CNBB ajuda-nos a 
refletir sobre o modelo sócio-político-eco­
nômico brasileiro, tão significativo na com­
preensão que queiramos ter e divulgar num 
momento em que nos aproximamos dos 
processos eleitorais. 

Uma revista de "aqui e agora" (hic et 
nunc)! Textos que nos ajudem a todos a 
sermos, mais do que espectadores da His­
tória, seus construtores e colaboradores 
entre tantos innaos e innas! 

, 



PALAVRA DO PAPA 
CARTA ÀS FAMíLIAS - li' 

Há pouca vida humana nas 

famllias dos nossos dias. Faltam 
• as pessoas com quem mar e 

partilhar o bem comum. 

A GENEALOGIA DA PESSOA 
9. Alravés da comunhão de pessoas, 

que se realiza no matrimônio, o homem e 
a mulher dão inicio à família. Com a famí­
lia está ligada a genealogia de cada ho­
mem: a genealogia da pessoa. A paterni­
dade e a maternidade humana estão 
radicadas na biologia e, ao mesmo tempo, 
superam-na. O Apóstolo, "dobrando os 
joelhos diante do Pai, do Qual toda a pa­
ternidade [e toda a maternidade], nos Céus 
como na Terra, toma o nome", em certo 
sentido coloca diante do nosso olhar o 
mundo inteiro dos seres vivos, desde os 
espirituais nos céus .até os corporais na 
terra. Toda a geração enconlra o seu mo­
delo originãrio na Paternidade de Deus. 
Todavia, no caso do homem, esta dimen­
são "cósmica" de semelhança com Deus . 
não basta para definir adequadamente a 
relação de paternidade e maternidade. 
Quando da união conjugal dos dois nasce 
um novo homem, este traz consigo ao 
mundo uma particular imagem e semelhan­
ça do próprio Deus: na biologia da gera­
ção está inscrita a genealogia da pessoa. 

Ao afirmarmos que os cônjuges, en­
quanto pais, são colaboradores de Deus 
Criador na concepção e geraçao de um 
novo ser humano, não nos referimos ape­
nas às leis da biologia; pretendemos so­
bretudo sublinhar que, na paternidade e 
maternidade humana, o próprio Deus está 
presente de um modo diverso do que se 
verifica em qualquer oulra geraçao "sobre 
a terra". Efetivamente, só de Deus pode 
provir aquela "imagem e semelhança" que 
é própria do ser humano, tal como aconte­
ceu na criação. A geração é a continuação 
da criação. 

Assim, pois, tanto na concepção como 
no nascimento de um novo homem, os pais 
enconlram-se diante de um "grande misté­
rio" (Ef 5,32). Também o novo ser huma­
no, não diversamente dos pais, é chamado 
à existência como pessoa, é chamado à 
vida "na verdade e no amor". Tal chama­
mento não. se' abre só a quanto existe no 
tempo, mas em Deus abre-se à eternidade. 
Esta é a dimensão da genealogia da pes­
soa, que Cristo nos revelou definitivamen­
te, projetando a luz do seu Evangelho so­
bre o viver e o morrer humano et portanto, 
sobre o significado da famllia humana. 

Como afirma o Concilio, o homem é a 
"única criatura sobre a terra a ser querida 
por Deus por si mesma". A origem do 
homem não obedece apenas às leis da bio -
logia, mas sim e diretamente à vontade 
criadora de Deus: é a esta vontade que se 
fica a dever a genealogia dos filhos e fi­
lhas das famílias humanas, Deus "quis" <;> 

homem desde o prinCípio - e Deus "o 
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quer" em cada concepçao e nascimento 
humano. Deus "quer" o homem como um 
ser semelhante a Si, como pessoa. Este 
homem, cada homem, é criado por Deus 
"por si mesmo". Isto aplica-se a todos, 
incluindo aqueles que nascem com doen­
ças ou deficiências. Na constituição pes­
soal de cada um, está inscrita a vontade de 
Deus, que quer o homem como fim, em 
certo sentido, de si mesmo. Deus entrega 
o homem a si mesmo, confiando-o coo­
temporaneamente à família e à sociedade, 
como sua tarefa. Os pais, diante de um 
novo ser humano, têm, ou deveriam ter, 
plena consciência do fato que Deus "quer" 
este homem "por si mesmo". 

Esta sintética expressa0 é muito rica e 
profunda. Desde o momento da concepçao 
e do nascimento depois. o novo ser está 
destinado a exprimir em plenitude a sua 
humanidade - a "encontrar-se" como pes­
soa. Isto diz respeito absolutamente a to­
dos, também aos doentes crônicos e defi­
cientes. "Ser homem" é a sua vocação 
fundamental: "ser homem" à medida do , 
dom recebido. A medida daquele "talento" 
que é a humanidade própria e, só depois, 
à medida dos outros talentos. Neste senti­
do, Deus quer cada homem "por si mes­
mo". Mas, no desígnio de Deus, a vocaçao 
da pessoa ultrapassa os confins do tempo. 
Vai ao encontro da vontade do Pai, reve­
lada no Verbo encarnado: Deus quer ofe­
recer ao homem participação na sua pró­
pria vida divina. Cristo diz: "Eu vim para 
que tenham vida e a tenham em abundân­
cia" (Jo lO, lO). 

O destino último do homem nao está 
em contraste com a afirmaçao de que Deus 
quer o homem "por si mesmo"? Se é cria­
do para a vida divina, existe o homem 
verdadeiramente "por si mesmo"? Esta é 
uma pergunta-chave, com grande impor­
tância tanto ao desabrochar como ao fin­
dar da existência terrena: é importante por 
toda a duraçao da vida. Poderia parecer 
que, destinando o homem à vida divina, 

Deus o subtraia definitivamente ao seu 
existir "por si mesmo". Qual é a relaçao 
que existe entre a vida da pessoa e a par­
ticipação na vida trinitária? Responde-nos 
Sto. Agostinho com as célebres palavras: 
"O nosso coraçao está inquieto, enquanto 
nao repousa em Ti", Este "coração inquie­
to" indica que, de fato, nao há contradiçao 
entre uma finalidade e outra, mas sim uma 
ligação, uma coordenação, uma unidade 
profunda. Pela sua própria genealogia, a 
pessoa, criada à imagem e semelhança de 
Deus, é precisamente participaudo na vida 
d' Ele que existe "por si mesma" e se re­
aliza. O conteúdo de tal realização é a 
plenitude da vida em Deus, a mesma de 
que fala Cristo (cf. Jo 6, 37-40), que nos 
redimiu exatamente para nos introduzir nela 
(cf. Mc 10,45). 

Os cônjuges desejam os filhos para si, 
vendo neles o coroamento do seu amor 
recíproco. Desejam-nos para a família, qual , 
dom preciosíssimo. E um desejo, em certa 
medida, compreensível. Todavia, no amor 
conjugal e no amor paterno e matemo, deve 
inscrever-se a verdade do homem, expres­
sa de maneira sintética e precisa pelo Con­
cílio com a afirmação de que Deus "quer , 
o homem por si mesmo". E necessário, por 
isso, que a vontade dos pais se hannonize 
com o querer de Deus: neste sentido, eles 
devem querer a nova criatura humana 
como a quer o Criador: "por si mesma". 

. A vontade humana está sempre e inevita-
velmente sujeita à lei do tempo e da ca­
ducidade. A vontade divina, pelo contrá­
rio, é eterna. "Antes que fosses formado 
no ventre de tua mãe, Eu já te conhecia -
lê-se no livro do profeta Jeremias; antes 
que saísses do seio matemo, Eu te consa­
grei" (1,5). Portanto, a genealogia da pes­
soa está unida primariamente com a eter­
nidade de Deus e, só depois, com a pater­
nidade e a maternidade humana, que se 
realizam no tempo. No instante da concep­
ção, o homem já está ordenado para a eter­
nidade em Deus. 



o BEM COMUM DO 
MATRIMÔNIO E DA FAMílIA 

10. o consentimento matrimonial defi­
ne e toma estável o bem que é comum ao 
matrimônio e à famflia. "Recebo-te por 
minha esposa - por meu esposo - e pro­
meto ser-te fiel e amar-te e honrar-te, tan­
to na prosperidade como na provação, por 
toda a nossa vida." O matrimônio é uma 
singular comunhão de pessoas. Na base de 
tal comunhao, a família é chamada ator-, 
nar-se comunidade de pessoas. E um com-
promisso que os· noivos assumem "diante 
de Deus e da Igreja", como lhes recorda o 
celebrante no momento em que mutuamen­
te trocam o consentimento. Desse compro­
misso, sao testemunhas quantos participam 
no rito; neles se encontram representadas, 
em certo sentido, a Igreja e a sociedade, 
âmbitos vitais da nova família. 

As palavras do consentimento matri­
monial definem aquilo que constitui O bem 
comum do casal e da família. Antes de 
mais, o bem comum dos esposos: o amor, 
a fidelidade, a honra, a permanência da 
sua união até a morte - "por toda a nossa 
vida". O bem de ambos, que é simultanea­
mente o bem de cada um, deve tornar-se 
depois o bem dos filhos. Por sua natureza, 
a bem comum, ao mesmo tempo que une 
as diversas pessoas, assegura o verdadeiro 
bem de cada uma. Se a Igreja, como aliás 
o Estado, recebe o consentimento dos côn­
juges expresso através das palavras acima 
referidas, fá-lo porque aquele está "escrito 
nos seus corações" (Rm 2,15). São os 
esposos que se dão reciprocamente o con­
sentimento matrimonial, jurando, isto é, 
confirmando diante de Deus a verdade do 
seu consentimento. Enquanto batizados, 
eles sao na Igreja os ministros do sacra­
mento do matrimônio. São Paulo ensina 
que o seu compromisso recíproco é "um 
grande mistério" (Ef 5,32). 

Assim, as palavras do consentimento 
exprimem aquilo que constitui O bem co-

mum dos cônjuges e indicam o que deve 
ser o bem comum da flllUra família. Dese­
jando pô-lo em evidência, a Igreja pergun­
ta-lhes se estão dispostos a acolher e a 
educar cristãmente os filhos que Deus lhes 
quiser dar. A pergunta refere-se ao bem 
comum do futuro núcleo familiar, tendo 
presente a genealogia das pessoas, inscrita 
na própria constituição do matrimônio e 
da família. A pergunta sobre os filhos e a 
sua educação está estreitamente I igada com 
o consentimento conjugal, com o juramen­
to de amor, de respeito conjugal, de fide­
lidade até a morte. O acolhimento e a 
educação dos filhos - duas das finalida­
des principais da família - estão condicio­
nados pelo cumprimento desse compromis­
so. A paternidade e a maternidade repre-· 
sentam uma tarefa de natureza conjunta­
mente física e espiritual; através daquelas, 
passa realmente a genealogia da pessoa, 
que tem.o principio eterno em Deus e a 
Ele deve conduzir. 

O Ano da FamUia, ano de particular 
oração das famUias, deveria tomar cada 
família consciente de tudo isto, de um 
modo novo e profundo. Existe grande ri­
queza de motivos blblicos, que podem ser-

o 

vir de substrato a essa oração. As palavras 
da Sagrada Escritura, é necessário juntar 
sempre a recordação pessoal das cônju­
ges-pais e a dos filhos e netos. Mediante a 
genealogia das pessoas, a comunhão con­
jugaltorna-se comunhao das gerações. A 
união sacramental dos dois, selada pela 
aliança estipulada diante de Deus, perdura 
e consolida-se na sucessão das gerações. 
Essa união sacramental deve tornar-se 
união de oração. Mas, para que isso possa 
transparecer significativamente no Ano da 
Família, é indispensável que a oração se 
tome um hábito arraigado na vida cotidia­
na de cada famma. A oração é açao de 
graças, louvor a Deus, pedido de perdão, 
súplica e invocação. Em cada uma dessas 
formas, a oração da família tem muito que 
dizer a Deus. Também tem tanto que dizer 
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aos homens, a começar pela recíproca co­
munhão das pessoas unidas por laços fa­
miliares. 

"Que é O homem, para Vos lembrardes 
dele?" (SI 8,5), pergunta-se o Salmista. A 
oraçao é o espaço onde, do modo mais 
simples, se manifesta a recordaçao criado­
ra e paterna de Deus: não apenas e nem 
tanto a recordação de Deus por parte do 
homem, como sobretudo a recordaçao do 
homem por parte de Deus. Por isso, a ora­
ção da comunidade familiar pode tornar-se 
lugar da recordação comum e recíproca: 
efetivamente, a família é comunidade de 
gerações. Na oração, todos devem estar pre­
sentes: aqueles que vivem e os que já mor­
reram, como também quantos ainda devem , 
vir ao mundo. E necessário que na família 
se reze por cada um, na medida do bem 
que a faroma constitui para ele e do bem 
que ele constitui para a famma. A oração 
corrobora mais solidamente um tal bem, 
precisamente como bem comum familiar. 
Mais ainda, aquela dá também início a este 
bem, de modo sempre renovado. Na ora­
ção, a faroma reencontra-se como o pri­
meiro "nós", no qual cada um é U eu" e 
"tu"; cada um é para o outro respectiva-

, 

mente marido ou esposa, pai ou mãe, filho 
ou filha, innão ou irmã, avô ou neto. 

São assim as famílias, às quais me di­
rijo com esta Carta? Certamente não pou­
cas são assim, mas os tempos em que vi­
vemos manifestam a tendência para res­
tringir o núcleo familiar ao âmbito de duas 
gerações. Isso sucede freqüentemente por 
causa do acanhamento das moradias dis­
poníveis, sobretudo nas grandes cidades. 
Mas também, e não raro, o mesmo se fica 
a dever à convicção de que mais gerações 
em conjunto são obstáculo à intimidade e 
tornam demasiado difícil a vida. Mas não 
é precisamente este o ponto fraco? Há 
pouca vida humana nas famílias dos nos­
sos dias. Faltam as pessoas com quem criar 
e partilhar o bem comum; e, contudo, o 
bem, por sua natureza, exige ser criado e 
partilhado com os outros, porque "bonum 
est diffusivum sui", "o bem tende a difun­
dir-se". Quanto mais for comum o bem, 
tanto mais ele será próprio: meu - teu -
nosso. Essa é a lógica intrínseca do viver 
no bem, na verdade e no amor. Se o ho­
mem sabe acolher essa lógica e segui-la, a 
sua existência toma-se verdadeiramente um 
"dom sincero". 



RUMO A UM NOVO MODELO 
DE VIDA CONSAGRADA 

Os maiores problemas da Vida 

Religiosa no mundo atual: sua 

irrelevância para a juventude de 

hoje, a pequena infiuência que 

exerce na sociedade 

contemporânea, seu débil 

impacto no mundo de hoje, sua 

ineficiência na evangelização. 

N 

A. APRESENTACAO , 

"A VR experimenta hoje um momento 
particularmente significativo de sua histó­
ria, devido à renovação exigente e ampla 
que lhe impõem as cambiantes condições 
socioculturais, no umbral do terceiro milê­
nio da era cristã" (João Paulo II no Con­
gresso Internacional sobre a Vida Consa­
grada, USG, 1993). 

I. Horizontes da Questão 

Qualquer observador percebe facilmen­
te que a Vida Consagrada (I) encontra-se, 
na Igreja Católica, em meio a uma transi­
ção epocal. Suas formas clássicas passa­
ram nos últimos decênios por drásticas 
mudanças quanto a suas concepções e es­
tilos de fundo. Para certos observadores, 
sua figura histórica tradicional, tida como 
universalmente válida até a época do Con-

Pe. Edênio VaI/e, SVD 
Rio de Janeiro 

cílio Vaticano lI, acha-se em vias de exau­
rir-se, ao menos nos países do Ocidente 
cristão, que foram, aliás, o seu berço. Para 
outros, tratar-se-ia mais de uma dolorosa 
mas transitória fase de purificação e corre­
ção do modelo. Esse acabará por salva­
guardar sua continuidade não só teológica, 
a que diz respeito aos seus elementos 
essenciais, como histórica e socioecle­
sial, a que se refere aos modelos de Vida 
Religiosa. 

Para o autor, é, a essa altura da evolu­
ção dos fatos, praticamente impossível di­
zer que formas a VR irá assumir no século 
XXI, digamos dentro de 50 anos. Mas é 
altamente provável que ela passará ainda 
por inúmeras outras transformações antes 
de encontrar um ou mais modelos que 
satisfaçam às exigências da Igreja, da(s) 
cultura(s) e do mundo contemporâneo. Mas 
os irá plasmando pouco a pouco, de ma­
neira dialética (superação) e não de forma 
linear. 

Na América Latina, lugar desde o qual 
teceremos nossos comentários, não dispo­
mos de dados que nos permitam presumir 
"desaparecimento" da Vida Religiosa. 
Essa, ao contrário, apresenta sinais inequí­
vocos de vitalidade, tanto de um ponto de 
vista qualitativo quanto quantitativo (2). 

Em termos de "modelo de VR", os li­
mites e parâmetros bem disciplinados su­
geridos pela "Perfectae Caritatis", dentro 
de uma concepção ainda pré-conciliar, já 
foram há muito rompidos pela marcha dos 

• 
acontecimentos. 
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As três pistas tão fecundas oferecid as 
pela P.C. nO 2 para a renovaçao (retorno ao 
Evangelho, como fonte de toda vida crista; 
volta à inspiraçao original dos institutos; 
adaptação às condições de nosso tempo) a 
essa altura já se revelaram como insufici­
entes. Há uma tensão interna que impõe a 
questão do futuro quase que por si mesma, 
pois a evolução já cumprida pede novas e 
urgentes transformações. Decretos da au­
toridade ou atos voluntarísticos dos que se 
encontram dentro do processo não podem 
trazer soluções ou deter o rumo das coisas. 
De dentro do processo se pode, sim, pre­
ver e orientar. Mesmo assim com precarie­
dade ainda maior do que no passado, uma 
vez que a modernidade torna a condição 
humana e a realidade social geopolítica, 
econômica e culturalmente fragmentadas. , 
E uma era de vazio, como diz Lipovetsky 
(3). Em realidades tao diversificadas e 
complexas como a A.L. nada é homogê­
neo. No processo eclesial e eclesiástico 
houve, sem dúvida, avanços expressivos e 
também rupturas do(s) modelo(s) (4). O 
processo de renovação da VR na AL foi e 
é muito desigual, variando de pais a pais e 
de congregação a congregaçao. Não obs­
tante, todos os grupos foram atingidos, uma 
vez que era a Igreja em seu todo que pas­
sava por essas mudanças. Ao lado do que 
poderíamos chamar de revisão "ad intra", 
o impacto maior veio da descoberta e da 
inserçao nas realidades latino-americanas. 
A renovaçao pós-conciliar pôs fim à alie­
nação em que vivia a VR, antes umbi­
licalmente ligada a uma realidade externa 
e alheia ao seu mundo, às suas culturas, 
aos seus povos e às religiões historicamente 
existentes entre nós. No momento existe 
certo pluralismo de formas, de estados de 
consciência e de projetos, dentro de uma 
tendência mais dominante, que tem sido 
amplamente descrita também na Europa. , 
E improvável que se trate de uma questão 
de "aut. .. aut", mas é certo que as congre­
gaçoes estão sendo impelidas a tomar de­
cisões ante o novo que está nascendo. Essa 

, 
é não s6 uma lei da história. E muito mais 
uma exigência do principio da encarnação 
que preside o projeto de salvação de Deus 
e é norma para a vida cristã e a pregação , 
da Igreja. E fato que o Espírito sopra forte. 
Os passos dados nestes últimos 30 anos 
com relação ao estilo de vida, aos objeti-

.. - "" . -' vos, a açao rnlSSlOnana, a orgamzaçao lO-
terna, à formaçao, à espiritualidade pes­
soal e comunitária e ao modo de estar 
socialmente presente indicam uma direção 
provavelmente irreversível nas concepções 
teológicas e nas práticas da VR. A tarefa 
que aqui me proponho é descrever o con­
texto e os horizontes desse modelo que está 
emergindo ainda com contornos oao intei­
ramente definidos. A pergunta de fundo é: 
para que modelo aponta o futuro da VR 
latino-americana? Será esse uno ou plural? 

2. Futurologia e modelos 

A futurologia andou muito em moda nos 
anos 70. Existia a convicção generalizada 
de que o mundo estava às vésperas de uma 
virada revolucionária. Muitos cientistas, ins­
titutos .e organizações de pesquisa se dedi­
caram ao estudo das possibilidades abertas 
ao desenvolvimento no futuro (5). Em ter­
mos de Igreja e de Teologia pode-se dizer 
que o Vaticano II corresponde à discussão 
do modelo de Igreja mais compatível com a 
modernidade, especialmente a européia . 

Esses esforços de previsão do futuro se 
inspiravam quase sempre em interesses de 
natureza econômica, política e militar. 
Alguns deles, em especial na América La­
tina, buscavam dar consciência â utopia 
socialista de uma sociedade igualitária e 
sem divisão de classes e privilégios. Ou­
tros (a maioria) eram calcados diretamente 
em projetos de expansão do modelo de 
desenvolvimento. A América Latina apa­
receria aí no papel secundário de apoio ao 
projeto global do capitalismo dependente. 

Nos últimos anos surgiu outra fonte de 
alimentação dos sonhos do futuro. Talvez 



em conse.qUência dos fatos não previstos 
da derrocada do mundo comunista, o exer­
cício da futurologia tomou uma conotaçao 
mais mística, mais esotérica. A "new age" 
é um bom exemplo dessa nova maneira de 
encarar o futuro da humanidade e do pla­
neta. Nesses movimentos oeo-modernos 
existe a mesma certeza de que estamos às 
vésperas de uma radical mutação de para­
digmas. Um modo inteiramente novo de 
ser e de viver instaurar-se-á levando a hu­
manidade a relacionar-se comunionalmente 
com a natureza e o Cosmos, consigo mes­
ma e com o divino, por meio de uma cons­
ciência qualitativamente nova do "Self'. 
A "era de Aquário" já está se gestando: 
será uma era de harmonia e paz. Os 
futurólogos, porém, não se tomaram todos 
místicos e utópicos. Persiste, embora com 
mais modéstia, a futurologia herdeira do 
racionalismo e do iluminismo. Continua 
sendo expressão da vontade do poder e da 
confiança na ciência e na tecnologia como 
instância de dominaçao do homem sobre a 
natureza, e sobre o outro homem. Sua base 
reside na matemática com seus fascinantes 
modelos de exatidao. No campo das Ciên­
cias Humanas os "tipos ideais" (Max 
Weber) continuam sendo considerados in­
teressantes mediações para a compreensão 
sociológica e política do real. A economia 
contemporânea, montada na velocidade dos 
computadores, trabalha hoje com modelos 
extremamente ágeis, podendo simular suas 
variações quase até o infinito. 

Na Psicologia Social, área na qual me 
sinto mais em casa, o uso dos "construtos 
teóricos" de meio alcance são parte inte­
grante das teorias que explicam os com­
portamentos sociais das pessoas, dos gru­
pos e das organizaçoes. 

.. 

Os novos paradigmas 
A palavra "paradigma" (em grego ~ 

exemplo, modelo, tipo) surgiu no campo 
das ciências para designar as mudanças 
estruturais que se processaram no campo 
das concepções científicas, sacudidas por 

verdadeiras "revoluções", como diz 
Thomas Kl1un. Aos poucos O termo pas­
sou a ser usado em vários campos do co­
nhecimento e nao só na física, na biologia, 
na matemática e na cibernética. O signifi­
cado da palavra é às vezes impreciso e 
fluido, pois se trata de revoluções em cur­
so. O homem comum, também o religioso 
comum, é, no entanto, obrigado a consta­
tar que tais paradigmas já existem e atuam 
com incrível força de persuasão. No cam­
po da experiência religiosa, das elites como 
do povo, é fácil detectar a existência de , 
tais paradigmas. As vezes podem parecer 
múltiplos e contraditórios. Outras, podem 
suscitar a impressão de que existe neles 
algo de "unidimensional" (Marcuse), uma 
vez que são fenômenos, percepções e evi­
dências constatáveis em escala mundial. 

Que é paradigma? No fundo, também 
quando aplicado às culturas e à religião, 
trata-se de um modelo de interpretação e 
de explicação desde o qual se toma possí­
vel entender e explicar a realidade em sua 
global idade e, por força dessa intuição 
explicativa mais ampla, se logra compreen­
der também os aspectos parciais do fenô­
meno de maneira até então impossiveI. Um 
exemplo didático bem ilustrativo é a pas­
sagem do modelo de compreensão 
geocêntrico do sistema solar para o 
heliocêntrico. De maneira muito mais so­
fisticada e com implicações de extraordi­
nária abrangência, sucedem-se os modelos 
teóricos paradigmáticos que dizem respei­
to à origem do universo ou à constituiçao 
da matéria. Em um campo muito distinto, 
firma-se hoje no mundo, afetando a eco­
nomia, a política e os comportamentos cul­
turais, O paradigma "ecológico", fadado, 
ao que parece, a ser elemento articulador 
da nova imagem do planeta terra. A reli­
gião, a grande vila dos paradigmas 
positivistas e revolucionários do século 
XIX, volta à cena e é revalorizada, pois 
retoma o seu papel paradigmático . e 
rearticulador de sentido, porém no contex-
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to da modernidade e da cultura pluralista e 
secularizada. Portanto, um paradigma, além 
de vetor de compreensão, é também um 
feixe de significados e valores que moti­
vam e suscitam a inteligência, a vontade 
(e o desejo, diria o psicólogo). No âmbito 
da religião católica tem-se falado em "mu­
tação de paradigmas". Com essa expres­
são menos categórica se designa a trans­
formação do conjunto da constelaçao de 
percepções, quadros de base e modelos 
ideais desde a qual a Igreja e os fiéis ca­
tólicos compreendem a si mesmos, a so­
ciedade, o mundo e o próprio mistério de 
Deus (5a). 

Küng, em dois escritos recentes, tentou 
enumerar algumas das viragens paradig­
máticas pelas quais o Cristianismo passou, 
através de uma sucessão de mutaçoes 
diacrônicas que foram gerando diferentes 
modelos de compreensão teológica, pasto­
ral, espiritual e política. Ele distingue os 
seguintes paradigmas: o das comunidades 
apostólicas, a Igreja grego-bizantina, a 
Igreja medieval romano-católica, a Refor­
ma evangélica-protestante, a época defen­
siva ante o iluminismo moderno, a Igreja 
de hoje. Nós da América Latina, segura­
mente, especificariamos melhor o paradig­
ma gestado entre nós, calcado na opçao 
preferencial pelos pobres, na revisão do 
papel social da Igreja, na espiritualidade 
bíblico-libertadora, na evangelização 
inculturada etc. Na passagem de um a outro 
paradigma, estabelece-se a crise do mode­
lo superado. Essa se traduz na exploração 
"criativa" de caminhos, linguagens e sen­
tidos, no retomo aos núcleos de força mais 
essenciais e em inevitáveis tensões entre o 
que já era e o que ainda não nasceu intei­
ramente. Só aos poucos a crise leva à par­
tilha comum que toma eficaz, atuante e 
realizadora a força do fermento novo que 
os paradigmas em construção trazem em 
seu bojo, e que só é percebida por todos 

o 

quando se faz história já vivida. E só nesse 

instante que cessam as desconfianças dog­
máticas e as inseguranças existenciais e 
pol~ticas, demonstrando mais uma vez a 
veracidade do provérbio que diz: "é cami-
nhando que se faz caminho". ' 

O tema que me foi confiado é uma 
demonstração evidente de que esse modo 
de pensar a realidade já entrou na teologia. 

3. Contribuição do presente artigo 

Meu objetivo aqui nao é fazer as vezes 
de um futurólogo que no fundo é uma 
espécie de vidente mais sofisticado. Meu 
propósito, ao aceitar o tema, é outro. pre­
tendo partir de uma plataforma mais intui­
tiva, usando minha experiência de obser­
vador participante e também de analista 
das transformações em curso na Igreja e 
na Vida Religiosa. De modo algum pro­
meto ao leitor um modelo da VR do futu­
ro. Estou até convencido de que não exis­
tirá "um" modelo futuro, a exemplo do que 
aconteceu durante mais de um milênio, em 
especial na Europa e no Oriente. Minha 
hipótese de partida é que o futuro terá um 
rosto plural também no que toca à Vida 
Religiosa. Considero a situação de tal 
maneira fluida que prefiro me ater ao que 
vivenciei na América Latina, circunscre­
vendo minhas observaçoes mais a VR 
apostólica masculina e feminina. As hipó­
teses apontadas estao aí para um debate. 
Certezas maiores só as obteremos à medi­
da que o caminho for sendo feito. 

Saliento, também, que não falarei como 
teólogo. Essa função está sendo assumida 
aqui por outros colegas. Falar em modelos 
culturais é próprio do sociólogo, do antro-

o 

pólogo, do psicólogo e do historiador. E 
mais desse ângulo que pretendo colocar­
me. Como cristão e religioso que se dirige 
a um público de mulheres e homens pro­
vados na experiência da fé, quero estar 
aberto e atento às surpresas e aos sustos 
que o Espírito nos prepara nos meandros 



, 
da história. E essa, parece-me, a melhor 
maneira de dar uma contribuição útil em­
bora modesta à discussão tão oportunamen­
te proposta por essa XXIII Semana para 
Institutos de Vida Consagrada. Como to­
dos os participantes do debate, parto do 
pressuposto de que é o Espírito quem vai 
conduzindo a VR à objetivação do caris­
ma a ela entregue para o bem da Igreja. 
Em cada conjuntura histórica Ele a con­
verte, "da cappo", ao Evangelho de Jesus, 
guardando sempre a fidelidade à tradição 
essencial. 

Só por essa via poderemos perceber 
como e por que uma vida como a que le­
vam hoje as Religiosas inseridas nas gran­
des favelas das cidades latino-americanas, 
tão distante sociológica e culruralmente da 
vivida por Antão ou Pacômio, é fruto de um 
só e mesmo impulso que vem do coração 
do próprio Deus, que é Trino e habita com 
seu amor nossos caminhos e esperanças. 

A exposição se fará em três pontos 
maiores. No primeiro deles buscará con­
texrualizar melhor a questão da construção 
do modelo de VR. E esse processo será 
situado em relação aos seus condiciona­
mentos histórico-culturais e aos modelos 
de Igreja ora em construção, dentro da 
originalidade do que vivemos no "conti­
nente da esperança", logo, do fururo. 

No segundo momento, se voltará para 
a crise de identidade que está levando tam­
bém a VR latino-americana a pensar na 
necessidade não apenas de se renovar, mas 
também de "se refundar", indo até a raiz 
do projeto evangélico para recriar desde aí 
uma nova figura histórica. 

O terceiro ponto conduzirá ao que mais 
interessa aqui, ao levantamento dos ele­
mentos existentes para a construção de um 
(ou mais) possível modelo (ou modelos). 
Ao lado de algumas convicções pessoais 
exporemos algumas "quaestiones" que po­
deriam ser chamadas de "disputatae". 

8. ANÁLISE 
-I. CONTEXTUALlZACAO DA 

QUESTÃO ' 

I. Concepções de Igreja e 
modelos de VR 

O Concílio Vaticano II foi eminente­
mente eclesiológico. O mistério da Igreja, 
povo de Deus que pela comunhao se faz 
sacramento da salvação e da unidade do 
mundo, voltou ~ ter um lugar central na 
teologia, ganhando uma base blblico-teo­
lógica de grande fecundidade, antes bas­
tante obscurecida pela eclesiologia centrada 
no conceito canônico de "societas per­
fecta". Com isso, como bem o comprova a 
"Gaudium el Spes", a Eclesiologia voltou 
a dar espaço à história enquanto lugar teo­
lógico fundamental na explicitação do pro­
jeto de Deus. Quase que automaticamente 
o modelo medieval-tridentino, que nascera 
de um progressivo processo de absolutiza­
ção ("uma" figura era absolutizada como a 
"única" figura) e de abstração (o que era 
concreto, passava a ser definido no nível 
da abstração a-histórica), perdeu sua vali­
dade como referência exclusiva. Surgiu a 
necessidade de outro "tipo ideal" de Igre­
ja, como diria M. Weber. 

Os teólogos viram-se, assim, obrigados 
a conceber e a aprofundar a questao da 
relatividade histórica dos modelos e a con­
siderar a possibilidade de outros modelos. 
O "modelo" do Vaticano 11 estava ali, com 
sabor de novidade, e não era possível ne­
gar que punha em xeque a figura histórica 
do anterionnente existente, numa demons­
tração evidente de sua inutilidade, como 
referência para a configuração sócio-histó­
rica. Deu-se, então, um choque de mode­
los que ainda não foi inteiramente soluci­
onado. Teorizações como a de Avery 
DuUes se refletiram imediatamente também. 
na América Latina, onde, por várias ra-
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zões, a recepção da Eclesiologia conciliar 
provocara um forte dinamismo renovador 
na Igreja, com apoio decidido e liderança 
do próprio Episcopado. Em Medellín, esse 
assumiu os desafios concretos da realidade 
de injustiça, como interpelaçao do Espírito 
para a implantaçao das diretrizes vindas 
dos decretos conciliares. l.B. Libânio des­
creve com rara maestria o significado des­
sa reinterpretação global. A ele se associa­
ram outros nomes eminentes da teologia. 
Qualquer pessoa bem informada sobre a 
Teologia Latino-Americana sabe que boa 
parte desse esforço analítico se fez no 
âmbito das Conferências de Religiosos, 
uma vez que a VR, após certa vacilação 
inicial, assumiu com entusiasmo os rumos 
indicados por Medellín. Não é, pois, de 
estranhar que, rapidamente, da reflexão 
sobre os modelos de Igreja se tenha passa­
do à reflexão sobre os modelos de VR. Na 
realidade é íntima a conexão entre ambos. 
A VR sendo uma grandeza essencialmente 
eclesial nao pode ser senão um reflexo da 
Eclesiologia e uma dimensão da sua 
concretização em um dado modelo. 

A construção de um modelo de VR nao 
possui implicações diretas com o futuro. 
Mas as condições que foram plasmando o 
encaminhamento da renovação teológico­
pastoral interna e externa da VR trouxe­
ram consigo o confronto com a direção a 
ser dada em relação ao futuro. Havia o 
choque de tendências, havia uma rápida 
mudança nas circunstâncias político-sociais 
e havia, ainda, a consciência crescente de 
que a opção evangélica pelos pobres, por 
causa de seu caráter de interpelação profé­
tica, estava carecendo de uma definição 
nova quanto ao futuro. Também na A.L., 
modelo e futuro passaram a ser vistos quase 
como que uma só coisa. Perguntas como a 
de l. Füllenbach ("Como será a VR no ano 
2000?") ou a das duas Conferências de 
Religiosos e Religiosas dos EUA ("Como 
será a VR no ano 2010?") (6) passaram a 
ser cada vez mais freqüentes nos ambien-

tes de reflexao e no cotidiano da VR lati­
no-amencana. 

2. Condicionamentos socioeclesiais 
do modelo 

Os anos 80 viram o recrudescimento 
da pressão neoconservadora sobre a VR. 
O ímpeto entusiasta dos pioneiros da in­
serçao nos meios populares e da participa­
ção direta na vida e na pastoral das Igrejas 
locais começou a sentir os limites teóricos 
e práticos do que eles propunham. A es­
magadora maioria dos capítulos gerais de 
renovaçao acolhe as propostas que vieram 
da A.L., em alguns casos com muita ale­
gria e esperança. Isso, porém. na vivência 
cotidiana, não trazia luz para certas con­
tradiçoes que começaram a aparecer. 

O que se dava na A.L. não coincide 
com a evolução acontecida nos países do 
Primeiro Mundo. Vejamos o caso dos EUA, 
nossos grandes vizinhos do Norte, uma 
Igreja de imigrantes que logrou se impor e 
construiu em pouco mais de 100 anos um 
verdadeiro império que tinha no discipli­
nado exército de Religiosos e Religiosas 
sua "force de frappe". O caso americano 
tem a vantagem de ser bem documentado 
do ponto de vista dos modelos (7). 

Para alguns analistas, como Joao 
Chittister, o movimento de desconstrução 
da VR suscitado pelo Concílio fez com 
que a VR, buscando uma maneira diferen­
te de se relacionar e de atuar na moderna 
cultura urbana dos Estados Unidos, assu­
misse como estilo o que lhe era oferecido 
pelo "modelo liberal". Ao lado de traços 
positivos foi assimilado amplamente o indi­
vidualismo característico do "Way of life" 
estado-unidense. Também aqui nao foi uma 
assimilação igualmente abrangente em to­
dos os casos. Mas trouxe prejuízos para os 
objetivos da comunidade, uma vez que a 
convivência interna do grupo e a linha da 
missão comunitária passaram a ser subor­
dinadas a projetos de cunho mais indivi-



dual. Os conceitos referentes a quase to­
dos os aspectos da VR sofreram a influên­
cia da passagem de um modelo rígido e 
homogêneo para um outro pluralista, tole­
rante e secularizado, centrado mais na sub­
jetividade que na missão com suas exigên-

• elas. 

Arbuckle fala de "modelo terapêutico", 
uma vez que o projeto se volta mais para 
a cura de mazelas dos individuas do que 
para os interesses que justificam a exis­
tência da comunidade. Dá-lhe, com certa 
ironia, também o nome de "me-teistic 
model", vendo-o como nao corresponden­
te com que a VR é e se propõe. Arbuckle 
reconhece que essa ênfase nas necessida­
des do "self' e na permissividade quanto 
à aceitação ou nao do proposto pelo meio 
cultural envolvente era uma espécie de 
reação necessária ao isolamento e à 
despersonalização a que eram submetidas 
as pessoas no modelo anterior. Esse mes­
mo modelo tinha um cunho "ascético" 
ritualizado e absolutizado, sem nenhuma 
concessão ao consumismo tão característi­
co da sociedade e cultura norte-america­
nas. O modelo "liberal" tem a vantagem 
de dar valor às pessoas e ao relaciona­
mento, até caloroso demais, entre elas, na 
comunidade. Também abre espaço para a 
espiritualidade, porém, essa é buscada um 
pouco por toda a parte, tendo como seu 
eixo anseios e subjetivismo um tanto am­
biguos. O calor aconchegante desse clima 
comunitário-espiritual personalizante aca­
ba por levar risco ao que Arbuckle vê 
como O dinamismo mais importante na 
construção de um modelo evangelicamen­
te válido para o futuro, 'capaz de assimilar 
e reorientar os valores já adquiridos ao 
longo dos últimos anos: o modelo da "co­
munidade-missão" (8). Esse poderá, nos 
termos da moderna cultura norte-america­
na, potenciar o profetismo missionário que 
constitui, em última análise, o cerne subs­
tantivo da Vida Religiosa apostólica. 

. Nesse modelo de comunidade-missão 
postulado por Arbuckle, a experiência pes­
soal e comunitária de Jesus Cristo ocupa o 
centro. É ela que faz cada pessoa abrir-se 
e aderir livremente às necessidades do mun­
do, renunciando às próprias, no que for 
preciso, em favor do projeto missionário 
coletivo. Dai advém um clima humanamen­
te motivador de acolhimento e dinamismo 
para dentro e fora, sem violências ao que 
é pessoal e ao que é comunitário. Simulta­
neamente tal modelo ideal é capaz de ser 
aquela "terapia de choque" profética de que 
falava Metz, considerando a situação da 
Vida Religiosa da Europa Central. 

3. Caminhos latino-americanos 
para um novo modelo 

A Vida Religiosa da América Latina, à 
época das "pequenas comunidades" (anos 
60), conheceu a tentação de buscar sua 
renovação a partir de uma aceitação unila­
teral dos valores e estilos da burguesia li­
beral. Esse modelo "liberal" existe ainda, 
por baixo de uma linguagem quase sempre 
renovada. Aqui os objetivos individuais têm 
a primazia. O que interessa, em primeiro 
lugar e em sentido excludente, é a realiza­
ção pessoal no plano afetivo-sexual, pro­
fissional, cultural, grupal etc. Ou, então, 
os objetivos estruturados do grupo: suas 

• 
obras, sua instituiçao. E claro que esses 
elementos "liberais" têm sua validade e nao 
podem ser descartados de antemão. Seu 
perigo consiste em encerrar a pessoa e a 
comunidade em uma mentalidade determi­
nada pelas obras da instituição e pelo es­
tilo de vida (de classe média) que acaba 
funcionando como um condicionador das 
atitudes, da espiritualidade e do comporta­
mento, tornando muito diflcil à pessoa ou 
à comunidade rever suas obras e abrir seu 
projeto de vida e de missão ao desafio 
maior que a Igreja e a Vida Religiosa sen­
tem existir hoje na América Latina: a evan­
gélica opçao pelos pobres. 
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A Vida Religiosa deve à opção pelos 
pobres o seu despertar profético-caris­
mático e missionário. Essa opção, pensada 
e vivida à luz da prática de Jesus, ajudou 
imensamente a descobrir a parcialidade de 
Deus ao revelar-se em sua Aliança, desde 
o Antigo Testamento. Deus quis fazer dos 
pobres os destinários privilegiados da Boa 
Nova e o critério para discernir a presença 
ou ausência do Reino. A Teologia da Vida 
Religiosa elaborada na América Latina vê 
nos pobres o critério para o julgamenlo 
também dos modelos de Vida Religiosa. 
São os pobres, ouve-se com freqüência na 
América Latina, que nos evangelizam, que 
nos mostram os caminhos do seguimento 
de Jesus. 

Por essa razão aos Religiosos(as) lati­
no-americanos nos interessa mais um mo­
delo solidário com a causa dos pobres do 
que um outro (que tem sua validade) cujo 
centro de interesse sejam as questões que 
vêm da modernidade, do mundo liberal, 
culto, rico e bem alimentado. Se existe na 
América Latina um modelo que serve de 
referência para todós, vivam na inserção 
direta ou em qualquer outro contexto só­
cio-econômico ou profissional, é o modelo 
centrado nessa causa dos pobres. Essa é a 
causa e o critério para a definição da qua­
lidade evangélica das modalidades possí­
veis e desejáveis de vida, missão, espiri­
tualidade e organização dos Religiosos e 
Religiosas. 

A Vida Religiosa inserida é "uma" 
dessas modalidades. Não é a única, mas 
tem uma função importante de clarificação 
para a maioria que não vive na inserção 
direta. 

Há alguns anos existia um quase con­
flito entre inseridos e não-inseridos. Essa 
fase está passando, por vários motivos. 
Principalmente pelo diálogo que se estabe­
leceu paulatinamente entre as partes, le­
vando todos a uma atitude de positiva 
misericórdia para com os mais pobres. As 

perseguições pelas quais a Vida Religiosa 
inserida passou colaboraram bastante para 
a sua purificação. A dimensão político-li­
bertadora que levava a muitos desentendi­
mentos foi adquirindo caracteristicas mais 
amadurecidas devido ao processo de de­
mocratização da maioria dos países e em 
razão da distensao das posições revolucio­
nárias. A Vida Religiosa inserida ao des­
cobrir O universo ainda pouco explorado 
das culturas e da religiosidade popular 
encontrou um campo exigente para a con­
versão e encarnação mais radical nos meios 
populares. 

Hoje já quase nao se vê, entre os inse­
ridos, o otimismo um pouco auto-suficien­
te de antes, que deixava irritados a outros 
setores da Vida Religiosa. A Vida Religio­
sa inserida passa por certa crise: há retração 
e desânimo entre muitos. Alguns falam de 
um "inverno" que se abateu sobre os movi­
mentos populares, as CEBs e as pastorais 
sociais. Mas a VR inserida amadureceu. 
Faz hoje parte da Vida Religiosa em seu 
todo. A ponto até de alguns temerem que 
ela tenha sido cooptada e esteja correndo o 
risco de perder o seu sal renovador. 

A situação vivida hoje por esse modelo 
inserido tem duas origens. Há, primeiro, o 
fechamento do sistema econômico e polí­
tico em torno do modelo neoliberal. Para 
milhões e milhões de pobres da América 
Latina a acelerada implantação desse mo­
delo está significando uma exclusao ainda 
mais crassa com relação a uma posslvel 
melhoria de vida. O povo se vê cada vez 
mais sem alternativas. Corre o perigo de 
perder sua capacidade de esperar ativamen­
te e de agir politicamente com perseveran­
ça, enfrentando a opressão estabelecida em 
todos os níveis. Os anos 90 trouxeram para 
os movimentos populares e para as CEBs 
um clima muito distinto do experimentado 
nos anos 70 e 80. A impressão que se tem 
é de um sentimento geral de apatia polltica 
e silencioso desespero. Há desânimo e hã 
medo quanto ao futuro. Há desmobiliza-



ção com um conseqüente recuo para posi­
ções de salve-se quem puder. Resultado 
final: descrença e cinismo ante as mudan­
ças; violência individualista, aceitação do 
"status quo", passividade. A religiosidade 
se volta para a busca intimista do consolo 
e do milagre. 

Em segundo lugar constata-se na so­
ciedade e nas Igrejas (não só na Católica) 
uma retomada neoconservadora. No vazio 
sócio-politico-religioso provocado pela 
ausência de propostas de mudança, firmam­
-se os projetos e os sentimentos de origem 
neoconservadora. O neoconservadorismo é 
distinto do tradicionalismo rançoso das 
elites politicas elou de décadas atrás. Ele 
incorpora em si muito do moderno e nao 
só em termos de linguagem. Mas é basica­
mente uma reafirmação da prevalência do 
que é continuo na Tradição. Por essa razão 
tende a se firmar na instituição e na auto­
ridade, embora revendo a ambas. Nao está 
excluído que ao longo do processo o lado 
"moderno" do neoconservadorismo políti­
co ou religioso seja obstruído e silenciado 
por seu lado "tradicional" e mesmo reaci­
onário. Há na Europa de hoje vários indí­
cios dessa tendência, até entre a juventude 
que retoma em alguns setores a posiçoes 
neofacistas reacionárias e violentas. Os 
neoconservadores são modemizantes no 
que toca a economia: prometem o fim da 
recessão, da inflação e do desemprego atra­
vés da integraçao no mercado intemacio· 

• 
naL E o caso do Chile e do México; são os 
projetos do Nafta e do Mercosul. Nas ques­
tões políticas e sociais, esse neocon­
servadorismo é mais reticente: rejeita, apa­
rentemente, as ditaduras, mas impõe uma 
ordem global, também' juridica, que toma 
possível a participação democrática e o 
exercício da cidadania apenas para certos 
grupos mais privilegiados. O sistema polí­
tico e social é pensado só em função dos 
que se situam dentro do espaço do 
"establishment". No que tange à cultura, 

• 
aos valores e aos costumes. esse neoconser-

vadorismo é mais nitidamente conserva­
dor. Só que de um conservadorismo de cara 
nova, pois não ataca reacionariamente o 
sistema; aceita-o e o endossa. Questiona, 
porém, os excessos desse modelo, argu­
mentando desde uma ética cujos valores 
têm a ver parcialmente com a herança ju­
daico-crista do Ocidente. 

Nessa ótica têm cabido, por exemplo, 
os direitos, em especial os individuais, a 
preocupação com a ecologia e a espiritua­
Iidade, a defesa da moral pública, o femi­
nismo, a afinnação das minorias etc. O que 
se advoga é um casamento quase impossí­
vel entre o liberalismo de mercado (que é 
sempre protecionista) e uma ética (que 
tende perigosamente para o puritarismo 
individualista). 

Esse neoconservadorismo avançou ul­
timamente no campo das religiões, tanto 
entre as religioes históricas quanto no meio 
dos movimentos "sectários" de todos os 
tipos que invadiram os ambientes urbanos 
do mundo inteiro. Há uma modalidade mais 
"dura", tendencialmente fundamentalista e 
fanatizante, e outra mais "light", que se 
volta para o interior da experiência de 
Deus, buscando harmonias e integrações. 
Não é difícil identificar inequívocos traços 
desse neoconservadorismo nos arraiais da 
Igreja Católica. Seria errÔneo supor tratar­
-se tão-somente de um movimento em al- · 
gumas cúpulas episcopais elou nos centros 

• 
de decisão. E algo que vem mais de dentro 
da onda cultural do momento vivido pela 
Europa e pelo Ocidente como um todo. Na 
América Latina, o formidável crescimento 
do "pentecostalismo católico", que já 
suplantou numericamente, de longe, as 
CEBs, é, em meu parecer, claro indício 
dessa tendência no seio das classes médias 
urbanas e também em alguns setores po­
pulares da Igreja Católica. Há unanimida­
de entre os observadores na verificação 
desse fenômeno na orientação im­
plementada pela direção do CELAM bã 
quase duas dé,adas, apesar de existir ain-
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da o fennento Medellin, em todos os ní­
veis da Igreja e também no episcopado, 
como o demonstrou Santo Domingo. Aí, 
apesar de todas as Comissoes terem sido 
escolhidas a dedo em um sentido 
neoconservador, o plenário de Bispos de­
monstrou repetidas vezes que Medellin não 
pode ser virada como página passada da 
história. 

O "affaire" CLAR, em seus vários ca­
pítulos, prova que a orientação vivida na e 
pela Vida Religiosa da América Latina tem 
poderosos adversários nos arraiais neo­
conservadores e tradicionalistas. Agora, 
após três anos de "intervenção", chega ao 
fim esse período de exceção. Não se deve 
supor que com isso o problema de fundo 
esteja resolvido. Aliás, esse problema de 
fundo não foi sequer seriamente discutido -e encaminhado por ambas as partes. E um 
problema que tem a ver com o futuro 
modelo que se faz necessário. Muito cami­
nho resta ã frente 'para ser andado antes , 
que se esclareça. E uma questão histórica 
que nao se resolve só com medidas políti­
cas e boa vontade. 

Não houve ainda tempo para a matu­
. ração histórica do modelo. Em tennos de 
cúpula é forte a pressão neoconservadora 
vinda de setores do episcopado (e não dos 
Superiores Gerais e das Congregaçoes). Na 
base da Vida Religiosa há o desejo de 
continuar trabalhando os materiais que já 
estão às mãos, apesar da conjuntura menos 
favorável dentro e fora da Igreja. Tennina­
da uma fase mais otimista e positiva, apro­
xima-se a "hora da verdade", A "verifica­
ção" da validade do caminho já palmilhado 
dependerá da vitalidade e validade evan­
gélicas intrínsecas ã Vida Religiosa mais 
do que de pressões externas ã ela, por mais 
que essas pressões possam trazer obstácu­
los objetivos e vacilaçoes subjetivas. 

, 
E por demais conhecida a maneira cria-

tiva com que a Igreja da América Latina 
(e dentro dela a Vida Religiosa) assimilou 

e elaborou a semente plantada pelo Concí­
lio. A Vida Religiosa levou certo tempo 
para sensibilizar-se a esse movimento. 
Quando o fez, foi com detenninação e co­
ragem. Objetivamente falando, o processo 
renovacional foi assumido mais pela Vida 
Religiosa feminina do que pela masculina. 
Nessa última, a prevalência do ministério 
sacerdotal sobre o carisma religioso e a 
força interna do sistema clerical dificultam 
até hoje uma revisão mais funda da iden­
tidade religiosa das Congregaçoes mascu­
linas e de seu papel na Igreja e na Socie­
dade. Apesar de tais limitações, a Vida 
Religiosa toda experimentou o sopro forte 
das renovações da Igreja, das CEBs e da 
pastoral de conjunto. Foi elaborado "um 
novo modo de ser religioso(a)", surgiu uma 
teologia até certo ponto original de pensar 
o seguimento de Jesus em um contexto de 
injustiça social dilacerante. A espirituali­
dade se renovou, recentrando-se na prática 
de Jesus e na caminhada de sua Igreja no 
hoje da história. Não é aqui o lugar de se 
escrever essa aventura do Espírito. Ela tem 
seus "referenciais proféticos". como escre­
ve Marcello Azevedo, na inculturação, na 
libertação e na inserçao. Caracteriza-se pela 
luta em prol da justiça, pela simplicidade, 
pela presença feminina e pela dimensão 
laical. No seu cerne mais profundo situa­
-se a opçao pelos po~res, por causa do 
Evangelho de Jesus. Esse Conjunto "é vivi­
do à raiz de uma identidade trinitária, cris­
tológica e eelesial. Traduz-se por uma práxis 
missionária, apostólica e pastoral" (9). 

, 
A eclesiologia e ã concepção teológica 

subjacentes a esse modelo, Victor Codina 
dá o nome de "libertadora", reconhecendo 
ter sido ela decorrência da "moderna" vi­
sao teológica e eelesiológica sancionada 
pelo Vaticano lI. O modelo supõe a Igreja 
enquanto "un pueblo nacido en el éxodo y 
que camina hacia su liberación. La Iglesia 
és sacramento de salvación, pero que tiene 
en la Iglesia de los pobres su fonna histó­
rica, visible y concreta; Iglesia que dialoga 



con el mundo, pero sobre todo con el 
mundo de los pobres y camina hacia la 
escatologia, pero deseando antecipar ya 
signos de vida en la historia. Su sujeto 
social és el mundo' popular y de los po­
bres, la persona reducida a condiciones 
inhumanas de vida, campesinos, mineras, 
sectores suburbanos, el indio, el negro, la 
mujer ... este modelo eclesiológico recoge 
lo mejor de la tradición profética de toda 
la historia de la Iglesia y de la Eclesiolo­
gia bíblica y patristica, recuperando inclu­
so elementos que el Vaticano 11 no pudo 
llegar a plasmar" (lO). 

Foi essa chave de compreensão "liber­
tadora" que empurrou a Vida Religiosa em 
direção ao mundo dos pobres reais, dos 
quais ela guardava prudente distância so­
ciológica no modelo surgido após o I Con­
cílio Vaticano. No periodo que vai de 1870 
a 1960, aproximadamente, a Vida Religio­
sa européia foi transplantada para a Amé­
rica Latina por dezenas de Congregações 
que acompanhavam os milhoes de migran­
tes europeus, dando origem a uma Vida 
Religiosa comprometida com as classes 
sociais que começavam a se fonnar no bojo , 
da modernização latino-americana. E a esse 
modelo - de obras poderosas, dedicadas 
mais aos meios urbanos e à população 
branca de classe média - que Medellín 
vem se contrapor. Esse modelo é fruto de 
"uma opção preferencial pelas classes 
médias" feita, não muito conscientemente, 
na virada do século passado. Por debaixo 
dele existia uma opçao política nem sem­
pre explícita, e foi essa que fez da Vida 
Religiosa mais uma aliada dos grupos em 
processo de ascensão social do que dos 
ex-escravos que àquela época estavam sen­
do liberados do cativeiro, e no Brasil por 
uma lei de 1888. Por esses a Vida Religio­
sa fez muito pouco até o presente. 

Existe já um modelo? 

O itinerário já percorrido permite afir­
mar que a América Latina já tem um 
modelo histórico novo de Vida Religiosa? 

Não é essa nossa opinião. Temos em 
mãos apenas os materiais da construção. 
Essa, enquanto tal, depende ainda de variá­
veis imponderáveis, situadas fora e dentro 
da Vida Religiosa. Toda a América Latina 
se acha mergulhada em uma crise global. 
O término do ciclo militar e o processo de 
democratização iniciado em quase todos 
os países estão longe de ter chegado ao 
fim. Reina a instabilidade político-social. 
A indefinição da economia só tem se agra­
vado no ciclo neoliberal imposto pela eco­
nomia unificada em blocos de interesse, 
provocando estrangulamentos que atingem 
de maneira direta a parte mais miserável , 
da população. E uma situação de perplexi-
dade e de indefinição. O modelo que está 
sendo imposto em virtude da reordenação 
político-econômica do mundo deixa ainda 
mais órfãos os pobres, roubando-lhes qual­
quer espaço e perspectiva de ação para um 
câmbio social de acordo com seus reais 
interesses. Tal situaçao indefinida e tensa 
atinge também a Igreja. Era-lhe mais fácil 
manter uma linha definida de açao na fase 
das ditaduras militares, na qual a democra­
cia havia sido largamente amordaçada. 
Nesse momento de redemocratizaçao dá­
se uma secularizaçao política. O papel da 
Igreja parece ter-se encolhido. Tudo isso é 
sentido pela Vida Religiosa da América 
Latina, também ela perplexa quanto a al­
guns aspectos do modelo que vinha se fir­
mando, calcado na opção pelos pobres. 

Não se deve também olvidar a comple­
xidade da América Latina. Ela não é uma 
realidade homogênea. Sempre foi plural 
étnica, cultural e politicamente. A Améri­
ca Latina tem muitos rostos. Não se notam 
em seu interno nacionalismos como os 
observados em outras partes do mundo, 
mas o crescimento da consciência de nos­
sa realidade tem despertado em nós uma 
visão mais crítica dessa nossa diversidade 
interna. A Vida Religiosa ao se tornar sen­
sível aos reclamos de cada cultura, às pe-' 
culiaridades de cada povo, de cada situa-
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çao humana, passou a sentir uma dupla 
necessidade que é contrastante. De um lado 
é preciso estabelecer uma "unidade" lati­
no-americana, o que demanda estruturas e 
hábitos de intercâmbio e diálogo dentro das 
Congregaçoes e entre elas; de outro lado, 
impõe-se o mergulho inculturado em cada 
situação específica, o que postula uma 
"diversidade", não apenas decorativa e 
folclórica, entre modelos locais de Vida 
Religiosa. 

Outro aspecto que toma complicada a 
definição do modelo latino-americano são , 
as obras herdadas. E um verdadeiro impé-
rio constituído por milhares de colégios, 
hospitais, asilos, obras assistenciais de todo 
tipo, paróquias, conventos etc. Em época 
ainda bem recente cabia aos Religiosos(as) 
que desembarcavam dos navios europeus 
uma funçao social de grande responsabili­
dade e extensão nos campos acima cita­
dos. Hoje essa função social foi ampla­
mente assumida pelo Estado. Surgiu tam­
bém, nos setores de serviços rentáveis, uma 
concorrência forte da parte de empresas 
privadas de ensino, saúde etc. O resultado 
final desse processo secularizante é que a 
Vida Religiosa acabou sendo apertada con­
tra a parede. O imenso sistema herdado 
passou a ser uma espécie de elefante bran­
co, de dificil destinação. O novo modelo 
nao pode, por razões sociológicas e por 
responsabilidades históricas, ignorar um 
fato tão marcante. Que destinação deve ser 
dada a esse patrimônio à luz da opção pelos , 
pobres? E evidente que uma ida em massa 
aos bairros e situações de pobreza, além 
de inviável e pouco provável, não resolve­
ria esse dilema. A solução mais responsá­
vel está na reorientação das finalidades e 
do estilo dessas obras, mas tudo isto é de 
grande dificuldade na situação que esta­
mos vivendo. As políticas governamentais, 
em muitos países, e a pressão do mercado 
neoliberal tornam-se obstáculos quase in­
transponíveis. 

Ulterior problema é a extensão que o 
modelo de inserção, tomado em seu senti­
do mais restrito, deveria assumir. A Vida 
Religiosa inserida é para todos os efeitos 
uma conquista adquirida e o foco de ilu­
minação mais poderoso do novo modelo 
que se busca construir. Mas ela não se 
refere a todos. Antes, se destina a relativa­
mente poucos. Essa "minoria abraânica", 
como gosta de falar Mons. Helder Câma­
ra, tem uma função sinalizadora, mas oao 
recobrirá a totalidade do modelo. Hoje já 
não é hostilizada, já foi aceita, já exerce 
um papel dinamizador positivo na maioria 
das congregações. Mas como uma espécie 
de vanguarda que é, ela não pode atender 
a todas as exigências da maioria que está 
à retaguarda. 

Por essas e outras razões, "o" ou "os" 
modelos não existem ainda. Alguns che­
gam a se perguntar: existirão algum dia? 
A realidade de hoje na América Latina 
permite modelos? Serão eles úteis ou no­
civos a um desenvolvimento razoavelmen­
te orgânico e sadio, em meio a uma situa­
ção cheia de limites e contradiçoes? 

Cresce o número dos que falam em 
"uma encruzilhada histórica" da Vida Re­
ligiosa. Para Carmelita de Freitas(ll) "Ia 
imagen de la encrucijada viene surgida por 
factores de orden psicológico, sociológico, 
cultural, y estructural endógeno ... que 
ponen a descubierto la verdadera natoraleza 
deI impase en que se encuentra actoalmente 
la Vida Religiosa. Lo que parece estar en 
juego son los proprios limites (y sus cau­
sas) de la renovación lIevada a cabo a lo 
largo de eses afios". 

11. CRISE DE IDENTIDADE E 
N 

REFUNDAÇAO DA VR 

1. Renovação ou refundação? 

Nos países católicos do Primeiro 
Mundo, a questão da sobrevivência quase 

, 



que fisica do modelo é central para muitos 
institutos religiosos. Na França, Holanda e 
Canadá, por exemplo, as estatisticas indi­
cam que se caminha para verdadeiro~ be­
cos sem saida. Buscar vocações na Asia, 
África e América Latina pode ser uma salda 
pela tangente. Ao invés de aprofundar a 
análise do novo modelo, pode tomar mais 
evidente que a Vida Religiosa perdeu em 
definitivo sua inteligibilidade na cultura 
ocidental moderna e pós-moderna. Seri~ 
uma escamoteaçao da "crise" em curso. E 
essa em toda a sua crueza que precisa ser 
assumida e vivida como lugar da recriação 
do que precisa, pode e deve ser recriado, 
pois é dom precioso de Deus, passivel de 
ser reinventado nas mais diversas circuns­
tâncias. 

Na visão do antropólogo e teólogo 
Marcello Azevedo "crise é uma palavra­
-chave para caracterizar todo o processo 
subjacente à transformação profunda que 
acontece na Vida Religiosa. Crise é fenô­
meno inerente à condição humana. Numa 
perspectiva antropológico-cultural e psicos­
social, 'crise' é uma situação ou circuns­
tância em que um sistema histórico (um 
povo, uma nação, uma sociedade, uma 
cultura, uma instiruição, uma empresa, uma 
universidade, uma ordem religiosa) toca um 
ponto de sua evoluçao no qual o efeito 
cumulativo de suas contradições internas 
lhe toma impossivel resolver seus proble­

. mas .e dilemas através apenas de adapta­
ções ou ajustes, mantido o quadro de seus 
principios ou critérios, modelos e padrões 

• 
institucionais (I. Wallerstein). E uma situa-
ção, pois, na qual é claro e certo ou o im­
perativo da transformação, ou O declinio e 
desaparecimento de tal sistema histórico. 
Em conseqüência, os que constituem ou 
conduzem o sistema ou os que dele parti­
cipam se encontram diante de uma opção 
real e de uma decisão incontornável. De­
vem responder à pergunta: que tipo de novo 
sistema histórico criar ou construir?" (12). 

Ora, essa é a situação em que se en­
contra a Vida Religiosa, enquanto modelo 

histórico cuja validade atravessou os sécu­
los. Houve alterações importantes, mas 
essas não punham em questâo a credibili­
dade da validade do modelo em seu todo, 
a ponto de se tomar necessária a introdu­
çao de palavras como "caos" e "morte" 
para designar o que está acontecendo (13). 
• 
E um fenômeno diferente do que no pas-
sado levava ao desaparecimento dessa ou 

• 
daquela congregação especifica. E uma 
crise global e radical. Ela exige uma 
"refundação" igualmente radical e global 
do edifício da Vida Religiosa em seu todo. 
Restaurar o passado, com base na .seiva 
sadia, sempre presente, já não representa 
uma solução, dada a evolução do processo 

• 
histórico. E necessário "refundar" a Vida 
Religiosa. Essa é para Arbuckle a única 
via que tem futuro. A "refundação" se faz 
urgente como resposta honestamente evan­
gélica à crise. A crise contém em si uma 
energia potencial de transformação e re­
nascimento, na perspectiva cristã; Essa 
energia evangélica não se destina apenas 
ao redirecionamento interno da Vida Reli­
giosa, embora o suponha necessariamente. 
Os valores fundantes da fé e do Evangelho 
devem entrar em ação interativa com os 
grandes temas que preocupam, problema­
tizam e abrem perspectivas para a humani­
dade hoje. Questoes como a crescente 
busca religiosa em um mundo cada vez 
mais secularizado e mais sujeito à tecnolo­
gia, o progressivo empobrecimento de, ao 
menos, metade dos seres humanos, a do­
minação cultural sobre povos e culturas, a 
da construção da paz solidária em um 
mundo de violência, bem assim questões 
comO a vivência da sexualidade, a da defesa 
da vida e da ecologia, a participação de 
todos no exerelcio democrático do poder 
etc., só podem encontrar pistas de solução 
e encaminhamento através de uma revisão 
drástica das estruturas de produção, orga­
nização, distribuiçao e comunicaçao dos 
bens entendidos em sentido amplo. Uma 
ordem mundial nova se faz urgente, com\> 
insiste o Santo Padre em sua pregação. 
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Ora, a construção dessa ordem solidá­
ria de arco mundial chama em causa a 
Igreja e, nela, de maneira peculiar a VR 
que representa a estrutura mais internacio­
nalizada e mais unitária que a Igreja pos­
sui. Ela pode, se recriar seu modelo, trazer 
uma contribuição valorosa à ação da Igre­
ja, das Dioceses, dos Leigos, dos Bispos 
com os Presbiteros para uma presença 
evangelicamente nova do fennento do 
Reino nesse vasto leque de desafios en­
frentados pelos povos e pela humanidade 
no limiar do III milênio da era cristã. 

Nesse contexto cabe bem a expressão 
"refundar" a Igreja e a VR, pois só uma 
palavra nova pode nos ajudar a perceber a 
enonnidade das tarefas e dos riscos envol­
vidos na "renovação" postulada pelo Con­
cílio, nos idos dos anos 60. Diz Arbuckle, 
procurando esclarecer o neologismo muito 
em voga nos paises de Iingua inglesa: "a 
frase renovação da Igreja já não serve mais 
adequadamente para recobrir a vastidão do 
desafio à nossa frente. Por essa razão falo 
de um processo de refundação da Igreja, 
isto é, de uma busca e implementação de 
novas maneiras de trazer ao mundo a Boa , 
Nova da fé e da justiça. E um processo 
que tem mais afinidade com o de um re­
nascimento, como o da Fênix, do que com 
essa atmosfera gentil e tranqüilizadora que 
a expressão "renovação" passou a signifi­
car ... Pessoas que se dedicam à refundaçao 
nao sao antitradicionais. Ao contrário, re­
conhecem como sendo a mais desafiado­
ra tarefa dos dirigentes da Igreja guiar esse 
árduo, desigual e intenninável movimento 
de adaptação da mensagem do Evangelho 
a uma sociedade em mudança pennanente, 
sem romper ou destruir o sentido de con­
tinuidade com o passado, a qual nos pos­
sibilita chegar às raízes de nossa iden­
tidade" (14). 

Afinnar validamente a continuidade 
equivale a não negar o caráter "caótico" 
da presente situação. Essa palavra precisa 
ser entendida em seu sentido bíblico e 

pneumatológico, tao presente no Gênesis e 
Dêutero-Isaías e bem conhecido de Jesus e 
de seus discípulos. Para Arbuckle a com­
preensão do caos é pré-condição para a 
refundação. Caos designa o "colapso cul­
tural, em geral repentino, que desintegra a 
rede de sistemas de significados (símbo­
los, mitos e rituais) de um povo. Como 
resultado das inseguranças e incertezas 
provocadas por esse caos, as pessoas se 
sentem paralisadas, confusas, irritadiças e 
perdidas" (15). 

A VR sente tais reações ante a situaçao 
caótica a que o Espírito a está impelindo. 
A atitude espiritual exigida da VR passa 
por esses sentimentos de amargura e enco­
lhimento sobre si própria. Não pára contu­
do nessas reações primárias, por mais hu­
manas que possam ser. A fé, a esperança 
e o amor, virtudes batismais que o 
Religioso(a) deve viver intensamente, em 
virtudes do carisma por ele recebido, abrem 
a possibilidade de recuperar, no meio da 
crise, um sentido novo que vem do Espí­
rito. Uma atitude "nova", ensinada pela li­
çao da história, é aquela "velha" virtude 
dos que conhecem desde dentro o mistério , 
da morte e da ressurreição do Senhor. E . 
uma atitude de "minoridade", de consciên­
cia da própria fragilidade e da radical con­
fiança na força de Deus. 

2. Crise de identidade social na A.lo 
, 
E de J. Grindel, um dos participantes 

da monumental pesquisa sobre o futuro da 
VR nos Estados Unidos, realizada sob a 
orientação da Nygren e Ukeritis, a seguin­
te observação: "a dificuldade mais básica 
encontrada foi a da perda da identidade 
social por parte dos religiosos" (16). 

Para saber se também na A.L. existe 
um fenômeno análogo de perda da identi­
dade social, há que esclarecer primeiro o , 
que é identidade social da VR. E "a com-
preensão do modo como a VR, enquanto 
instituiçao social, se correlaciona com a 



Igreja e com a Sociedade, entendidas em 
seu sentido amplo" (ibd). Muito freqüen­
temente os Religiosos têm dificuldade em 
captar esse conceito. Costumam encarar a 
crise de identidade apenas como algo que 
se dá no nível dos indivíduos, como ex­
pressão de sua personalidade. Ou, indo um 
pouco além, ligam o conceito a fenômenos 
que estão se dando fora das pessoas no 
campo social. Nesse sentido, por exemplo, 
na A.L. muitos chegam a perceber que 
opções pessoais difíceis como a tomada 
por Leonardo Boff são mais do que um 
acontecimento isolado, de foro intimo. Na 
atitude de uma pessoa está tipificado algo 
mais amplo e mais geral. 

O conceito de identidade social vai mais 
além. Refere-se a dados e condiçôes da na­
tureza objetivamente sociológica. Fala de 
uma crise que abrange a instituição, ao pro­
cesso social de sua construção sociológica. 

Que na A.L. se dao crises psicológicas 
e psicossociais, todos O sabemos. Que es­
sas crises de individuos possam mostrar as 
inconsistências também da instituiçao, 
igualmente o sabemos. Mas estará aconte­
cendo na A.L. uma crise institucional do 
edifício socialmente construido de sua fi­
gura? Eis a questão. 

Minha hipótese é que tal crise está se 
dando. Existe uma anomia social quanto 
ao modelo. Mas não é bem o que é descri­
to na pesquisa norte-americana. Minha 
impressão é que a A.L. já percebeu o rumo 
e já possui os elementos. Falta-lhe tempo 
suficiente para a "verificação" do modelo 
intuído, já lançado e já aceito, por mais , 
lacunas que ainda possa apresentar. E um 
modelo realmente altedwtivo ao anterior. 
Responde melhor à situação de violência e 
opressão da sociedade latino-americana e 
corresponde aos apelos do Evangelho. Mas 
precisa passar, ainda, pelo crivo da veri­
ficação histórica que é o único capaz de 
sancioná-lo e de dar-lhe consistência en­
quanto histórico e institucional. Aqui não 

adiantam os voluntarismos teológicos, nem 
o ardor missionário. A identidade social é 
fruto de processos lentos e só com paciên­
cia histórica é que se pode fazer sua veri­
ficação. 

A A.L. percebe a existência de uma 
crise em sua identidade histórica, que 
pervade todos os níveis postos pela per­
gunta em tomo da identidade. No Brasil, a 
Conferência dos Religiosos do Brasil 
(CRB) colocou como objetivo geral de seu 
trabalho no niênio 1992-1995 "aprofundar, 
em todos os níveis, a identidade da VR, no 
seguimento de Jesus pobre, em sua prefe­
rência pelos pobres, no dinamismo profé­
tico dos carismas específicos, em comu­
nhão com todo o povo de Deus e os pas­
tores, a serviço da vida, da justiça e da 
esperança". Esse objetivo geral, denso em 
espiritual idade e teologia, é concretizado 
em sete ênfases e 16 linhas de ação, que 
estão sendo o eixo dos esforços nesse niê­
nio. Lendo atentamente esse conjunto de 
apenas 2 páginas votado por 510 Superio­
res Maiores, por ocasião da Assembléia 
geral de 1992, salta à vista que o objetivo 
tem, no fundo, a ver com a identidade 
social da VR que se está construindo em 
nosso país. 

A crise da CLAR expressa também a 
tensão em tomo da identidade social con­
creta que a VR deve assumir. Os "Linea­
menta", texto da consulta inicial sobre o 
Sínodo dos Bispos, indicam como respos­
ta clara que não dá margem a dúvidas o 
que diz o Cánon 573, citado por inteiro. 
Os Religiosos e Religiosas da AL sao ca­
pazes de valorizar a riqueza teológica con­
tida nesse Cânon. Mas não o vêem como 
de ajuda na "descoberta" e na "verifica­
ção" da identidade social a ser construída 
em seus países. A Assembléia geral da 
CLAR, no México, em 1990, pretendia 
investigar melhor as tendências existentes 
concretamente na VR do continente. Ela­
borou para tanto um questionário despre­
tensioso enviado aos vários países. A Equi-
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pe de Reflexão Teológica da CLAR sinte­
tizou as respostas em um pequeno texto de 
trabalho. Na véspera da Assembléia a Pre­
sidência da Clar recebeu um comentário 
de 2 páginas, vindo da Congregaçao da 
Doutrina, em que se levantavam 29 obser­
vações negativas sobre o pequeno subsídio 
dos teólogos. Resultado: o texto dos teólo­
gos nao foi usado como instrumento de 
trabalho da Conferência. 

, 
E certo que todos estamos de acordo 

quanto à teologia subjacente ao Cânon 573. 
Mas é evidente e certo, também, que há 
desacordos sérios quanto à sua concreti­
zação em uma figura histórica com identi­
dade social recriada em nosso contexto 
latino-americano. 

Mas seria a questão apenas um reflexo 
da tensão entre a visão dos protagonistas 
principais do atual modelo de Igreja, da 
Hierarquia e VR? Penso que não. 

A questão está dentro da própria VR. 
Comblin, em um comentário provocativo 
ao que Santo Domingo diz sobre a Vida 
Consagrada, tem as seguintes duras, mas 
reveladoras, palavras: "Quem olha a VR 
desde a perspectiva do mundo atual tem a 
impressão de que os maiores problemas 
são outros: irrelevância da VR para a ju­
ventude hoje, a pequena influência que 
exerce na sociedade contemporânea. seu 
débil impacto no mundo, sua ineficiência 
na evangelização da sociedade moderna" ... 
"Temo bastante que o Sínodo romano dei­
xe de lado os problemas mais agudos e se 
concentre na questão dos meios, sem preo­
cupar-se em primeiro lugar com os fins, e 
que se contente com algumas fórmulas 
genéricas sem conseqüências" (17a.). 

Quem vê de maneira teologicamente 
evangélica e sociologicamente crítica a 
verificaçao da identidade social ora em 
curso na AL nao irá concentrar os esforços 
na reafirmação genérica de fórmulas, nem 
enfocará a atenção nos problemas intra­
-eclesiásticos vividos pela VR, por impor­
tantes que possam ser. Uma versao "para-

monástica" (Secondin) e canônica não é 
base suficiente para se projetar o futuro 
modelo histórico. O núcleo a ser pensado 
e vivido, praticado e revisto será histórico­
profético e carismático-missionário no hoje , 
da Missão da Igreja. E nesse caminho que 
se forjará o modo de seguir a Jesus comu­
nitariamente na AL de amanha. 

3. O cerne do problema: uma 
nova "figura histórica" 

Carlos Palácio via, em 1979. os seguin­
tes pontos de estrangulamento na defini­
çao do futuro da Vida Religiosa no Brasil: 
a concepçao da Vida Religiosa, nao como 

A • • _ 

essenCla mas em sua concretlzaçao, pos-
suía contornos e margens sem definiçao. 
Tal falta de clareza dava origem a cho­
ques, resistências a mudanças e troca de 
valores. A dificuldade central residia na 
interpretaçao do sentido e corpo a ser dado 
ao carisma, que com isto passava a ser 
relido desde sentidos distintos e até con­
traditórios. Os esforços para afirmar e fa­
zer crescer a Vida Religiosa acabavam 
levando a lugar nenhum. A Vida Religiosa 
era, então, tentada a voltar-se "para den­
tro" de si mesma, sem condições para se 
deixar interpelar pelo que vinha "de fora", 
pelo mundo que deve se constituir em re­
ferência para a definição da identidade "ad 
intra" (18). 

Passados quinze anos, Palácio retornou 
ao tema com um artigo agudamente novo. 
Nesse texto ele se pergunta como explicar 
que após tanto tempo e tantos esforços 
envidados em prol da renovação da Vida 
Religiosa essa "não apresente ainda um 
rosto suficientemente nítido, uma "figura" 
convincente e significativa, capaz de ex­
pressar de maneira imediata a sua propos­
ta evangélica" (19). Ou seja: por que a Vida 
Religiosa não consegue sair da "encruzi­
lhada" em que se meteu (ou foi metida 
pelo Espírito)? Por que não logra, final­
mente, se renovar? O dificil não é consta­
tar os limites da renovação; o difícil mas 



fundamental é descobrir as causas ou a 
causa responsável por esse impasse. 

Ora, essa causa, para o teólogo brasi­
leiro·espanhol, está basicamente no esgo· 
tamento "dessa figura histórica de Vida 
Religiosa, com a qual o seguimento de 
Jesus se identificou em um certo instante 
e da qual não mais consegue se desvenci­
lhar, por razões externas e internas à Vida 
Religiosa. Uma figura histórica na vida de 
uma instituição, como também, analoga­
mente, na vida de uma pessoa ou em torno 
de um acontecimento, Só pode existir na 
medida em que possuir uma visibilidade 
reconhecida pelos demais através de uma 
série de sinais que "configuram" e tornam 
"reconhecida" sua identidade e sua valida­
de. Mas toda figura histórica tem mais do 
que elementos configurativos externos. Ela 
possui uma "alma", um conteúdo. um prin­
cípio unificador que lhe dá sentido. Ela é 
uma mensagem e é por essa razão que os 
outros a vêem, compreendem e lhe dão res­
posta. A atual "configuração" da Vida 
Religiosa é evidentemente resultado de uma 
certa convergência de fatores históricos que 
lhe deram corpo e plausibilidade social. 
Padece, por isso, da grandeza e do limite -de toda figura histórica. E que essa, quan-
do entra em crise e já não corresponde aos 
reclamos de realidade, como que separa o 
espírito do corpo. Desaparecem e perdem 
sentido as expressões que a tomavam por-

-tadora de uma mensagem viva. E exata-
mente esse o processo pelo qual está pas­
sando a atual figura histórica da Vida 
Religiosa. Ela está perdendo sua visibili­
dade social e sua capacidade de atração. Já 
não está conseguindo "passar" à Igreja e à 
Sociedade seu sentido ~ais profundo que 
é visibilizar a experiênéia do seguimento 
de Jesus por causa do Reino. Antes, até 
pouco tempo atrás, ela o lograva fazer. Essa 
capacidade se esgotou, em larga medida. 
O modelo ainda vigente é incapaz de dei­
xar transparecer a síntese vital entre a ex­
periência de Deus e a opção apostólica, 
entre a "mística" e a "missão". Ela está se 

mostrando também incapaz de assimilar o 
"novumlt que transparece em tantas buscas 
atuais e no desejo e necessidade hoje sen­
tidos de adquirir uma transparência evan­
gélica real. Esse "novum" surpreende e 
desconcerta por ser irredutível à configu­
ração já conhecida. A tensão é irreconcili­
ável porque outros são os paradigmas, 
outras as perspectivas, outros os pressu­
postos. "O que está em jogo não é esse ou 
aquele elemento isolado, é o projeto de 
vida em sua totalidade" (20). 

A saída que Palácio vê é a assumida 
por Abraão, nosso Pai na fé, ao ver-se 
obrigado a sacrificar O filho no qual estava 
depositada a esperança da promessa que o 
próprio Deus lhe fizera. A postura que se 
faz necessária é exodal: "Sai de tua terra e 
vai... eu te indicarei". 

-E preciso recriar "ab immo" a figura 
vigente, revitaIizando-a em seus três ele­
mentos fundantes: na maneira de experi­
mentar o Deus da Promessa; na percepção 
e discernimento das interpelações trazidas 
no seio da realidade vivida; e na opção por 
vias e mediaçoes que sejam respostas ap­
tas a sinalizarem, nos termos da cultura de 
hoje, o aqui e agora do Reino que espera­
mos no amanha. Vista por aí, a tarefa não 
é só ou apenas a de "construir" um mode­
lo e sim a de se deixar modelar pelo Espí­
rito de Deus nas encruzilhadas históricas 
de nosso tempo. 

• 
C. CONCLUSOES 

I. ELEMENTOS PARA UM 
POSSíVEL MODELO 

Li há pouco em um jornal brasileiro 
(21) uma frase um tanto chocante do atual 
Ministro da Educação da França, François 
Bayron. Referindo-se à situaçao da educa­
ção em seu país ele dizia: "Navegamos na 
neblina. Assusta-me a quantidade de per­
guntas ás quais não sabemos responder e 
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aquelas às quais damos respostas ultrapas-, 
sadas". E o que sinto ao chegar à essa parte 
final de meu trabalho, 

O que aqui se mostra representa mais 
minhas convicções e sonhos do que ele­
mentos para um verdadeiro modelo. Nao 
vejo as coisas em preto ou branco. A dia­
lética entre o velho e o novo, familiar a 
Paulo, é que irá demarcando se, e em que 
medida, essas convicções e esses elemen­
tos se tornarão de fato um novo modelo, 
uma configuração original do projeto da 
Vida Religiosa que outra coisa não é se­
nao a memória viva de Jesus. 

1. Algumas convicções pessoais 
Os latino-americanos presentes no Con­

gresso Mundial promovido pela USG 
(Roma, 1993) se sentiram muito acolhidos 
e encorajados pela Síntese Teológica ela­
borada no final do evento. A impressão 
geral dos participantes era que essa Sínte­
se captava as principais posições e convic­
çoes sentidas pela VR de nosso continen­
te. Supondo que esse texto seja conhecido, 
gostaria de acentuar algumas convicções 
pessoais que julgo partilhar com muitos 
Religiosos(as) da América Latina e que, 
com linguagem um pouco distinta, estive­
ram presentes no Congresso da USG (220). 

Minha convicção central é que o cami­
nho da VR no futuro será de tipo exodal e 
kenófico. A VR continuará sendo empur­
rada pelo Espírito Santo em direção à pe­
riferia, à fronteira e ao deserto. Por "peri­
feria", entendo que ela continuará migran­
do das posiçoes de centro e de poder para 
ir assumindo mais claramente a impotên­
cia de Jesus diante das poderosos; por 
"fronteira", entendo que prosseguirá em 
deslocamento para as margens da socieda­
de, para as regioes liminares do humano e 
da cultura, lugares desde os quais poderá 
viver com maior transparência sua nature­
za profética e escatológica; por deserto, en­
tendo finalmente os vazios de Deus neste 
mundo moderno que se impõe na miserá-

vel sociedade latino-americana que consti­
tui um lugar privilegiado de provaçao e de 
silêncio existencü~lmente contemplativo. 
em deserto no qual Deus se revela como 
Absoluto que só Ele basta (23). 

O protótipo desse novo tipo de VR não 
será mais o convento imenso e sólido, ar­
raigado como uma torre. e sim a tenda, o 
vaso frágil, a semente que morre para dar 
a vida .. 

Será uma VR pascal. Em inglês se usa 
a expressa0 "passing over" (passagem pas­
cal) para designar a caminhada em direção 
à terra prometida, o Reino que está mais 
para lá e que torna a VR, no dizer de al­
guns, uma vida "anormal" porque aponta­
da para o amanha diferente que virá (esca­
tologia). Esse "passing over" se processa­
rá em três direções, estreitamente enlaçadas 
entre si. A VR passará para o lado dos 
pobres da terra; "passará" para o compro­
misso da inserção nas culturas dos peque­
nos e oprimidos; "passará" a dialogar des­
de dentro com os lugares onde a humani­
dade busca hoje seu sentido religioso (diá­
logo inter-religioso) e seu sentido ético (os 
areópagos das causas humanitárias, da ar­
te, da Política ... ). 

Inclui-se nesse "passing over" a mis­
são "ad Gentes", vista como um grande 
movimento de solidariedade entre os po­
vos, especialmente do hemisfério sul, 
movimento em cujo bojo a VR expressa 
sua radical adesao à causa do Reino e a 
pessoa de Jesus e seu anúncio a todos os 
povos da terra. 

, 
E um êxodo porque se trata de "dei-

xar" para seguir caminhando na direção 
indicada pelo Espírito. Há aqui duas di­
mensões importantes: a primeira e mais 
fundamental é a escuta da Palavra de Deus, 
a leitura orante da Bíblia, através da qual 
a VR na AL está recuperando o segredo 
da vitalidade da Vida Consagrada presente 
nela desde sua mais remota origem (24). 
A palavra êxodo não é usada aqui em sen­
tido apenas metafórico, embora, como em 



toda transição humana, não se trate de um 
voltar aO :rero absoluto ou de um partir 
para o absolutamente inédito. As riquezas 
da Tradição serão mantidas. As grandes e 
pesadas obras· construidas neste último 
século não podem ser sopradas como se 
fossem um castelo de cartas. Têm um peso 
histórico a ser ponderado responsavelmen­
te e reorientado, no que for possivel, em 
funçao da meta exodal. A porção da VR 
que atuar nas obras terã mais consciência 
de que seu sentido deve vir do movimento 
maior e da opção mais fundamental que é 
a evangélica opção pelos pobres. 

No inicio do artigo foi dito que a VR 
se achava em meio a uma mudança 
·"epocal". Olhando a situação da VR desde 
a A.L. (e do chamado Terceiro Mundo), 
vejo como caracteristicadessa nova época 
a mundialidade da VR. Cessa a fase euro­
péia da história da VR. Abre.se uma nova, 
alimentada por seivas de muitas outras 
origens e faces. A VR será invadida pelos 
"novos bárbaros" vindos do sul do hemis­
fério. Elas terão vez e voz, pela primeira 
vez, nos últimos mil anos. Uma condição 

. para que a passagem epocal se faça sem 
perturbações destrutivas é a possibilidade 
de poder expressar a nova seiva com liber­
dade, autonomia e responsabilidade, saben­
do que o Espirito fala todas as Iinguas da 
terra. Outra condiçao é que a passagem 
marque uma fase nova nas "múruas rela­
ções". Essa deve evoluir de uma visao dual 
(Hierarquia e Vida Religiosa) para outra, 
católica, na qual o laicato tenha plena par­
ticipação, alterando a concepção clerica­
Iizada que ainda pesa sobre a atual figura 
da VR. 

'. 

2. Traços de um possível modelo 

Relembrando a afirmação feita anterior­
mente de que não existirá "um" e sim 
"muitos" modelos, quero indicar telegrafi­
camente alguns traços presentes, prova­
velmente, na riova figura histórica em ges­
tação na América Latina: 

• Terá características mais marcantes 
de discipu/ado. 

A pessoa de.] esus, sua prãtica de vida, 
terá lugar central na vida e missão da co­
munidade, muito mais visivelmente com­
prometida em seu estilo de vida e serviços 
com a causa dos pobres. . 

• Será mais marcada pela disponibili­
dade à missão a partir dos carismas fun­
dacionais recriados em função das urgên­
cias da missão, discernida com e na Igreja 
local, mas com consciência da "universa­
lidade" inerente à vocação religiosa. 

• Será mais marcada pelo profetismo 
em seu triplice sentido de uma funda ex­
periência da Palavra de Deus em situa­
ções concretas nas quais a VR se encarna 
para poder expressar o que Deus diz. Tam­
bém .no sentido do anúncio-denúncia que 
aponta para alternativas de esperanças e . 
justiça. 

• Será mais acentuadamente marcada 
por "rupturas" com o mundo para deixar 
claro seu caráter liminal e sua natureza "anor­
mal" em relaçao à Igreja e à sociedade. 

• Ao mesmo tempo serã mais seculari­
zada em três sentidos: terá estilo não sa­
craJizado de vida; terá maior consciência 
de sua dimensão laical; e será aberta ao 
laicato numa· linha de comunhão e partici­
pação quanto à espiritualidade, ao trabalho . 
e à partilha de vida. 

• Terá um rosto mais feminino, recupe­
rando nos termos de hoje a indispensável 
tensão criativa do masculino x feminino. 

• Será mais conscientemente crítica de 
seu papel político real em um mundo divi­
dido. Tomará posições mais definidas em 
favor da justiça, correndo com isto o risco 
da perseguiçao. 

• Será mais pluralista em suas expres­
sões; para evitar a dispersão e a fragmen­
tação necessitará de: 

• comunidades vivas, com forte cons­
ciência de pertença e com compromissos 
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assumidos com plena liberdade das pes­
soas. Serão comunidades de vida e mIs­
são' , 

• comunidades contemplativas, em es­
tilo de "retiro" e em estilo de "inserção". 

3. Algumas "questões disputadas" 

• As comunidades do futuro serão mis­
tas, isto é, compostas por pessoas com 
compromisso total ao lado de outras par­
cialmente comprometidas? De pessoas ce­
libatárias e casadas? De homens e mulhe­
res? De católicos e pessoas de outras reli­
giões? 

• Até que ponto a Igreja . permitirá à 
mulher ter participação em sua vida? 

• Até onde a VR deverá se deixar mol­
dar pelas peculiaridades de cada povo, de 
cada cultura, de cada Igreja local? Como 

NOTAS: 
(I) Neste artigo falaremos da Vida Religiosa Apos­

tólica. Renunciaremos propositadamente a falar 
sobre um problema tão abrangente como o 
recoberto ,pelas várias fonnas existentes de con­
sagração já existentes e ainda por vir. Além dis­
so, pretendemos restringir nossas considerações 
ao que se dá no âmbito da América Latina. 
Falece-nos a competência para estender as ob­
servações do que se passa em oul(os continentes 
e em outras modalidades de consagração, clássi~ 
cas (vida monástica; ordens contemplativas) ou 
de origem recente (institutos seculares, novos mo~ 

vimentos e associações laicais). 
(2) Na América Lalina, -não se pode descrever a Vida 

Religiosa como sendo uma questão de "sobrevi~ 
vêneia" quase fisica. Em pafses como o Brasil 
constata~se um relativo envelhecimento, em es~ 
pecial na Vida Religiosa feminina, mas o afluxo 
de novas vocações é ainda a tônica, havendo 
possibilidades objetivas até de um aumento vo· 
eaeional. Um estudo publicado pela CLAR em 
1987 demonstra que na maioria dos -países as 
curvas vocacionais indicavam clara tendência à 
ascensão. Uma análise mais acurada irá prova~ 
velmenle mostrar que a situação é diferenciada 
de acordo com o grupo social e a situação socio­
cultural. Em áreas urbanas, onde a mentalidade 

dar corpo à sua universalidade fundamen­
taI em um planeta tomado aldeia global? 

• Até onde a VR precisa e deve assu­
mir caracteristicas secularizadas para po­
der ser sinal visível do Reino em uma 
cultura secularizada? 

• 
N 

CONCLUSAO 
Termino citando uma palavra de umas 

das matriarcas da VR no Brasil, a Irmã 
Ana Roy. Ela sintetiza poeticamente o que 
aqui tentei dizer analiticamente sobre a VR 
do futuro: 

"Vida Religiosa querida e cheia de 
graça; pequena também, sujeita a todos os 
ventos, realidade frágil e forte, nunca ter­
minada ... segue adiante! No momento opor­
tuno, Ele fará novas todas as coisas!" 

secularizada é dominante, a tendência é ao de· 
créscimo. 

(3) Cf. Lipovetsky, G., La era deI vacio, Ed. Enea­
grama, 1992, e Sobreli, J.J., EI asedio a la 
modemidad, Ed. AfieI, 1992. 

(4) Libânio, J.B., As grandes rupturas socioculturais 
e eclesiais, CRB, Rio de Janeiro, 1980. Quanto 
aos modelos usados pela teologia na América 
Latina a resenha mais atualizada é a de Alberto 
Antoniazzi. Ele resume em 10 grandes tipos 
ideais o complexo quadro das teologias pratica­
das hoje entre nós. Confer, Cf. Enfoques teol6-
gicos e pastorais no ~rasi1 hoje, em Vários 
Autores, Vinte Anos da Teologia na América 
Latina e no Brasil, Vozes, Petrópolis, 1994, pp. 
9~IW. . 

(5) Alguns desses modelos slo bastante conhecidos 
e, em geral, já foram superados pelo rápido câm­
bio social e econômico. Em 1961 o governo dos 
EUA publicou o modelo "Global 2000", cujo 
objetivo era predizer o futu~ das sociedades pós­
-industriais. Jay FOrTester, em 1970, e D.L. 
Meadows, em 1972, colaboraram com o Clube 
de Roma para a criação de um modelo matemá­
tico que estudava 5 das áreas mais vitais do 
desenvolvimento. Muito semelhante foi \) "Mo­
delo Integrado Mundial" de M. D. Mesarovic e 



E. Peste, de 1975. Na América Latina, C. A. 
Mallman e outros tentaram elaborar, em 1976, 
um modelo que partia mais da atenção à distri­
buição eqüitativa da riqueza que ao desenvolvi­
mento favorecedor de minorias. 

(5a) Secondin, Bruno, I nuovi paradigmi culturali em 
V.V. Carismi e Profezia, USMI, Roma, 1993, 
pp. 97 ss. A citação de KOng é tirada desse ar­
tigo. 

(6) Fuellenbach, Johannes, SVD, Ordenslelx:n in Jahr 
2000, em Ordenskorrespondenz, 34 (1993), pp. 
296-308. Nygren, D. J., e Ukeritis, M. O., The 
Religious Life futures Project em Revicw for 
Religious 52 (1993) 1, pp. 6-55. . 

(7) Leddy, M.J., Reweaving Religious Life. Beyond 
lhe Liberal Mudei, Mystic, Cf, Twenty Third 
Publications, 1990; Chittister, J., Vida Religiosa 
hay, em Oiakonia 17 (1993) 68, pp. 3-6 (Nica­
rágua) e especialmente Arbuckle, O.A., 
Refounding the Church. Geoffrey Chaprnann, 
London, 1993, pp. 158-177. 

(8) Cf. Arbuckle, G. A., op. cit. pp. 158-163. 
(9) Azevedo, Marcello de, Vidas Consagradas: ru­

mos e encruzilhadas, Ed. Loyola, São Paulo, 
1993. 

(10) Codina, V., La Eclesiologia desde América la­
tina, Verbo, Estella, 1990, p. 122. 

(11) Freitas, Cannelita de, Idenlidad de la V. R.: un in-

lentu de relectura desde la experiência latino­
-americana, paper apresentado na Assembléia In­
teramericana de Religiosos, Santo Domingo, 
1994. 

(12) Azevedo. Marcello de, op. cito p. 187. 
(13) Hostie R., Vie eI morl de ordres relígieux, 

Deselee de Brower, Paris, 1972; Arbuckle G. 
A .• Qut of chaos. Refounding Religious 
Congregations, Mahwah, Paulist Press, 1988. 

(14) Arbuckle, G. A., id., p.4 
(15) Arbuckle, ido ibd. 
(16) Grindell. e Peters, S., Religious-Life Iss'ues in 

a Time of Transition, em Rcview for Religious 
(1992) 3, pp. 267-275. 

(17) Comblin, l. Interpelações à V. R., em Conver­
gência (1993) pp. 264-275. 

(18) Palácio, Carlos., Presente e Futuro da V. R. no 
Brasil, em Convergência (1979), pp. 213 ss. 

(19) Palácio, Carlos, O SacriOcio de Israel: uma pa­
rábola da Vida Religiosa. em Convergência, 
(1992) n' 123, 'pp. 359-376. 

(20) Palácio, Carlos., Ibd. pp. 522. 
(21) 10rnal do Brasil (Rio de Janeiro) de 13.03.1994. 
(22) Cf. Confer, revista de Vida Religiosa (1994) nl! 

125, pp. 105 SS. 

(23) Sobrino, 1., Resurecci6n de la verdadera Iglesia, 
Santander, 1981, pp. 335. 

(24) Cf. Leitura Orante da Bíblia, CRB, R. de Janei­
ro, 1990. I vai. da coleção 'Tua Palavra é Vida". 
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ALGUNS DESAFIOS DA CIDADE 
AOS RELIGIOSOS 

A pessoa que sabe tudo não 

sabe nada, e a que faz tudo não 

consegue nenhum resultado. 

Uma palavra válida para todos 

não vale para ninguém. 

vida religiosa é sempre um 
mistério. Cada religioso, cada 
religiosa obedece a uma inspi­
ração divina. Esta não se sub­

mete a nenhum critério que uma ciência 
humana possa avaliar. Deus sabe o que faz. 
Sabe porque chama tal pessoa para tal 
modo de vida. Este pode não ter nenhuma 
relação aparente, nenhuma motivação que 
a sabedoria humana possa apreciar. Por isso 
pode não haver nenhuma relação visível 
entre a vocaçao de uma pessoa e a situa­
çao da sociedade humana. Uma vida reli­
giosa pode não exercer nenhum efeito so­
bre as outras pessoas. Só Deus sabe o efei­
to real. 

Assim Carlos de Foucauld não teve 
nenhum imitador a nao ser muitos anos 
depois da sua morte. Não fez nenhuma 
conversão e não deixou iniciado nenhum 
diálogo entre o cristianismo e o Isla. Santa 
Terezinha foi proclamada padroeira das 
missões, mas nunca saiu do convento, não 
converteu ninguém e somente ficou conhe­
cida depois da sua morte. Quantos monges 
viveram e morreram no anonimato absolu-, 
to no deserto do Egito, na Asia, na Síria e 

Pe. José Comblin 
Serra Redonda/PB 

assim por diante! Quantos eremitas vive­
ram totalmente isolados do mundo! Só 
Deus sabe o papel que exerceram na sal­
vação do mundo. 

Ainda hoje bem sabemos que muitas 
vocações seguem apelos divinos totalmen­
te pessoais, totalmente incompreensíveis 
nao somente para o mundo mas também 
para os colegas e os próprios superiores! 

Por isso devemos ser prudentes e não 
querer encaminhar as pessoas concretas 
para caminhos que parecem mais razoá­
veis aos olhos humanos. Toda vocação é 
pessoal e somente se justifica pela obe­
diência a um apelo direto e imediato de 
Deus. Os chamados superiores religiosos 
(que nUDca são superiores. mas coordena­
dores de instituições humanas) devem 
respeitar as vocações pessoais: não podem 
impedir a obediência a Deus. Todos sa­
bem que não é verdade que a obediência a 
Deus sempre passa pela obediência aos 
superiores humanos. Os melhores superio­
res e os mais santos podem errar e querer 
impor um caminho errado aos que foram 
entregues ou se entregaram aos seus cui­
dados. 

Tudo isso é bem sabido e é sempre 
verdade. Agora, uma vez lembrada essa 
doutrina tão tradicional, é bom levar em 
conta que muitas vocações se apresentam 
como vocações missionárias ou apostóli­
cas. Muitos religiosos e muitas religiosas 
acham que a sua vocação os leva a trans­
mitir o evangelho aos seus innãos e suas 
irmãs, ou pelo menos alguns irmãos ou 
algumas irmãs. A partir desse momento, a 
vocação entra no mundo, isto é, numa área 



que é também objeto de conhecimento, 
experiências e ciências humanas. A voca­
ção sobrenatural pode enviar para outros 
seres humanos, mas não revela nem a con­
dição, nem o pensamento, nem a situação 
cultural ou social desses seres humanos. 
Se um religioso deseja comunicar-se com 
outra pessoa, tem de recorrer a conheci­
mentos humanos, experiências humanas. 
Deus não lhe diz o que deve fazer no con­
creto dos encontros com as pessoas. 

No caso que nos ocupa, nenhuma pes­
soa humana poderá dizer a um religioso 
ou uma religiosa que deve evangelizar o 
povo das cidades. Somente Deus poderá 
dizer isso. Mas hoje em dia vários religio­
sos e várias reJigiosas se sentem chamados 
para evangelizar o povo das cidades, ou de 
tal cidade determinada ou tal categoria de 
pessoas que moram em tal cidade determi­
nada. Ocorre inclusive que a hierarquia, 
por exemplo no Brasil na atualidade, mul­
tiplica os apelos aos cristãos para que 
evangelizem as cidades. Vários religiosos 
e várias religiosas se sentem atingidos ou 
atingidas por tal apelo. Pois bem, o que 
vamos eSCrever agora vale somente para 
esses religiosos e essas religiosas. Não quer 
e não pode convencer ninguém de que deve 
fazer essa escolha. Porém, quem fez essa 
escolha precisa aprender as condiçoes hu­
manas, o aspecto humano de tal vocaçao. 

I. A DIVERSIDADE 
A cidade contém uma grande diversi­

dade de situações humanas, de grupos e 
categorias sociais: diferentes pela origem, 
pela raça, pela idade, pela atividade eco­
nômica, pela cultura, pelos grupos sociais 
que constituem, pelas instituições que os 
reúnem. Numa grande cidade há milhares 
de categorias ou de grupos diferentes. A 
missão entre os cegos é diferente da mis­
são dos surdos-mudos, dos doentes men­
tais, dos retardados, dos prisioneiros, dos 
drogadictos, dos aidéticos, dos hansenianos, 
dos vendedores ambulantes, dos motoris­
tas de táxis, dos motoristas de ônibus, dos 

guardas-noturnos. dos vigilantes. e assim 
por diante. 

Ora, cada categoria tem problemas pró­
prios, mentalidade própria e a presença 
cristã no meio dela não se pode improvi­
sar. Uma real comunicação exige longa 
preparação, convivência longa e permanen­
te e o conhecimento dos recursos naturais 
disponiveis. Cada categoria pode fornecer 
um campo de missao não somente a uma 
pessoa mas também a uma grande familia 
de vocações semelhantes. 

O que nao funciona na cidade é a pes­
soa que sabe tudo, faz tudo e sempre im­
provisa. A pessoa que não se prepara 
durante anos para adquirir as qualidades 
necessárias. Isto não quer dizer que o após­
tolo se toma um profissional, mas que deve 
ter como base toda uma formação quase 
profissional além da vocação religiosa, 
como condição de seriedade da sua voca­
ção. A pessoa que sabe tudo não sabe nada, 
e a que faz tudo não consegue nenhum 
resultado. 

A fraqueza das paróquias é seguir a 
dinâmica do mundo rural onde tudo é ho­
mogêneo. Na cidade a paróquia quer 
atingir todo mundo, quer dizer, não atinge 
ninguém pessoalmente, não consegue inte­
ressar ninguém e não ajuda ninguém. Uma 
palavra válida para todos não vale para 
ninguém. Dada a diversidade da cidade, 
toda missão, todo apostolado precisam ser 
personalizados. 

2. A SUBJETIVIDADE 
Há outro motivo pelo qual toda comu­

nicação precisa ser personalizada: na cida­
de nasce e se desenvolve a subjetividade. 
Cada um toma-se um sujeito. experimen­
ta-se como sujeito único. Por isso na cida­
de não há pastoral de massas. Pode haver 
reuniões de milhoes de pessoas, mas cada 
uma delas terá sido preparada, atingida 
pessoalmente numa fase anterior. Exem-, 
pio disso é a difusao das igrejas evangéli-
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cas pentecostais. Em poucos anos fizeram 
milhoes de conversões. Mas cada conver­
sao foi individual. Cada pessoa foi chama­
da pessoalmente, foi objeto de cuidados 
especiais por parte do pastor ou de outros 
ministros. 

Daí a necessidade inelutável da missao 
personalizada. Cada pessoa é uma história 
única. O missionãrio deve convencer-se de 
que tudo o que sabe não vale no caso dessa 
pessoa com a qual iniciou uma conversa. 
Tem de recomeçar tudo de novo. Obra de 
paciência. Por isso todo apostolado é limi­
tado. 

Antigamente os 12 famosos francis­
canos que chegaram ao México pouco 
depois da conquista de Hernàn Cortés 
puderam batizar 4 milhões de pessoas. 
Claro está que não houve evangelizaçao 
personalizada. Naquele tempo os povos 
inteiros adotavam a religião dos seus reis. 
A mudança de regime político fez com que 
os índios sentissem que nao adiantava re­
sistir: o Deus dos cristãos era mais forte, 
era necessário buscar apoio nele. Tais fa­
çanhas são impossíveis hoje em dia. Ainda 
há mudanças religiosas que afetam milhões 
de pessoas, mas estas supõe a ação de 
milhares e dezenas de milhares de agentes. 

Pode-se dar a impressao de que a cida­
de moderna é como uma empresa suma­
mente organizada e que uma organizaçao 
perfeita e perfeitamente funcional resolve­
ria o problema. Porém, a religião não se­
gue as mesmas regras que as empresas que 
produzem objetos materiais ou serviços. A 
produçao de objetos ou de serviços pode 
ser muito racionalizada, mas não a conver­
são. Racionalidade e subjetividade crescem 
simultaneamente. 

Mais do que nunca a evangelização é 
efeito de relações pessoais de uma pessoa 
com uma pessoa. Os meios de comunica­
ção de massa podem condicionar ou deter­
minar a compra de objetos ou a aceitaçao 
de seIViços, mas não conseguem mudar a 
religiao. Nao provocam o compromisso 
pessoal, não mudam as atitudes diante da 

vida. O recurso aos meios de comunicação 
de massa pode oferecer um enriquecimen­
to, infonnaçoes, imagens ou argumentos a 
quem já se converteu, mas não converte. 
Ninguém adota uma religiao porque viu 
um programa de TV, 'mas todos entram 
numa religião nova quando encontram uma 
personalidade forte que conseguiu convencer 
pelo seu entusiasmo, pela própria convic­
ção ou pelo exemplo da sua vida. 

Os religiosos podem sofrer a tentação 
de formar grandes "empresas" de conver­
são. De qualquer maneira, o momento 
importante será o momento do diálogo 
pessoal, o que supõe que o religioso aceite 
ser limitado, mas se dedique totalmente às 
poucas pessoas que Deus colocou no seu 
caminho. 

3. A LIBERDADE 
Já foi dito muitas vezes que a cidade é 

um grande mercado, inclusive um merca­
do religioso. Aí estão na oferta todas as 
religiões do mundo. Pois hoje em dia a 
circulação das religiões cresce tanto quan­
to a circulação das mercadorias. Com es­
sas condições os habitantes das cidades 
comparam. Antigamente afastavam-se com 
horror das outras religiões quando por 
acaso as encontravam no seu caminho. 
Hoje em dia a maioria olha, escuta, quer 
saber e quer comparar. Muitos ficam inte­
ressados por certos aspectos de outras reli­
giões. Cada vez mais os sujeitos se fazem 
a si próprios as suas crenças, o seu código 
de valores, o seu programa de atos religio­
sos. Escolhem em diversos sistemas. Pou­
cas -são as pessoas já incondicionais de uma 
só religião. Muitos participam pelo menos 
em parte de alguns aspectos de outra reli­
gião (espiritismo, religião oriental, macum­
ba, candomblé etc.) 

O que não se suporta é o autoritarismo, 
a vontade de controlar o comportamento 
de outros. Não desaparece a autoridade. 
Vários pastores pentecostais são muito 
autoritários. Mas cada um conseIVa o re-



curso de abandonar a igreja que nao lhe 
agrada, para buscar outra, o que é bastante 
freqüente hoje em dia. 

O clero católico tem a fama de ser 
sumamente autoritário. Não propõe suas 
crenças, mas impõe: a verdade é esta. Não 
discute, não aceita razoes contrãrias. Para 
ele a verdade é única e indiscutivel. Da 
mesma maneira, o clero tem uma moral 
rigorosamente definida em todos os assun­
tos. Nunca duvida, sempre impõe. Não 
discute, nem faz concessões. Para ele, ser 
católico é tudo ou nada. 

Nesse sentido, freqüentemente os reli­
giosos compartilham a sorte do clero. 
Como O clero, eles têm a fama de ser au­
toritários, intransigentes, de querer impor, 
de considerar que ser católico é tudo ou 
nada. Ora, justamente o homem da cidade 
nunca aceita um tudo ou nada, porque tem 
certeza de que a verdade é muito mais 
complicada, que todos têm um pouco de 
razão e que ninguém tem toda a razao. 

Na cidade as pessoas querem ser livres 
de ~scolher a sua religião. Nada é mais 
importante do que a liberdade religiosa. Por 
isso é perigoso apresentar-se como a pes­
soa que é depositária da verdade, que sabe 
a verdade e quer comunicar essa verdade a 
toda força. Ninguém incomoda mais do que 
as Testemunhas de Jeová, porque querem 
impor a Sua verdade. Mas a Igreja católica 
tem também essa fama. Por isso hoje em 
dia nas cidades todos os habitantes consul­
tam um guru: pode ser um pai-de-santo, 
uma mãe-de-santo, um médium, um ven­
dedor de sabedoria oriental ou um pastor 
evangélico: muito poucos são os que con­
sultam um sacerdote católico, seja ele se­
cular ou religioso. Por que? Porque se 
pensa que ele é intolerante e se acha dono 
da verdade, uma verdade que os outros não 
aceitam. 

As pessoas consultam um conselheiro 
porque acham que essa pessoa pode ajudá­
las a descobrir a verdade. Não querem um 
verdade já feita, já elaborada, não querem 

uma verdade abstrata: querem uma verda­
de que lhes sirva, que ilumine a sua pró­
pria vida. Aí há um campo infinito aberto 
para os religiosos: aconselhar, orientar, ilu­
minar, mas com a condição de não imagi­
nar que são os donos da verdade e que já 
sabem tudo porque sabem o que está escri­
to no catecismo. As pessoas querem saber 
o que lhes ajuda hoje, não amanhã ou 
ontem. Nao querem saber uma verdade que 
será a mesma, ontem, hoje e amanhã. Tal 
verdade não serve para nada. 

4. UMA ESPIRITUALlDADE 
Se os religiosos querem entrar na mis­

são, precisam trazer uma espiritualidade. 
Não adianta uma teologia abstrata, teórica. 
O que se lhes pede é um caminho concre­
to, prático para ser cristão no mundo de 
hoje. Não adianta saber que o cristianismo 
é a verdade. De que adianta uma verdade 
que não é capaz de entrar na vida? O que 
é preciso é saber como fazer. Cada caris­
ma religioso traz uma maneira prática de 
colocar o evangelho na vida numa situa­
ção específica, num tempq específico no 
meio de condições bem definidas. 

Mesmo em situações semelhantes há 
diversas maneiras de reagir. Diversas for­
mas de espiritual idade são possíveis e ne­
cessãrias. Se não há diversidade na oferta 
os habitantes da cidade vão achar que a 
Igreja tem pouca coisa para lhes oferecer. 
Pois não adianta oferecer verdades abstra­
tas, fórmulas dogmáticas ou valores mo­
rais absolutos. Todos sabem que ninguém 
vive isso completamente. 

Uma espiritual idade somente poderá 
oferecer respostas úteis se existe em diver­
sos níveis ou degraus. As Ordens medie­
vais tiveram as suas Ordens terceiras que 
lhes permitiram uma grande presença nas 
cidades. Hoje em dia poucos são os que 
podem assumir para a vida toda uma espi­
ritualidade que abrange e orienta a vida , 
toda durante todos os momentos. 
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As Ordens terceiras podem nao ser 
sempre as estruturas mais adaptadas à so­
ciedade contemporânea. Existe, porém, 
uma grande variedade possivel de associa­
ções de leigos que podem viver na sua vida 
uma forma mais simplificada de espiritua­
lidade. Além desse circulo ainda restrito­
porque são poucos os que podem viver de 
acordo com todas as exigências da Igreja-, 
)lá muitas formas possiveis de laços mais 
ou menos permanentes com todos aqueles 
que não podem assumir uma vida cristã de 
acordo com as normas sociais estabeleci­
das na Igreja, mas podem viver um certo 
nivel de espiritualidade nas condiçoes em 
que estão: espiritualidade para divorciados 
casados de novo, para prostitutas, homos­
sexuais, marginais, viciados e vítimas da 
desintegração social. A sociedade atual 
produz uma grande porcentagem de exclu­
idos: eles também podem viver como fi­
lhos de Deus. Além disso há todos aqueles 
que andam buscando, que aderem até cer­
to ponto. O cristianismo atual deveria cons­
tar de um grande número de prosélitos -
., . . 

que aceItam ate certo ponto uma espmtua-
lidade cristã, mas não podem aceitar tudo. 

Na cidade os religiosos poderiam dedi­
car -se inteiramente a uma missão de orien­
tação ou aconselhamento espiritual, pelo 
menos os que sentem uma vocação apos­
tólica. Todo o resto pode ser feito por lei­
gos. Os religiosos e as religiosas poderiam 
dedicar-se a esses contatos pessoais, seja com 
os leigos que pertencem já a uma esfera de 
influência da sua espiritual idade, seja às 
pessoas dispersas no mundo, cada um den­
tro do ambiente que conhece e freqüenta. 

Primeira tentacão: • 

a paróquia urbana 

Na. cidade, a paróquia é o refúgio dos 
católicos mais tradicionais que não se acos­
tumam ao ritmo da cidade e procuram re­
fazer na cidade algo equivalente à sua igreja 
rural antiga. Ai todos os problemas da ci­
dade sao filtrados e· somente aparecem 
numa forma abstrata e formalista que os 

toma inofensivos. Vive-se num pequeno 
paraíso protegido contra todos os vícios, 
as angústias, as desordens, mas também as 
aventuras, os experimentos da cidade. A 
paróquia tende a reconstituir uma socieda­
de completa: escolas paroquiais, dispen­
sários ou hospitais paroquiais, clubes de 
lazer, grupo musical, círculos de idosos, 
creche, lazer para crianças, biblioteca, ci­
nema, enfim todo o possivel. Numa paró­
quia de Porto Alegre assisti um dia a um 
desfile de modas e disseram-me que essa 
era uma atividade habitual da paróquia. 
Claro que se tratava de moda católica. 

A paróquia precisa de uma multidão de 
colaboradores. Um religioso pode facilmen­
te dedicar-lhe a totalidade do seu tempo e 
sentir que não faz a décima parte daquilo . , . 
que sena necessano. 

No entanto a paróquia não responde aos 
problemas próprios da cidade. Ela prolon­
ga um passado que se apaga pouco a pou­
co, mas oao resolve a questão do homem 
e da mulher da cidade. Dentro da paróquia' 
pode-se tranqüilamente afirmar todos os 
dogmas, repetir todos os preceitos de mo­
ral e oferecer um programa de atividades 
sem levantar nenhum problema. Todos 
concordam. 

Ultimamente um certo número de reli­
giosas foram mobilizadas a serviço das 
paróquias. Nao faltam tarefas. Se fossem 
dez vezes mais numerosas ainda nao po­
deriam assumir tudo o que seria desejável. 

Parece dificil crer que Deus chame 
realmente essas pessoas para trabalhar 
numa paróquia urbana. Seria necessário ter 
uma vocaçao tão especial para simplesmen­
te alimentar o ritmo habitual das ativida­
des paroquiais? Claro que se um religioso 
ou uma religiosa me afirma que sente que 
Deus o chamou ou a chamou especifica­
mente para colaborar com a paróquia, te­
nho de aceitar. Mas duvido que essas vo­
cações sejam muito numerosas. Estou mais 
inclinado a pensar que quem chamou não 
foi Deus, mas o vigário. Dir-se-á que no 
caso o vigário fala em nome de Deus. Mas 



isto nao está tão evidente. Nem me atreve­
ria a dizer que Deus quer absolutamente 
que continuem as paróquias urbanas. 

Segunda tentação: mão-de-obra 
para as pastorais 

A Igreja burocratizou-se. Para cada 
necessidade que se possa detectar na so­
ciedade, a Igreja (mundial, nacional, 
diocesana, paroquial) criou uma entidade 
destinada a elaborar respostas. Essa enti­
dade faz muitas reuniões, preenche muitos 
papéis, examina muitos problemas, discu­
te, elabora programas, e de vez em quando 
consegue ter alguma forma de contato com 
pessoas comuns da população. Quanto a 
resolver problemas, nem pensar. Formou­
-se dessa maneira uma burocracia que em­
prega muitas pessoas. 

A burocratização segue as leis de toda 
burocratização: cresce cada ano. As enti­
dades chamadas pastorais nunca desapare­
cem e sempre aparecem novas. Na realida­
de somente a limitação dos recursos hu­
manos e financeiros impede um maior cres­
cimento. Já que a sociedade urbana é infi­
nitamente diversa, cada diocese poderia ter 
milhares de "pastorais". 

De modo geral é forte a tentação de 
aumentar a burocracia graças à ajuda de 
uma mão-de-obra barata. Onde encontrar 
mão-de-obra barata? Entre os religiosos -
que por algo fazem voto de pobreza, um 
voto bem cômodo para os outros. E sobre­
tudo entre as religiosas, que por ser mu­
lheres já estão predispostas a aceitar um 
salário inferior. Há muitos religiosos e 
muitas religiosas nas burocracias eclesiás­
ticas. Com certeza fazem ali um trabalho 
honesto. Muitas vezes eptregam a Deus a 
questão de saber se essá burocracia é útil 
ou nao. Já que existe o voto de obediência, 
basta que o superior diga que esse trabalho 
é muito fecundo para que se tenha que 
acreditar. No entanto, pode-se perguntar se 
aqui de novo Deus chamou realmente esse 
religioso ou essa religiosa para adotar a 
espiritualidade da sua ordem ou congrega-

ção para trabalhar nessa burocracia. Pode 
ser que seja efetivamente um apelo direto 
de Deus. Nesse caso todos temos que in­
clinar-nos. Há porém, casos duvidosos. 

As burocracias afastam das pessoas 
concretas e substituem problemas de pes­
soas por problemas de conceitos. Em prin­
cípio promovem e organizam trabalhos 
pessoais. No entanto ocorre com certa 
frequência que não há proporção entre o 
trabalho burocrático e os verdadeiros con-, 
tatos pessoais que dele resultam. As vezes 
"as pastorais" são um substituto da pasto­
ral. A Igreja não escapa aos defeitos de 
toda a sociedade moderna. Deixou-se mo-, 
demizar inconscientemente. As vezes to-
mou os aspectos menos recomendáveis da 
modernidade. 

Cidade e saúde 
A cidade moderna é cruel para com os 

seus habitantes. Cada final de semana, 
quem pode, foge. Quem não pode, agüen­
ta, mas sofre. As cidades contemporâneas 
prejudicam não somente a saúde fisica dos 
seus habitantes, mas sobretudo a saúde 
mental. Os religiosos escapam? Sao mais 
fortes? Pode-se supor que são feitos da 
mesma matéria. 

Muitas vezes a formação nao prepara. 
Trata-se de saber manter o equilíbrio, de 
saber adotar um ritmo viável e sobretudo 
a serenidade mental. 

Os meios de comunicação de massa, 
TV. rádio, impressos. aumentam a tensão. 
Excitam a angústia, alimentam sentimen­
tos depressivos. O ambiente de sexualida­
de sempre excitada que alimentam, aumen­
ta 'mais ainda a tensão. A cidade cansa 
muito, sobretudo aqueles que não apren­
deram um minimo de disciplina. Não bas­
ta a disciplina passiva dos noviciados clás­
sicos em que as regras são definidas pelos 
superiores e não sofrem nenhuma possibi­
lidade de infração. O problema surge quan­
do os próprios religiosos precisam impor, 
se a si mesmos uma disciplina pessoal, um 

.-

• 
<. .. 
> 

• 
o 

419 



·-

c 

.. 
> 

o 

420 

ritmo de vida que pennita sustentar o rit­
mo da cidade sem perder a cabeça. 

A freqüência dos recursos aos psicólo­
gos e aos psiquiatras mostra que o proble­
ma não é tão fácil. Pois, além dos proble­
mas comuns a todos os cidadãos, há um 
problema específico dos religiosos: este 
religioso ou esta religiosa está realmente 
no seu lugar? Está na sua verdadeira voca­
ção? Está vivendo a sua vocação de acor­
do com o seu ritmo próprio? Não insisto 
porque este problema da saúde física e 
mental nos leva a uma terceira tentação 
ligada à vida urbana. 

. 

Terceira tentação: o narcisismo da 
cultura urbana 

Não tomarei aqui essa palavra num 
sentido científico em referência a tal siste­
ma psicológico detenninado, mas antes no 
sentido da cultura comum. Narcisismo 
nesse sentido é o modo de ser da pessoa 
totalmente insegura de si própria, que sem­
pre tem de averiguar se está bem, se sente 
bem, se não está sofrendo por algum lado. 
Pessoas constantemente preocupadas pela 
saúde ou pelo bem-estar físico, sempre à 
procura de novas receitas ou de novos tra­
tamentos. Ora, a cidade' de hoje é um imen­
so mercado de remédios para todos os ti­
pos de problemas físicos. Estes procedem 
de todos os países do mundo. 

Ou então pessoas sempre preocupadas 
pelo seu estado de ânimo, sempre beiran­
do a depressão ou com o temor de cair na 
depressão, sempre auscultando os seus 
sentimentos, alarmadas por um momento 
de tristeza, que correm ao psicólogo desde 
a menor preocupação. 

Ou então pessoas inseguras do pensa­
mento, à procura de novos argumentos ou 
de novos conceitos, sempre duvidando de 
tudo e sobretudo dos seus próprios pensa­
mentos. Participam de um sem-número de 
seminários, cursos rápidos, encontros ou 
então vão para o estrangeiro para recorrer 
a fontes mais misteriosas. 

Maior ainda do que a preocupaçao pela 
saúde física ou intelectual está a preocupa­
ção de comunicar essas preocupaçães para 
outros, de saber o que outros acham, de 
receber aprovação ou estímulo. São pes­
soas que precisam refletir sempre outras 
pessoas, mas nunca se contentam e sempre 
precisam de mais apoios de parte de outros. 
Pessoas sempre à procura de si própri.as. 

A subjetividade moderna nasceu nas 
cidades. No entanto até há pouco tempo 
era um luxo reservado a uma porção míni­
ma da sociedade. Com os "mass mídia" há 
um estilo de vida urbana, um culto da 
subjetividade que se divulga em todas as 
classes sociais. Nesta época de pós-moder­
nidade a subjetividade alcança um ponto 
extremo. As tarefas objetivas, a transfor­
mação do mundo, as mudanças na socie­
dade ou no mundo interessam muito me­
nos. O que interessa é o próprio "eu" com­
parado com o "eu" de outros que rodeiam 
o primeiro. O trabalho deixou de ser im­
portante, salvo como meio de buscar di­
nheiro. A nação já não interessa. Os movi­
mentos sociais perderam o seu atrativo. Só 
pennanece o "eu", instável, inquieto, insa­
tisfeito, com necessidade de receber sem­
pre novos estímulos, novas sensações, ­
novos sentimentos. Daí o medo da soli­
dão, o horror do silêncio, a incapacidade 
de se ocupar por si próprio, a necessidade 
de sempre trocar impressões com outros 
como para dar-se a si próprio pelo menos 
a impressão de existir. 

Assim é a cultura urbana nas suas ten­
dências recentes. Até que ponto os religio­
sos se deixam contaminarY Com certeza 
trata-se de um fenômeno inconsciente. Não 
me atreveria a afinnar que religiosos e 
religiosas estejam imunizados, embora no 
tempo presente a fonnaçao tenha por obje­
tivo bem claro a fonnaçao de uma perso­
nalidade forte e tranqüila, livre do seu 
próprio "eu", capaz de realmente pensar 
em Deus e no próximo. 

A cultura narcisista busca uma diver­
sidade de fonnas religiosas. Está encanta-



da com a "New Age" e vibra com todas as 
mensagens religiosas que oferecem emo­
ções e afetos fortes. 

Em certos casos as pessoas de fora 
perguntam-se se os religiosos e as religio­
sas de hoje são formados para o recolhi­
mento, o silêncio e a solidão que são o 
contrário do narcisismo cultural, e que 
fornecem as condiçoes indispensáveis para 
a oração e o estudo. Uma coisa é certa: 
quem nasceu e se formou na cidade preci­
sa passar por uma revoluçao cultural para 
adquirir as disposições que requer um vida -religiosa. E possível passar do meio urba-
no para a formação religiosa sem transi­
ção? Não se impõem etapas intermediárias? 
Algumas pessoas podem começar fazendo 
10 minutos de silêncio por dia. Já seria 
quase um milagre. Porém, passar da cida­
de para uma hora de silêncio por dia ultra­
passa certamente as forças de muitos. 

a ambiente urbano de hoje é feito de 
barulho permanente. As pessoas nascidas 

no barulho adoecem na tranqÜilidade: pre­
cisam do barulho como os drogados preci--sam de cocaína. E a droga deles. Para se 
acostumar a outro modo de ser, uma fase 
prévia de desintoxicação será necessária. 
Até a religião tomou-se um barulho inces­
sante. Porém, substituir um barulho profa­
no por um barulho religioso nao resolve o 
problema. A questão é a formação da per­
sonalidade de tal modo que a pessoa possa 
realmente viver em função do objetivo, 
Deus e o próximo, e não sempre em fun­
ção de si própria. 

Será preciso inculturar-se na cidade, 
mas não a ponto de se tomar puro reflexo 
dessa cultura urbana. Há muitas experiên­
cias, e também muitas pessoas que não 
conhecem essas experiências. Uma revista 
poderia facilitar o intercâmbio de experiên­
cias de presença nas grandes cidades, e 
assim realizar uma ajuda mútua na procu­
ra de uma espiritual idade factível. 
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A MISSAO NO EVANGELHO 
DE LUCAS 

Paulo desconhece completamente 

a função das mulheres na 

ressurreicão. Para ele,Cristo , 

apareceu a Cefas, aos Doze, a 

mais de 500 irmãos de uma vez, 
a Tiago e, por fim, a ele. Para 

Paulo, as mulheres não tiveram 
nem presença nem atuação. 

nosso objetivo com este estu­
do-reflexao é aprofundar o sig­
nificado que Lucas confere à 
palavra missão enquanto açao 

do Espírito (pneuma), na prática dos se­
guidores e das seguidoras de Jesus. 

Na teologia lucana encontramos o sen­
tido da palavra missão muito ligado ao 
sentido da palavra espírito'. Dos diferen­
tes significados que o evangelista confere 
à palavra missao enquanto ação do espíri­
to destacamos o sentido de missão como 
anúncio que se acha referida aos Doze (Lc 
9,1-6), aos Setenta (Lc 10,1-16) e às Mu­
lheres Lc 24, I-lI). 

Este nosso estudo terá sua continuida­
de quando abordarmos a missão do Espí­
rito Santo na comunidade primitiva des­
crita no Livro dos Atos. 

Ir. Una 8off, SMR 
Rio de Janeiro/RJ 

I. MISSÃO COMO ANÚNClCY 
As citações em que Lucas sublinha o 

significado da palavra missão mostram que 
ele a emprega junto com a palavra envio 
(apestéilen) e junto com a palavra anúncio 
(keryssein) e a emprega sempre com o 
mesmo sentido. 

A aproximaçao das palavras "envio" e 
"anúncio" portanto, segundo exegetas e 
teólogos, não é casual, mas tem seu funda­
mento concreto. Sem a convocação (­
chamado) e o envio em missão, não hã 
pregadores e sem estes não há anúncio. 

Para a teologia lucana, a convocaçao e 
o envio são feitos em vista do anúncio do 
Reino de Deus, o qual constitui a missão 
nao só de Jesus como Enviado do Pai mas 
dos Doze, dos Setenta e das Mulheres. Ao 
falar da convocação e do envio destes três 
grupos, o evangelista usa a proposição "o 
enviado anuncia" da mesma fonna que o 
faz com Jesus. A citação que destacamos 
confirma o que acabamos de dizer: "Devo 
anunciar também a outras cidades a Boa 
Nova do Reino de Deus, pois é para isso 
que fui enviado" (Lc 4,43). 

Já no fim da atividade terrena de Jesus, 
quando os judeus começam acirrada dis­
cussão por causa da autoridade dos seus 
ensinamentos, Lucas apresenta o anúncio 
(keryssein) feito por Jesus, como ensina-, 
mento (didaskalia)3. E o tempo em que se 
inicia um confronto direto entre Jesus e a 
autoridade judaica. A citação em destaque 
confirma-o: "Enquanto Jesus ensinava O 

povo no Templo, anunciando a Boa Nova, 
os chefes dos sacerdotes, os escribas e 



fariseus, questionavam a autoridade com 
que fazia estas coisas" (cf. Lc 20, 1-2). 

Se Jesus anuncia é porque foi enviado. 
Daí a necessidade de se entender o funda­
mento e o significado da missão como 
anúncio em Lucas referido aos Doze (Lc 
9,1-6), aos Setenta (Lc 10,1-16) e às Mu­
lheres (lc 24,9-11). 

Para uma compreensão adequada da 
proposição o "enviado anuncia"; levamos 
em consideração dois qualificativos que os 
atribuímos ao mandato dado por Jesus. São 
eles: 

O primeiro dizemos que é de natureza 
estrutural', porque Lucas explicita e refere 
diretamente aos Doze e aos Setenta o 
mandato de Jesus. 

O segundo dizemos que é indicativo, 
porque o evangelista nao explicita com os 
mesmos termos o mandato referido às 
Mulheres. Expressa-o de outras formas e 
com outras palavras. 

Com efeito, não encontramos explici­
tado por nenhum dos quatro evangelistas o 
mandato direto dado por Jesus às Mulhe­
res, durante sua vida terrena, senão a partir 
da manhã da páscoa e de maneira um tan­
to restrita, aos apóstolos e aos que esta­
vam com eles. 

A própria narrativa do encontro do 
Ressusçitado com as Mulheres, que se an­
teciparam e foram ao túmulo cedo, sofre 
sérias restriçoes por parte de seus autores 
e também acréscimos que foram feitos a 
tais narrativas. 

O significado da palavra missao na 
teologia de Lucas, portanto, encontra seu 
fundamento nos seguintes elementos: na 
convocação para o envil> ou mandato mis­
sionário; na proclamação da Boa Nova da 
salvação pela palavra humana; e no en­
sinamento da doutrina daquele que envia 
em missão. 

As perícopes que tratam da missão 
destes grupos são consideradas como pon­
to de partida do nosso estudo-reflexão em 

tomo do qual queremos elaborar a funda­
mentaçao do sentido que Lucas atribui ã 
palavra missão. 

Queremos deixar claro o seguinte: as 
peócopes tomadas para o nosso estudo­
-reflexão e tudo aquilo que dissermos em 
vista desse objetivo, assim como a inter­
pretação das passagens ou palavras-chaves 
de tais peócopes, pressupõem o quadro de­
terminado pela exegese bíblica dentro do 
qual se devem ler os textos. Este quadro 
não é apresentado mas pressuposto. Mer­
gulhamos na palavra da Sagrada Escritura 
com a finalidade de buscar inspiraçao e 
sentido profundo da missão como anúncio 
segundo a teologia lucana. A nossa leitura 
portanto é teológica pastoral. 

2. A MISSÃO COMO ANÚN­
CIO REFERIDA AOS DOZE 

O papel missionário dos Doze tem seu 
fundamento e seu fim na iniciativa históri­
ca de Jesus que os escolheu (Lc 6,12-16) 
para associá-los ã sua função de Enviado 
do Pai (Lc 5, !Ob)'. Por isso os Doze par­
ticipam do poder (dinamis) e da autorida­
de (ecsousia) próprios de Jesus (cf. Lc 4,14; 
32; 36; 5,17-24). 

A experiência missionária dos Doze 
está em conexão com a experiência da 
missão da primeira comunidade cristã, da 
qual Lucas fala no Livro dos Atos 2, Iss. 
Esta conexao se dá através do esquema tao 
caro à reflexão teológica de Lucas, o da 
continuidade'. 

A perspectiva teológica do conjunto da 
obra lucana - Evangelho e Atos - mos­
tra dois critérios de leitura empregados por 
este. São eles: 

I~) o critério da continuidade da obra 
de Jesus que se prolonga na história pelo 
poder do Espírito; 

22) e o critério da unidade do desígnio 
salvífico de Deus que se realiza na histó-, 
na. 
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A continuidade unidade da obra lu­
cana é atuada em Jesus, prolonga-se no 
tempo através da pregação viva e é garan­
tida pelo dom do Espírito manifestado em 
Jesus que o doa àqueles e àquelas chama­
dos e enviados a reaJizar a mesma missão 
de Jesus. 

A) A missão dos Doze em 
Lucas 9,1-6 

Nesta peticope os Doze são enviados a 
proclamar o Reino de Deus (Basileía tou 
Theou) e a curar (iasastai). No capítulo 
precedente 8, I s, esta mesma missão é re­
servada a Jesus, e aqui os Doze continuam 
a missão que Jesus começou. 

A missão como proclamação e como 
prática se fundamenta em dois elementos 
constitutivos da teologia lucana. O primei­
ro é <> da convocação do apóstolo para o 
envio e o segundo é o anúncio como tal. 

a) Convocação para o envio 

Lucas mostra a importância que tem 
para ele o momento em que Jesus convoca 
(prosephõnêsen) e envia os Doze'. 

Depois de haver feito sua primeira 
manifestação pública na qual se aproximou 
do povo (Lc 4,31s; 5,12s; 6,6ss) e das 
autoridades e das autoridades religiosas da 
sua cidade (Lc 5,29s; 6,lss), Jesus vai à 
montanha e lá passa uma noite inteira em 
oraçao, a fim de encontrar junto ao Pai a 
luz necessária para eleger (eklexamenos), 
dentre os que o seguiam, os Doze mais 
próximos dele (Lc 6,12-16). 

O movimento inaugurado por Jesus 
destina-se a ultrapassar sua própria pessoa 
e ministério. Por isso ele precisa cercar-se 
de pessoas capazes de compartilhar a sua 
missao e continuá-Ia depois dele. 

Os Doze são convocados por Jesus, isto 
é, são chamados junto (sugkalesámenos)8, 
para o seu projeto e são enviados para atuar 
este projeto. 

A convocaçao para o envio é o ele­
mento que fundamenta a missão do após­
tolo, pois sem a convocação não há man- _ 
dato missionário de Jesus e sem este não 
há missão, não há anúncio. 

A pessoa convocada a anunciar a Boa 
Nova da salvação não o faz por própria 
autoridade, mas sob a autoridade de quem 
a enviou. Na simples forma verbal 
apestéilen, a qual traduz o sehiha aramaico, 
"aquele que é enviado", designa uma pes­
soa credenciada a representar quem o en­
viou, e nesta forma verbal está contida a 
instituição da missão apostólica. 

Para a teologia lucana o enviado é tam­
bém o "mensageiro" (kêryx), no sentido 
que lhe dá o NT (cf. Lc 9,52), o "servo" 
(doulos) como prefiguraçao de Jesus Cris­
to (cf. Lc 1O,11.l3b)'. Se os mensageiros 
se empenharem em partilhar o destino de 
Jesus e prolongar a sua missão correm os 
mesmos riscos de rejeição e insegurança 
que Jesus mesmo correu 10, 

O enviado não proclama as próprias 
experiências, mas o Reino de Deus que 
está próximo, isto é, a chegada do próprio 
Jesus que envia em missão ll , Sem a convo­
cação e o envio, o anúncio é um absurdo, 
um engano, pois que fala daquilo que não 
existe. E falar de Jesus nesta condição é só 
propaganda, não missão11• Por isso é im­
portante saber qual o conteúdo do anúncio. 

b) Conteúdo do anúncio 

A pregação dos Doze está centralizada 
sobre o Rein() de Deus (Basileía tou 
Theou)I3, já inaugurado com a vinda de , 
Jesus. E exatamente por meio de atos, como 
proclamar o Reino de Deus e curar pes­
soas enfermas, que se revela a salvação de 
Deus no meio de seu povo e qualifica a 
missão dos Doze como a de Jesus (Cf. Lc 
4,43; 8,\). 

As passagens referidas por Lucas so­
bre as recomendações de Jesus aos apósto­
los (Lc 9,3-4.5) são uma espécie de "esta­
tuto" da pessoa enviada em missão. O es-



tatuto do apóstolo contém um radicalismo 
sem meios-termos: não levem nada para a 
viagem (Lc 9,3); sejam hóspedes discretos 
e não abusem da hospitalidade oferecida 
(Lc 9,4); podem contar com a rejeição da 
vossa palavra e do vosso testemunho em 
favor do Reino que vocês anunciam (Lc 9,5). 

Esse radicalismo mostra a força incisi­
va da pregaçao e o tipo de conflito que 
esta levanta para os que não aceitam a Boa 
NotíciaJ4

• 

Neste sentido a teologia lucana apre­
senta a missao como fator de julgamento 
porque tem alcance escatológico, isto é, 
tem conseqüências para o juízo final; e 
como fator de testemunho de acusação 
porque a urgência do anúncio do Reino de 
Deus é forte e pressiona. 

A resposta que o enviado exige de to­
dos e de todas é clara: não há tempo para 
discussoes, nem para esperar que os ou­
vintes se convençam do contrário. O juíw 
de Deus se aproxima e confirma a senten­
ça proclamada pelos apóstolos. O motivo 
que os leva a sacudir a poeira dos pés 
contra as cidades resistentes à pregação do 
Reino" é sério. 

o conteúdo da missão como anúncio, 
portanto, se expressa no trabalho missio­
nário dos apóstolos, conteúdo que anuncia 
o início de um novo tempo e se conclui 
com um tempo final. 

A urgência deste trabalho caracteriza a 
missão dos Doze como a missão de Jesus. 
Para a teologia lucana esta realidade tão 
viva é a textura que une a comunidade dos 
Doze às comunidades que irão se formar 
após a ressurreição do Senhor. 

Com a ressurreiçãQP mandato missio­
nário é renovado (Lc 24,46-48), e a partir 
deste evento toda pregação dos apóstolos 
é feita e é compreendida à base da fé no 
Senbor Ressuscitado. Desta forma a reali­
dade da ressurreição passa a constituir a 
plenitude do kerygma da comunidade pri-, 
mitiva. E o que se verá na segunda parte 
deste parágrafo. 

Para concluir pode-se dizer que a mis­
são como anúncio referida aos Doze a 
partir da pencope Lc 9,1-6 é proclamação 
do Reino de Deus acompanhada de sinais 
concretos. Proclamação inaugurada por 

. Jesus e continuada pelos Doze, pelos Se­
tenta e pelas Mulheres que foram chama­
dos e enviados em missão para 'anunciar e 
pregar esta Boa Nova sobre Jesus e em 
nome do Senhor Jesus. A teoria (prega­
çao) e a prática (curas) constituem a mis­
são propriamente dita do Reino de Deus 
que está chegando. 

O nosso próximo passo agora será 
encontrar e aprofundar detalhes significa­
tivos do sentido que tem a missão como 
anúncio para os Setenta, a partir da ativi­
dade realizada por estes no ambiente espe­
cífico descrito por Lucas. 

~ 

3. A MISSAO COMO 
ANÚNCIO REFERIDA AOS 
SETENTA 

Jesus toma o caminbo de Jerusalém (Lc 
9,51 ss) enviando à sua frente mensageiros 
a fim de preparar o povo para receber a 
missão dele. As três imagens do seguimen­
to que figuram no começo desta sua via­
gem (Lc 9,57;59;61) preparam a missão 
dos Setenta que é narrada a seguir. 

Só Lucas relata a missão dos Setenta 
(Lc 10,1-16)". Fala da missão destes, no 
âmbito do mesmo significado da missão 
referida aos Doze (Lc 9,1-6), com autori­
dade e tarefas análogas. O método de tra­
balho missionário, o estilo e as perspecti­
vas da obra dos Setenta são semelhantes 
aos dos Doze l

'. Algumas caractensticas que 
a diferem serão apresentadas a seguir. 

AJ A missão dos Setenta em Lucas 
10,1-16 

Os Setenta são para Lucas uma expli­
citação dos mensageiros enviados por Jesus 
antes de sua viagem para Jerusalém (Lc 
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9,52). A atuação messiânica destes ultra­
passa os confins da Galiléia, e os que co­
laboram nesta missão devem aumentar de 
número (Lc 10,2). 

A interpretação teológica lucana da 
perícope afirma que este grupo maior de 
colaboradores na missão de Jesus nao só 
sao os enviados do Senbor que os designa 
e os envia para ir à sua frente como men­
sageiros (Lc 10,1)", mas são os operários 
(ergatai) da messe, a eles compete cuidar 
da semeadura como da colheita, trabalho 
não fácil de ser realizado como nao o foi 
para Jesus. Os verbos que o evangelista 
emprega são peremptórios: "( ... ) Pedi, pois, 
ao Senhor da colheita que envie operários 
para a sua colheita. [de! Eis que eu vos 
envio como cordeiros entre lobos" (Lc 
10,2-3). 

A perspectiva que se abre para os Se­
tenta é que eles não poderão contar com a 
força, o poder, a violência. São cordeiros 
em meio a lobos, hóspedes e não donos. 

O despojamento e a pobreza do início 
desta missão se tomam fundamento e sinal 
da liberdade que o missionário deve ter ao 
se dedicar plenamente a esta tarefa única. 
Nao há paradas pelo caminho. Num am­
biente de hostilidade e resistência, Lucas 
destaca a atuação pacífica e construtiva da 
missão dos Setenta. 

a) Designação para o envio 
Duas observações queremos destacar 

com relação ao mandato missionário dos 
Setenta I'). Em primeiro lugar o evangelista 
não emprega o verbo "convocar" (pro­
sephônêsen) no sentido de chamar para 
reunir, como o faz no discurso da missão 
dos Doze. Mas emprega o verbo "desig­
nar" (anédeicse)20 no sentido de mostrar 
com sinais e gestos a escolha dos Setenta 
e as tarefas concretas da missão destes. 

Como testemunhas autorizadas por Je­
sus, os Setenta também deverão dar a co­
nhecer a todos, com sinais e gestos, que 
a proximidade do Reino é iminente (lc 

10,9b)2I; que a vinda de Deus no meio dos 
povos na pessoa de Jesus não é só legiti­
mada e continuada pelas pessoas que ele 
designa e envia, mas até antecipada (Lc 
13-14). 

Em segundo lugar observa-se que na 
redação peculiar de Lucas neste discurso 
missionário, o Senbor envia os Setenta dois 
a dois22, e diz-lhes que passem de casa em 
casa para levar a missão que receberam 
dele. 

A partir deste lugar - da casa onde os 
dois se hospedarem -, devem abrir sua 
pregação ao povo da cidade e curar as 
pessoas enfermas que aí houver (Lc 10,9). 

A atuação missionária dos Setenta será 
interrompida (Lc 10,10) para aqueles que 
não acolhem a Boa Nova dos enviados do 
Senhor. Para estes, Lucas nao mede pala­
vras de alerta com o objetivo de prepará­
-los para os riscos e o insucesso a que se 
expoe a missão realizada pelos que o Se­
nhor designa e envia. 

A denúncia daqueles que não acolhem 
a Boa Nova deve ser feita publicamente, 
fora das casas, nas praças da cidade (Lc 
10,10-11)". 

b) Características da missão dos 
Setenta 

Três dados caracterizam a missão dos 
Setenta com relaçao à missão dos Doze: 

1') Para os Doze Lucas emprega ex­
plicitamente o verbo "proclamar" e "anun­
ciar", no sentido de tomar público e co­
nhecido de todos o conteúdo da missão 
que é Basileía tou Teou. Enquanto para os 
Setenta ele emprega o verbo "dizer" 
(eleghen) nos seguintes sentidos: 

- no sentido de desejar a paz (eirênê 
shalom) como programa de vida (Lc 10,5); 

- no sentido de falar da proximidade 
de tempos bons que estão chegando (v. 
9b); 



- e no sentido de dar a conhecer pu­
blicamente a rejeição e o pecado das pes-

• soas que se recusam a ouvir a mensagem 
de perdão e de justiça dirigida a todos, 
bons e maus, justos e injustos (vv. 10-11 s). 

22) Com relação ao discurso dirigido 
aos Doze, no dos Setenta Lucas evidencia 
o seguinte: 

- em um primeiro tempo enfatiza o 
envio "dois a dois". Trata-se da dar crédi­
to à pregação, pois no testemunho de dois 
ou três está a garantia de toda verdade; 

- em um segundo tempo o evangelista 
abre a pregação sobre o Reino de Deus e 
manda curar as pessoas enfennas de ou­
tros povos, porque a salvação deve chegar 
a todos. O que não aparece no discurso 
dos Doze. 

O núcleo do discurso teológico de 
Lucas nos Setenta evidencia ainda: 

- o tempo jesuânico como tempo his­
tórico-salvífico de paz", no sentido de Lc 
4,18s8; 

- e a realizaçao antecipada desta paz, 
o que se dá entre os homens e as mulheres 
dignos dos bens temporais e espirituais25, 

porque aparece em Lucas 22,35" como 
resposta às instruções dadas por Jesus aos 
Setenta no momento do envio. 

32) Ao apresentar Jesus enviando os 
Setenta nao só para as regiões da Palestina 
mas do mundo inteiro (cf. Lc 10,13-14), o 
evangelista antecipa de certa forma a pre­
sença do elemento universal que marca o 
anúncio do Reino de Deus na sua teolo­
gia27, 

Pode-se dizer que ~., estudo teológico 
desta perícope acentua três pontos: 

Primeiro ponto: acentua o tema da pro­
teçao sob a qual Lucas coloca os Setenta 
ao vincular a passagem de Lc 1O,2.5b.9b e 
Ilb com Lc 22,35, interpretação autêntica 
e normativa oferecida pelo próprio autor 
do terceiro Evangelho. 

Segundo ponto: amplia a concepçao do 
tempo jesuânico como marco histórico­
-salvífico do plano de Deus revelado em 
Jesus Cristo. Na revelação deste plano Jesus 
Cristo incluiu os filhos e todas as filhas de 
Deus. Neste sentido pode-se falar da mis­
sao referida às Mulheres. 

Terceiro ponto: antecipa o princípio da 
universalidade da missão. 

N 

4. A MISSAO COMO 
ANÚNCIO REFERIDA ÀS 
MULHERES 

Lucas coloca as Mulheres em dois 
pontos significativos para o estudo teoló­
gico da missão referida a elas2

!1. 

O primeiro ponto considera a missão 
das Mulheres desde a perícope 24,9-11. 
Aqui o anúncio da ressurreiçao não lhes é 
dado explicitamente pelo Ressuscitado. 
Todavia as Mulheres que seguiram a Jesus 
durante sua vida terrena e o conheceram 
de perto sentiram-se impulsionadas a dar o 
anúncio da ressurreiçao imediatamente ao 
grupo dos Onze e aos outros que estavam 
com eles. ao recordarem as palavras que 
tinham ouvido de Jesus. Diante dos sinais 
deixados pelo Senhor tiveram uma atitude 
de fé e leram com o coração o significado 
de cada um deles. 

o segundo ponto considera a missao 
das Mulheres nos outros evangelistas. 

AJ A missão das Mulheres em 
Lucas 24,9-11'9 

o anúncio da ressurreiçao tem início 
com a experiência das Mulheres que par­
tem para anunciar aos Onze e a todos os 
outros a ressurreição de Jesus como o "vi­
vente"30. De acordo com a teologia lucana 
o conteúdo deste anúncio feito pelas Mu­
lheres consiste em proclamar que Jesus está 
VIVO. 

o texto lucano narra o seguinte: "Ao 
• 

voltarem do túmulo, anunciaram tudo isso 
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aos Doze bem' como a todos os outros. 
Eram Maria Madalena e Maria, mãe de 
Tiago. As outras mulheres que estavam 
com elas disseram-no também aos apósto­
los; essas palavras porém lhes pareceram 
desvario, e não lhes deram crédito" (Lc 
24,9-11). 

Esta expressão utilizada por Lucas, o 
"vivente")!, traz a influência do ambiente 
bíblico onde Deus é chamado o "vivente". 
O evangelista recorre ao patrimônio tradi­
cional da profissao de fé para formu lar o 
anúncio pascal revelado por Deus. 

O Ressuscitado é aquele que vive a 
mesma vida do Deus vivo e está presente 
em meio a seu povo (Js 3,\0). Jesus é o 
"vivente" pela vida de lahweh (Jz 8,19) e 
participa desta vida divina em um modo 
singular, ele é o Ressuscitado de Deus. 

Na comunidade de Lucas esta denomi­
naçao é referida especificamente a Jesus 

• 
Ressuscitado (cf. At 1,3: 25,19). E uma 
maneira de falar da ressurreição de Jesus 
em termos compreensíveis também para as 
pessoas estranhas à cultura bíblica. 

Ao comunicarem esta mensagem - nú~ 

cJeo central de toda a fé cristã - , as Mu­
lheres se tornam protagonistas" de " um 
anúncio de vida em plenitude, porque Jesus 
Ressuscitado não só é a vida plena, mas é 
a própria fonte de vida (cf. ICor 15,45b). 

Ao citar Paulo aqui, não se pode igno­
rar a omissão do seu pensamento teológi­
co ao falar da ressurreição (ICor 15). Ele 
desconhece completamente a função das 
Mulheres neste fato. Para Paulo Cristo 
apareceu a Cefas, aos Doze, a mais de 
quinhentos irmãos de uma vez, a Tiago e 
por fim a ele (cf. ICor 15,3-8). Omite a 
presença e a atuação das Mulheres. 

No entanto, estas Mulheres são conta­
das entre as testemunhas da ressurreição 
porque fizeram a experiência do Jesus 
Ressuscitado da cruz, isto é, da Vida que 
brota da cruz". 

O que se quer dizer é que a ressurrei­
ção não foi vista. O Ressuscitado, sim! 

Donde: a ressurreição é deduzida a partir 
do Ressuscitado. No caso de Jesus, trata­
-se de uma pessoa histórica que as Mulhe­
res conheceram antes de sua morte, a qual 
se deu em lugar e data precisos, em Jeru­
salém. 

Quando Lucas como também os outros 
evangelistas falam da ressurreição, dizem 
que Jesus "aparece" (Mc 16,9b), "se reve­
la" (Mt 28,9-10), "se manifesta" (Jo 20,15-
16), "se aproxima, chega, está no meio" 
(Lc 24,36ss). 

A ligação entre o desaparecimento do 
corpo de Jesus e a sua ressurreição. en­
quanto vida nova trazida por ele, é uma 
ligação lógica, e uma ligação que nada tem 
de matetiap<4. 

Entre estas duas realidades - o desapa­
recimento do corpo fisico de Jesus e a 
ressurreição -, há uma continuidade 
irrefutável da vida do Jesus terreno e da 
vida do Jesus Glorificado. A modalidade 
desta continuidade faz parte do mistério 
de que fala Paulo na elaboraçao da sua 
doutrina (cf ICor 15,51) . 

Jesus morre para ressuscitar, isto é, para 
dar início a uma vida nova (~ transforma­
da), a vida da ressurreição. 

No quadro desta compreensão, toda a 
palavra pronunciada sobre a experiência 
feita pelas Mulheres na manhã da páscoa 
supõe uma sintonia espiritual com seu pro­
jeto histórico dentro do plano de salvação 
pensado pelo Pai". 

Por isso as aparições do Ressuscitado 
não são oferecidas indistintamente a todos, 
mas às testemunhas chamadas e enviadas. 
Foram estas que ouviram as palavras de 
Jesus e as observaram como palavra vinda 
da parte de Deus (cf. Jo 14,22-24). 

Estas Mulheres estão entre as testemu­
nhas que conheceram Jesus antes de sua 
morte e estiveram muito próximas a ele 
até o fim. Esta experiência encontra sua 
continuidade no mistério pascal e encontra 
também sua formulação para ser co­
municada aos outros. 



A teologia continua reverente diante de 
tal mistério e, com humildade, busca pre­
cisar aquilo que faz parte da 'linguagem, 
dos recursos da apologética e aquilo que é 
a mensagem da ressurreição". 

O anúncio deste mistério aflora somente 
no fim deste primeiro quadro pascal. Aí a 
palavra de Deus, realização da promessa 
de Jesus (Lc 9,22;9,44-45; 18, 31-34), 
oferece a chave hermenêutica para com­
preender a nova experiência de salvação. 

Por esse motivo o autor do terceiro 
Evangelho relata as palavras de Jesus". 

, Estas explicam o sentido do plano salvífico 
de Deus, plano que se atualiza na vida de 
Jesus, humilhado e glorificado (Lc 24,7). 

A compreensao que as Mulheres têm 
desta experiência - a da salvação - se re­
laciona com toda a trajetória histórica de 
Jesus na qual elas tomaram parte ativa 
desde a pregação (Lc 8,1-3)", até sua pai­
xão e morte (Lc 23, 27.49.55). 

Veremos agora como os outros 
evangelistas falam do envio e da missão 
referidos às Mulheres, segundo a narrativa 
de cada um. 

B) O envio e o anúncio das 
Mulheres nos outros 
evangelistas" 

No quadro dos sinóticos, Mateus e 
Marcos, e do Evangelho de João, desta­
cam-se dois elementos fundamentais para 
uma teologia da missão como anúncio re­
ferida às Mulheres: o envio das Mulheres 
e o anúncio que elas fazem do grande 
evento pascal .... 

• , .. ! 
• 

a) O envio e o anúncio das 
Mulheres em Mateus 

Em Mateus a expressão de Jesus que 
fala do envio e da missão das mulheres é 
clara: "Não temais! Ide anunciar a meus 
irmãos que se dirijam para a Galiléia; lá 
me verão" (Mt 28,10). 

As Mulheres nesta narrativa aparecem 
como se fossem as ministras do Ressusci­
tado, no sentido particular de quem ajuda 
na execução do plano salvífico trazido por 

, Jesus. Ao mesmo tempo elas aparecem co­
mo ínstrumentos de atuação salvadora deste 
plano do mesmo modo que os discípulos. 

A missão que o Ressuscitado confia às 
Mulheres destina-se diretamente aos discí­
pulos que o Glorificado chama de "meus 
irmãos" (Mt 28,IOa). 

O encontro das Mulheres com O Res­
suscitado e a missão que elas recebem deste 
misturam-se para produzirem. juntos, uma 
só manifestação histórica e divina: anunci­
ar a vida nova trazida por Jesus com a 
ressurreição. 

Os sinais concretos desta manifestação 
histórica se expressam na atitude das 
Mulheres que aparecem abraçando os pés 
do Ressuscitado e lançando-se por terra 
diante dele (Mt 20,9-10). 

São atitudes da ordem do humano fe­
minino, modo original com que a mulher 
comumente expressa a ternura e o amor. 
Animadas por este espírito, as Mulheres 
anur:tciam aos homens que viveram mais 
perto de Jesus a vida nova (-transforma­
da) trazida pelo Ressuscitado. 

b) O envio e o anúncio das 
Mulheres em Marcos 

Em Marcos o Ressuscitado apareceu 
primeiro a Maria Madalena, que foi 
anunciá-lo àqueles que tinham estado em 
companhia dele (Mc 16,9.\0)". 

A mulher tida como pecadora e de 
quem Jesus havia expulsado sete demô­
nios é a primeira escolhida para receber o 
aparecimento do Ressuscitado na madru­
gada do primeiro dia da semana (Mc 16,9). 

Com esta aparição a Maria Madalena, 
Jesus põe fim a todas as separações que a 
ressurreição realizou de maneira definitiva' 
(cf. Hb 7,27; 9,14-25). Suprime também a 
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distância existente entre as pessoas, homens 
e mulheres, consideradas "justas", daque­
las .consideradas "pecadoras". 

A vida nova (-tranformação) que está 
começando com a ressurreição cancela as 
discriminações de gênero, de sexo e de 
classe. Ao reconhecer no Ressuscitado O 

Jesus que havia seguido fielmente durante 
sua pregação pela Galiléia, Maria Madale­
na confirma sua fé vinculada ao evento 
todo de Jesus desde o inicio de seu minis­
tério até a ressurreição da cruz. 

A experiência de fé desta mulher se 
encarna quando ela vai anunciar o Ressus­
citado aos que haviàm estado na compa­
nhia de Jesus e que, por não entenderem o 
significado profundo dos últimos aconte­
cimentos daqueles dias, continuavam cho­
rosos e aflitos (Mc 16,10). 

c) O envio e o anúncio das 
Mulheres em João 

Em João, Maria Madalena outra vez é 
a primeira que vai anunciar aos apóstolos 
e aos discípulos, "Vi o Senhor", e as coi­
sas que ele me disse foram estas: "Subo a 
meu Pai e vosso Pai; a meu Deus e vosso 
Deus" (Jo 20, 17.18). 

Depois de haver se deixado reconhecer 
pela fé desta mulher, o Ressuscitado dá­
-lhe o mandato de anunciar aos discípulos 
o seu retomo ao Pai. 

O conteúdo do anúncio desta mulher, 
"Vi o Senhor!" (10 20,18), é rico em 
significado e exprime o objeto da fé". 

A experiência pascal de Maria Mada-
. lena faz com que o Ressuscitado tome um 

rosto humano feminino, lugar primordial 
da fé enquanto acontecimento e não en­
quanto instituiçao. 

o que entendemos dizer com isto é o 
seguinte: a mulher tida como pecadora foi 
capaz de dar manifestações evidentes de 
amor sincero, de gratuidade, de fé profun­
da em Jesus, manifestações estas que não 
se pode recusar (10 20,l7a). 

A profunda ligação que Maria Madale­
na manteve com Jesus durante a vida 
terrena é caminho necessário para estabe­
lecer um outro nível de contato com ele. A 
humanidade gloriosa de Jesus assegura este 
contato pela fé. 

Duas coisas importantes nos ajudam a 
compreender a experiência pascal destas 
Mulheres: 

- A primeira sublinha a abertura e a 
disponibilidade de Maria Madalena em 
aceitar um novo modo de encontro com o 
Senhor. 

- A segunda evidencia os gestos de 
amor gratuito e de fé que manifestam si­
nais da realização das promessas bíblicas 
as quais falam da inclusão de todos no pIa­
no de salvação trazido pelo Ressuscitado. 

Ao concluir este nosso estudo-reflexão 
descobrimos duas coisas que consideramos 
importantes: durante a vida terrena de Jesus 
de forma indicativa, as Mulheres anuncia­
ram o Reino junto com todas as pessoas 
que o seguiam na sua pregação; no evento 
pascal e durante a vida do Jesus Glorioso, 
as Mulheres são as primeiras a anunciar a 
plenitude do Reino. Elas falam do Deus 
vivo que se revela na pessoa do Ressusci­
tado aos Onze e a todos os outros que 
estavam com eles. 

O anúncio do Ressuscitado, que tem 
início com as Mulheres, encontra coritinui­
dade na comunidade de fé descrita por 
Lucas no Livro dos Atos . 

• 



NOTAS . 
I. DONALD SENIOR E STULHUMUELLER, C. 

Os fundamenros b(blicos da missão. Ed. Paulinas, 
S. Paulo 1981,341-38 1; COMBLlN,I. Teologia 
da Missão. Ed. Vozes, Petrópolis. 1985,31-58; 
CONZELMANN, H. El centro dei tiempo. La 
teologia de Lucas. Ed. Fax, Madrid t 974, 287-
326. 

2. Lc aprecia o emprego do verbo anunciar: é en­
contrado dez vezes no evangelho e quinze vezes 
nos Atos, a maioria das vezes a propósito da Boa 
Nova (lU Evangelho do reino. Empregamos esta 
palavra com o sentido de kerygma - proclama­
ção, pregaçlo, mensagem onde se eofaliza o 
conteúdo do anúncio e não o Kêrix - o 

• anunciador, () arauto, o mensageiro. As vezes 
aparece com o sentido de kerysso - anunciar 
como apóstolo, isto é, como enviado. O kerygma 
inclui o ensinamento, as instruçiies, palavras que 
também usamos com o sentido de didaskalein -
ensinar, ou didaskalía - ensino, doutrina. 

3. STÕGER, A. O Evangelho segundo Lucas/3II. 
Edil. Vozes, Petrópolis 1984, 161 : Jesus enche 
com sua palavra o templo do qual tomou posse. 
Seu ensinamentó é pregação do Evangelho da 
salvação que já veio. "Hoje a salvação veio a 
esta casa" (Le 19,9). Com a pregação do Evan­
gelho é concedida a salvação. /esus ultrapassa os 
mestres em Israel que ensinam. mas não anunci­
am a salvação; supera os profetas que pmmetem 
a salvação, mas não a trazem e não a concedem. 

4. CONZELMANN, o.C., 81.101.304. A primeira 
observação que se faz a Lc no que conceme ã 
missão dos ap6stolos e discípulus é que ele 
mantém distintos em dois discursos o mandato 
da missão: um dirigido aos Doze (Le 9,1-6) e 
outro dirigido aos Setenta (Lc 10.1-16). A mis­
são que Jesus confere é a mesma. 

5. Para este parágrafo citamos CONZELMANN, 
o.e., 300-301 onde ele diz: Os apóstolos para Lc 
ocupam uma posição especial. Basta ver o uso 
de tal conceitu em primeiro lugar na passagem 
Lc 6,13 que é nonnativa para a definição deste 
conceito. Conzelmann diz ainda que em Lc apa­
rece também o conceito geral de apóstlilo, o que 
não se trata de um dos "descuidos" de Lc ao 
atribuir a função de apóstolo a Paulo e a Barnabé 
COTllO vê em At 14,4.14. ' ','Apústolo" significa 
"enviado", O termo, já conhecido no mundo ju­
deu como shelialt, veio a designar no cristianis­
mo os missionários "enviados" (cf AI 22,21+) 
como testemunhas de Cristo. 

6. Cf. Os fundamentos bfblicos da missão, o.c., 
369.378. Os aa. da obra sublinham a continuida­
de da missão apostólica sob a direção do Senhor 
Ressuscitado e pelo poder do Espírito na própria 
comunidade. Os Doze que caminharam com lesus 
testemunham a sua ressurreição e absorvem o 

seu Espírito, são os que estabelecem a missão 
universal. 

7. Para esta exposição servimo-nos das obras e ar­
tigos de aa. que comentam e interpretam especi­
ficamente esta perícope à luz da teologia e da 
exegese bíblica. Cf.: STÔGER, A. O Evangelho 
segundo Lltcas. Primeira parte. Edit. Vozes, 
Petttlpolis 1984,254-256; LANCELOTTI, A, e 
BOCCALI, G. Comentdrio ao Evangelho de 
L/4c:as. Edit. Vozes, Pelnípolis 1979, 106-107; 
GIRARDET, G. 11 Vangelo del/a Iiberazione. 
Leitura polílica di Luca. Co!. "Serie Bíblica", 27 
Edil. Claudiana, Turim 1915,71-74; FABRIS, 
R. Gesi., di Nal.tlrelll. Storia e inlerpretazione. 
Edit. Cittadella, Assisi 1983, 149-157; PIKAZA, 
I. A teologia de Lucas. Co!. "Teologia dos Evan­
gelhos de Jesus", 3. Ed. Paulinas, S. Paulo 1978, 
66-67; SAMAIN, E. "Manifesto de libertação: o 
Discurso-programa de Nazaré (Lc 4,16-21}", in 
RED/34, fasc. 134, junho 1974,261-287. 

8. A raiz do verbo ktJléo quer dizer "chamar para 
si", no sentido de aprox imar. 

9. Cf. STUHLMUELLER, C., EI'flflgelho de Lucas. 
Ed. Paulinas, S. Paulo 1975, 203-204. Lc nos dá 
a entender que a missão do Filho, na compreen­
são dus ouvintes de lesus, em a idéia central. 
Pela rejeição e morte que lesus sofre da ímpia 
Jerusalém ele se toma o centro da nova Jerusa­
lém. 

10. O julgamento escatolõgico de Lc é motivado 
pelos povos e grupos que não acolhem os após­
tolos que anunciam o Reinn de Deus. Este anún­
cio é também pregação da penitência (Lc 24,47) 
e é pelo anúncio do Reino que é concedida a 
remissão dos pecados como juizo de Deus. A 
palavra de Deus é julgamento e quem a rejeita se 
toma testemunha de acusação. Mas há no entan­
to um fato que mais do que qualquer outm pro­
voca o juizo de Deus: é o da incredulidade hu­
mana que em nume da Lei levou a processo e ã 
morte o pr6prio Jesus (Lc 24,20; At 13,28) e 
com isto julgou o mund(). A história posterior 
nao fará outra coisa que explicitar e manifestar 
ao mundo a justiça e a misericórdia do Pai no 
Filho, proclamado Cristo e Senhur. 

lI. FRIEDRICH, G., "kêryx", in Grande Lessico dei 
Mwvo Teslamemto X, Paideia, Brescia 1975,402; 
423. O Kêryx no NT perde completamente a im­
ponância que linha no mundo grego onde era 
considerado o mensageiro, o arauto sagrado e 
inviolável, embaixador dos deuses. Só três vezes 
o termo ocorre nos escritos do NT e sempre em 
passagens relativamente tardias. ISlo porque o 
acento é posto sobre aquele que anuncia a pala­
vra, enquanto o verdadeiro anunciador é Deus ou 
Cristo mesmo, assim que o Kêryx tem bem pou-' 
ca importância. A S.E, não quer falar de anun-

c 

> 

c 

o 

431 



• 

.-
u 

c 

.. 
> 

o 

u 

432 

ciadores humanos, mas do anúncio em si mes­
mo. O NT nãu conhece pessoas sagradas intan­
gíveis do mundo. Os anuneiadores e as 
anunciadoras de Jesus são antes "cordeiros no 
meio de lubos" (Lc 10,3). Portanto, mais que o 
Kêryx, nu NT é mais imponante o Keryssei". 

12. O pensamento do NT se manifesta através da 
proclamação da Basileía 01l101l Teolt, linguagem 
popular e aderente à realidade concreta daquele 
povo, 

13. O conteúdo específico da mensagem oeo­
testamentária eofaliza que o mais imlxntante nAo 
é o kerYRma. mas o Reino de Deus que se faz 
ponto central do kerygma. 

14. A cidade que não aceitar os a!X~stol()s deve ser 
considerada terra pagã, contaminada e contami­
nadora (AI 13,51). Com esta não se pode perder 
tempo, e que os apóstolos se afastem dela, rom­
pam a comunicação e a tratem como os Judeus 
que sacudiam o pú dos pés antes de saírem de 
terras pagãs para entrar na Terra Santa. A atua­
ção dos apóstolos é julgamento, isto é, a açãn 
firme deles tem em vista provocar a reflexão e o 
arrependimento. Para a cidade que repele os 
apóstolos, estes se tomam testemunhas de acusa­
ção. Cf. LANCELLOITI. A. e BOCCALl. G. 
Comentário ao Evangelho de São Lucas. Ed. 
Paulinas, S. Paulo 1979, 106-107. STUHL­
MUELLER, C. Evangelho de L/ll:as. Ed. 
Paulinas, S. Paulo 1975, 119-120. 

15. Cf. LANCELLOITI & BOCCALl, O.C., 71-72. 
O comentário que este último a. faz da passagem 
evidenc ia que Jesus e os seus enviados exigiam 
uma resposta clara: ou com ele ou contra ele. 

16. BARRET, C. K. EI Espfritu Santo en la tradición 
sinúptic:a. Secretariado Trinitário, Salamanca 
1978, 208: Não é necessário discutir sobre os 
números "doze" e "setenta-e-(duis)". O relato 
lucann da missão dos "setenta-e-(dois)" é clara­
mente um duplicado da exortação missional d(ls 
"doze". Cf. FABRIS, R. Ges/i di Nazaretlt. Storia 
e interpretazinne. Cittadella Editrice, Assisi 198], 
149s. STUHLMUELLER. C. Evangelho de 
LI/cas. o.c., 119s. 

17. HOFELMANN, U. A missdo de Jesus e a mis­
são da comllnidade no evangelho de Lucas e em 
AfOS dos Apóstolos. Estudos Teológicos, São 
Leopoldo 1988. v.28, n. I: 7Iss. 

18. SPINETOLl, O. Luca. 11 Vangelo dei puverL 
Cittadella Editr., Assisi 1986,364. Os mensagei­
ros evangélicos são, por definição, portadores de 
lx,as notícias (cf. Is 52,7-9); Jesus os compara 
aos anjos, símbolo por antonomásia da mansi­
dão, mas terão diante de si "lobos", isto é, ho­
mens violentos, despóticos. A sua missão porém 
é sempre a de levar a todos a bênção e a paz. 
Deste modo Jesus se propõe a renovar o mundo 
inteim a partir da Palestina. 

19. CONZELMANN,o.c., 155-156. A proteção aos 

, 

di scípulos que Lc deixa transparecer nesta 
pericope pude guardar uma profunda vinculação 
com Lc 22,35. Nesta citação Jesus avalia o re­
sultado da ordem que ele dá aos discípulos quan­
do lhes pede que não levem nem bolsa. nem 
alfurge, nem sandálias, e nem por isso lhes fal· 
tuu alguma coisa. 

20. Este verbo tem como raiz olladeíkllumj que quer 
dizer. apontar, indicar, sinalizar alguma coisa. 

21. VAN DEN BORN, A. "Discfpulo", Dicionário 
Enciclopédico da Bíblia. Ed. Vozes, Petrópoli s, 
403-404: os discípulos de Jesus são conhecidos 
pelo amur mútuo Go 13,35). Se forem fiéis até o 
fim. hão de receber uma recompensa especial e 
terão u~ papel notável no juízo (Lc 22,28-30). 

22. Cf. STOGER, A. O Evangelho segllndo LI/(:as131 
1. Ed. Vozes, Petrópolis 1974, 295: de dois a 
dois são enviados, pois devem servir de testemu­
nhas. Concordem duas testemunhas entre si acerca 
de uma coisa, então o testemunho delas tem pie· 
no valor, é válido e legal (Dt 19,15;.Mt 18,16). 

23. Para CONZELMANN. o,c., 155, enquanto Mt 
10,16 acentua a ameaça a que os discipulos estão 
expostos, Lc IO,2s acentua a proteção sob a qual 
se acham os discípulos. 

24. Cf. CONZELMANN, H., O.c., 214s. Lc não ofe­
rece uma apresentação estrutural expressa. mas 
pressupõe uma imagem finne do que seja o pia­
no histórico-salvífico. O esquema que apresenta 
é o seguinte: o começo do plano histórico· 
-salvifico vem marcado pela criação. sendo esta 
entendida não como "época", mas como ponto 
limite da reflexão hist6rico-salvífica. O outro é a 
parus;o da qual não se oferece nenhuma exposi· 
ção sobre ela, nem enunciados referentes, mas só 
se descreve o transcurso dos acontecimentos até 
chegar a ela. Entre estes dois pontos limites dis· 
corre a história seguindu Ires fases: Tempu de 
Israel. da Lei e dos Profetas. Tempo de Jesus 
CrislO. Tempo intennêdio entre a entrada em cena 
de Jesus e a sua parusia: quer dizer, tempo da 
Igreja, tempo do Espírito. E esta é a última era; 
não se nus diz que seja breve. Estas três épocas 
guardam uma continuidade. 

25. Alguém digno de receber os bens materiais e 
espirituais não como {I mundo os dá, mas como 
o Senhor Glorioso sabe dá-los (Cf. Ju 14,21). 

26. O text(l de Lc continua mostrando aos seguidn .. 
res de Jesus o combate decisivo dentro da hi stó­
ria e os prepara para enfrentá-lo. Se na primeira 
missão nada faltou, agora o discípulo deverá en­
frentar a carência de tud". até do estrito necessá· 
rio para concretizar o Reino. A proposta do Jesus 
de Lc avança em radicalidade e despojamento. 

27. Cf. Fmu/ame1ll0S bíblicos da Missão ... , 355-356s; 
VA WTER, B. "O Universalismo no Novo Tes· 
tamento", in Conciliumll21, 1977,89-91. 

28. Assinalamos como ponto de partida para o estu­
do deste parágrafo a teologia feita na ótica femi-
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nista de: QUERE, F. Le donne nel Vangelo. 
Rusconi Libri, Milana 1983, 19s 46-51; 61-66; 
154-163; 203-208. TEPEDlNO, A. M. As discl, 
pulas de Jesus. Ed. Paulinas. S. Paulo 1990. 
Utilizamos especificamente: 42-50; 86-101; 123. 
Toda a REB/46, fase. 18 de março 1986: "Teo­
logia Feminista na América Latina"; GEBARA, 
I. e BINGEMER, M.C. Maria. Mãe de Deus e 
Mãe dos Pobres: Um ensaio a partir da mulher 
e da América Latina. Col "Teologia e Liberta­
ção". Tomo XIII. Série IV: A Igreja. Sacramento 
e Libertação. Edit. Vozes, Petrôpolis 1987; 
BINGEMER, M.C. O Segredo feminino do mis­
tério. Ensaios de Teologia na ótica da mulher. 
Ed. Vozes, Petrópolis 1991. , , 

29. QUERE, F- O,C., 46-56. TEPEDlNO, o.C., 85-
124. Para as diferentes temáticas que foram sur­
gindo ao longo do aprofundamento marcam sig­
nificativa contribuição: BOFF, L. O Rosto ma· 
terno de Deus. Ensaio interdisciplinar sobre o 
feminino e suas fomlas religiosas. Ed. Vozes, 
Petrópolis 1979. De modo especial a Parte 11 que 
trata da análise sobre o feminino como meditaM 
ção teológica, 35M 11; e a Parte IV que vê à luz 
da teologia a vida e a obra de Maria de Nazaré 
como mulher de fé e como mãe solidária, 
135-210. Ainda do mesmo a.: O destino do 
homem e do mundo. Ensaio sobre a vocação 
humana. Ed. Vozes, Petrópolis 1976, 61 M66. A 
Ave Maria. O Feminino e o Espírito Santo. Ed. 
Vozes, Petrópolis 1980, 61 M71. FIORENZA, E.S. 
"Quebrando o silêncio: a mulher se torna visíM 
vel", in Concilium 202, 1986. 

30. ZARELLA, P. La risllrrezione di Gesil. Assis, 
1973. Enviamos para a n. seguinte deste pará­
grafo. 

31. O "vivente" não significa um que está ainda em 
vida, mas que é a vida mesma, é aquele que 
entrou em um mundo que é o de Deus, o "vivenM 
te" por essência, segundo a tradição bíblica (cf. 
Nrn 14,21-18; DI 5,26; 32,40; Ez 5,11). FABRIS 
e MAGGlONI, 240. 

32. JOÃO PAULO 11. Mu/ieris Dignitatem de dignate 
ac vocatione mulieris anno mariali vertente, 15 
augusti 1988: AAS 80, 1988, 16. Ao falar das 
mulheres como primeiras testemunhas da ressurM 

reição, o papa diz claramente que elas "são tam­
bém as primeiras a serem chamadas a anunciar 
esta verdade aos apóstolos" (cf. Mt 28,1 M I O; Lc , 
24,8-11). 

33. Em si, o evento da ressurreição não se funda 
somente sobre a realidade do sepulcro vazio, mas 
é uma automática dedução. A transpassagem de 
Jesus no reino dos viventes não foi constatada 
por ninguém, como ninguém viu () momento em 
que ele dei)(ou a tumba, "prova" que não de­
monstra a ressurreição. SPINETOLl, 729; FA­
BRIS, R. e MAGGIONI, B. Os Evangelhos (11). 
Ed. Loyola, S. Paulo 1992, 238M241. 

34. Cf. CONZELMANN, O.C., 137; 280; 301-306. 
35. BEAUDE, P-M. De acordo com as Escrituras. 

Col. "Cadernos Bíblicos"/2. Ed. Paulinas, S. 
Paulo 1980,24-25, faz interessante comentário e 
interpretação com o subtítulo: "Recordai-vos ... ". 
ConstataMse que o a. nada diz e nada cita da 
Escritura que se refira à lembrança das mulheres 
na manhã da ressurr.eição ao ouvirem os mensaM 

, 
geiros celestes a recordar-lhes as Escrituras. E 
aceito que para Lucas a fé nas Escrituras vem 
ligada à ressurreição. O a. cita a triplice ligação 
entre: palavras de Jesus M Escritura M evento, liM 
gação salientada por muitos exegetas. 

36. A continuidade entre as duas e)(istências, a do 
Jesus histórico e a do Glorificado, não se discu­
te. A modalidade do transpasse faz parte do misM 

tério (cf. ICor 15,51), citado por SPINETOLI, 
729M730, a quem já nos referimos no te)(to. 

37. Ver DUPONT, J. Eswdos sobre os Atos dos 
Apóstolos, O.c., VA WTAR, B. "O universalismo 
no Novo Testamento", in Concilillml121 , 89M96. 

38. Para o comentário e interpretação da pericope Lc 
8,I M3, servimoMnos: QUÉRÉ, F., o.c., especifica­
mente "Le forme della testimonianza", 19M20. 
TEPEDINO. A.M., o.c., da qual tomamos "Se­
guidoras do princípio ao fim", 91. LAURENTIN, 
R. "Jesus e as mulheres: uma revolução ignoraM 
da", in Concilium 145, 1980/4 ... (pp.). 

39. Cf. FABRIS, R. Gesil di Nazareth. Storia e 
interpretazione. Cittadella Editr., Assisi 1983, 
344: o modelo com que os evangelistas descre­
vem as aparições da ressurreição às Mulheres: 
do Anjo do Senhor em Mt 28,5.2, do Jovem 
sentado perto do túmulo em Mc 16,5 e dos dois 
anjos vestidos de branco em Jo 20,12, nada têm 
a ver com as do Ressuscitado, cuja linguagem 
entra no modelo religioso tomado da tradição 
bíblica, onde se fala da revelaçãoMmanifestação 
do Senhor e da sua vinda. 

40. QUÉRÉ, F. Le donne nel Vatlgelo, O.C., 45M55; 
61ss. TEPEDlNO, A.M. As discfpulas de Jesus, 
o.c., 93MI01. SCHMID, J. EI Evangelio Seglín 
San Lucas, o.c., 508M510. FEUILLET, A. "La 
dignitê et le rôle de la femme", in New Teslamefll 
Studies 2/, 1975, 157-191, art. citado por 
FlORENZA, E. em "O papel da mulher no 
movimento cristão primitivo", publicado na reM 
vista Condlium 111, 1976,6-17. Levamos em 
conta também os comentários e a teologia feitos 
a partir desta perícope de aa. citados em nn. an­
teriores e que serão referidos oportunamente. 
Tornamos citar JOÃO PAULO 11. Mulieris 
Dignitatem, 1988 AAS 80, de modo especial o 
parágrafo 16. Um grupo de teôlogas catôlicas 
brasileiras fizeram uma interpretação desta Carta 
Apostólica e publicaram um fascículo intitulado: 
O lugar da mulher. Ed. Loyola, S. Paulo 199Q, 
fascículo org. por Maria Clara Bingemer do qual 
citamos especificamente, 25-30; 39-44. 
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41. Sabe·se que a pencope 16,9-20 é um acréscimo 
feito desde o século 11. quando começou a fazer 
parte do texto oficial e canônico do evangelho. 
A fé na palavra escrita pelos quatro evangelistas 
e a tradição da comunidade primitiva, que procu­
ra uniformizar Marcos à tradição comum da 
época, nos dão fundamento para a escolha destes 

• 

versículos para () objelivo o nosso estudo. Cf. 
BARBAGLIO, O., FABRIS, R. e MAOGlONI, 
B, Os Evangelhos (I). Ed. Loyola, S. Paulo 1990. 
619-621. 

42. Veja-se TEPEDINO. especificamente: "A segun­
da visita de Maria Madalena" (Jo 20,11-18), 100· 
\08; cf. FABRIS e MAGGlONI, 481-483. 



AO ENCONTRO DA 
TERCEIRA IDADE 

Parece ser prática lamentável ir 

vivendo como se a velhice, a 

doença e a morte fossem 

problemas apenas para os 

outros ... até o momento em que 

o sujeito se percebe e se declara 

velho e acabado! A velhice é 

uma etapa absolutamente 

previslvel. 

"Saber envelhecer é a obra mestra da 
sabedoria e uma das partes mais difíceis 
da grande arte de viver" 

Amiel 

m outros tempos, as realidades que 
• cercavam as pessoas parecIam es-

táticas, fixas, perenes. O indivíduo 
... tinha a impressão de que era ele 

que passava pela vida, CÓI110 quem percor­
re uma estrada e vai contemplando as su­
cessivas paisagens. Agora, a sensação é 
outra: tudo acontece tao depressa que é 
como se estivéssemos sentados em uma 
sala de projeção e assistindo a um filme de 
correria desenfreada. Quando nos damos 
conta, percebemos que estamos dentro do 

Pe. Victor Hugo S. lapenta, CSSR 
São Paulo/SP 

enredo e que também nós vamos voando 
vida afora, e, de repente, chegamos ã ve­
lhice. O tempo passou, nós estamos pas­
sando ... 

A problemática da terceira idade é uma 
novidade própria do mundo moderno. En­
tre as grandes modificações pelas quais pas­
samos está o envelhecimento da humani­
dade. Até o início deste século apenas uma 
pequena minoria chegava a ultrapassar os 
50 anos. Há cem anos nos países mais 
adiantados a expectativa de vida era de 47 
anos. Os progressos da ciência, especial­
mente da medicina e da alimentação, per­
mitiram um grande avanço no prolonga­
mento da existência humana. Hoje, no Pri­
meiro Mundo, vive-se nannalmente até os 
75 anos, e em nosso país 65 anos é a média. 
E a tendência é ainda prolongar-se bastan­
te mais o tempo de vida das pessoas. 

Os Institutos e as comunidades religio­
sas também experimentam essa mesma 
realidade do envelhecimento de seu pes­
soal. Isto acontece tanto porque as pessoas 
agora vivem mais como porque já nao 
entrain tantos jovens como até há poucos 

" anos. E cada vez maior a proporção de 
religiosas e religiosos da terceira idade. E 
grande parte dos demais aproxima-se rapi­
damente dessa etapa da vida. 

, 
E uma exigência que nos preparemos 

para isso, para bem convivennos com os 
idosos e para nos encaminharmos sauda­
velmente para nossa própria velhice. Aí está 
uma tarefa que atinge nao só os indivíduos. 
mas as comunidades e mesmo os Institu-
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tos como um todo. Desde agora fica uma 
pergunta: qual é o seu projeto pessoal, o 
de sua comunidade e O de seu Instituto 
para a sua própria terceira idade e para a 
de seus confrades ou co-irmãs? 

Acredito que alguns leitores não tenham 
gostado de encontrar uma referência assim 
tao direta ao seu processo de envelheci-, 
mento. E muito mais fácil vermos como 
os outros ao nosso redor vão acusando o 
peso dos anos do que encararmos a reali­
dade de que a cada dia ficamos mais ve-

• 
lhos. E a lei inexorável da existência. A 
tendência comum é caminhar adiante, de 
olhos fechados, com medo de tomar cons­
ciência de nosso amadurecimento e dos 
desgastes progressivos, como se isso im­
pedisse o tempo de fazer seus estragos. Ou 
podemos com lucidez assumir nossa idade 
e nosso futuro, preparando-nos adequada­
mente para as modificações que irão acon­
teccr em nosso organismo e em nossa 
mente, fazendo-nos senhores do processo 
e tendo assim condições de irmos para um 
futuro com melhor qualidade de vida. 

Parece q'ue a prática lamentável da 
maioria é ir vivendo e trabalhando como 
se a velhice, a doença e a morte fossem 
problemas apenas dos outros ... até o mo­
mento em que, de súbito, o sujeito se per­
cebe e se declara velho e acabado. Aí só 
restam a resignaçao, ou o entorpecimento. 
ou a revolta! E no entanto, se há uma eta­
pa que pode ser preparada é a da terceira 
idade. Ela é absolutamente previsível, a não 
ser que a vida seja interrompida acidental­
mente antes da hora. 

1. TERCEIRA IDADE, 
UMA ETAPA 

A vida humana se desenvolve em eta­
pas sucessivas, cada uma com suas carac­
terísticas próprias, não apenas nem princi­
palmente em termos de idade cronológica. 
"Depois de Deus o mais poderoso é o tem-

po", diz um ditado espanhol. Contudo, nós 
somos atingidos mais pelos aco~tecimen­
tos do que pelo tempo que passa. 

, 
E bom ter bem claro que velhice não é 

apenas uma questão individual de desgaste 
físico. O processo de envelhecer envolve a 
pessoa toda e todo o seu contexto vital. 
Simone de Eeauvoir começa seu livro "A 
Velhice" lembrando que "ela é um fenô­
meno biológico: o organismo do homem 
idoso apresenta certas singularidades. A 
velhice acarreta, ainda, conseqüências psi­
cológicas: certos comportamentos são con­
siderados, com razão, como caracteristicos 
da idade avançada. Como todas as situa­
ções humanas, ela tem uma dimensão exis­
tencial: modifica a relação do indivíduo 
como o tempo e, portanto, sua relação com 
o mundo e com sua própria história. Por 
outro lado, o homem não vive nunca em 
estado natural: na sua velhice, como em 
qualquer idade, seu estatuto lhe é imposto 
pela sociedade à qual pertence". O orga­
nismo, o psiquismo. o existencial e o so­
cial de cada um sofrem modificaçoes com 
a idade que chega. Tanto o sujeito, como 
o mundo que o rodeia são afetados por 
essa mudança significativa de sua realida­
de vital. 

Existe, sem dúvida, um certo paralelis­
mo entre a idade cronológica de um ser 
humano e a sua idade de pessoa ou psico­
lógica. Os acontecimentos que mais con­
tam não são os fatos exteriores, mas aque­
les que se dão em nosso intimo. A medida 
que vamos vivendo nossas experiências, 
vamos também modificando nosso modo · 
de ser, nosso modo de nos relacionarmos 
com as pessoas e com o ambiente. 

A vida humana se desdobra em etapas 
sucessivas, das quais a velhice é a derra­
deira Podemos abordar essas etapas a partir 
de perspectivas bem diferentes. 

Uma delas é a biológica, orgânica, cor­
poral. Verificamos então a transfonnação 
progressiva de nosso organismo e os refle-



xos que isso tem na modificação de nossa 
qualidade de vida e em nossa conduta. 

Já os psicólogos estudam o desenvol­
vimento humano a partir dos estágios da 
evolução psicológica, ou da conduta da 
pessoa. E para isso centram sua atenção 
em aspectos diferentes da personalidade, 
de acordo com a importância que atribuem 
a este ou aquele fator para compreensão 
do ser humano. Freud e muitos outros 
analisam a evolução afetivo-sexual do su­
jeito para determinar as diversas etapas da 
vida. Piaget e seus seguidores trabalham 
com O desenvolvimento da inteligência. 
Atualmente é cada vez mais freqüente a 
abordagem do desenvolvimento pela per­
cepção do processo de inseri menta ou 
integraçao social do indivíduo. Aí está si­
tuado, por exemplo, o Construtivismo. 

Muito interessante a perspectiva desen­
volvida pelo psiquiatra E. Erikson. Ele 
apresentou um modelo que desdobra todo 
desenvolvimento humano em 8 estágios 
que abrangem o decurso da vida, dos quais 
a velhice é o último. Mesmo sendo um 
seguidor de Freud, Erickson destaca a 
importância dos fatores sócio-culturais que 
condicionam a evolução de cada um. 

A velhice, dentro dessa percepção, nao 
é apenas, e nem principalmente, o resulta­
do dos desgastes e marcas produzidas no 
sujeito. seja em seu corpo, seja em sua 
mente, pelo passar do tempo. Muito mais 
decisivos são as características, significa­
dos, papéis e status que o contexto socio­
cultural empresta às pessoas que ultrapas­
saram a plenitude da maturidade e o modo 
como se relacionam com elas. 

o processo de ideóiidade ocupa um 
lugar central nos estudos de Erikson. Nos 
sucessivos estágios o sujeito remodela suas 
respostas às duas questões fundamentais 
que nos acompanham ao longo de toda 
nossa existência consciente: "Quem sou eu? 
Vale a pena ser quem eu sou?". Conforme 
as respostas que cada um der para si mes-

mo, ele sentir -se-á feliz e realizado ou frus­
trado com a vida ... 

Erikson destaca ainda o fato de cada 
estágio da vida ser marcado por um confli­
to central, duas tendências opostas entre as 
quais o sujeito faz sua escolha: uma delas 
leva ao desenvolvimento, a outra produz a 
fixação ou regressão, com sofrimento e 
desencanto. Na etapa da velhice o sujeito 
se define entre "valeu a pena viver como 
vivi? ou não valeu a pena ... " De acordo 
com as respostas que ele se der, irá sentir­
-se de bem com a vida, em paz e realiza­
do, ou amargurado e frustrado, sentimen­
tos que, uns e outros, irão detenninar o 
ânimo com que viverá seus anos maduros. 

1,2. Envelhecer, um Processo 

Só os seres complexos envelhecem e 
morrem naturalmente. O biólogo sabe que 
os seres mais simples não morrem, a nao 
ser que sejam atingidos por um fator ex­
terno que os elimine, Já nós humanos e 
todos os animais temos inscrito em nosso 
código de vida, nos genes que recebemos 
ao sermos gerados, também um plano pro­
gressivo de envelhecimento e de elimina­
ção de nosso organismo. 

Uma bactéria, depois de viver uns 20 
minutos, subdivide-se em duas novas bac­
térias que começam nova vida e por sua 
vez se subdividem. Assim por diante, sem 
limites ... a não ser que sejam agredidas por 
um fator externo ... Não envelhecem, não 
morrem. 

Já os seres complexos têm uma multi­
dao de células. A maioria são células so­
máticas, as que formam o coipo. Outras 
são germinativas, cuja tarefa é a da repro­
dução. O organismo, depois de adulto, gera 
seus descendentes e gasta uma parte signi­
ficativa de sua existência na ajuda a filhos, 
para que estes, por sua vez, se desenvol­
vem e possam reproduzir-se. Os organis­
mos sexuados precisam somar colabora­
çao, unir-se com outro para a tarefa de dar· 
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continuidade ao seu patrimônio vital, tanto 
para gerar, como para criar condições de 
existência para seus filhotes. Esse é o di­
namismo biológico da vida. 

O ser humano. como ser consciência e 
livre, não está biologicamente escravizado 
ao programa de reprodução. Ele pode es­
colher, com alguma liberdade, se quer e 
quando quer gerar e cuidar de filhos. Isso 
porque a vida humana é muito mais rica 
de sentidos do que o simples dar continui­
dade à espécie. 

Seja como for, o corpo humano tem 
que passar pelo processo da existência que 
significa, nascer, viver, desgastar-se e mOf­

rer. O envelhecimento está inscrito em nos­
sas células desde o nosso momento inicial 
de existência no útero matemo. Estamos 
programados para isso. E esse processo 
começa logo no inicio da vida própria. 
Quando nascemos, células e funçoes do 
nosso organismo já estão marcados para o 
envelhecimento e destinados ã morte. 

o enve1hecimento não tem um início 
exato. As indicações de idade sao aproxi­
madas e diferentes de pessoa para pessoa. 
Hoje é comum considerar de terceira ida­
de quem chegou aos 65 anos. Mas é ape' 
nas uma indicação média. Há indivíduos 
que bem mais cedo estão envelhecidos, 
outros vão até bem mais tarde com um 
potencial muito dinâmico de vitalidade. 

Fatores hereditários, ambientais e cir­
cunstâncias históricas da vida de cada um 
influem no envelhecimento pessoal. 

1.2.1. O Envelhecimento Físíco 

A certa altura, o organismo começa a 
ser afetado por um desgaste progressivo. 
Não se trata de uma doença. Mas estas 
podem ser mais freqüentes dai por diante, 
pois o organismo vai-se enfraquecendo em 
suas defesas naturais. 

Nota-se a diminuição da taxa metabó­
lica e ficam mais lentas e fracas as trocas 
de energia corporal. As energias usadas não 

são plenamente repostas. Aumenta o can­
saço, diminui a capacidade de resistência 
fisica, a recuperação é mais demorada. 

Os vasos sangüineos têm diminuida sua 
elasticidade e se estreitam. A circulação é 
cada vez mais dificil. Com isso, o organis­
mo recebe menos oxigênio, fluidos e ali­
mentos carregados pelo sangue. O rompi­
mento de artérias e veias pode acontecer 
com maior facilidade, com risco menores 
ou maiores, conforme a área atingida. 

Os músculos são progressivamente 
atrofiados, isto é, diminuem de volume e 
de força, são sempre mais frágeis e podem 
ser atingidos por infecções e disfunçoes. O 
músculo do coração sofre o mesmo enfra­
quecimento, justamente agora que precisa­
ria se< mais forte para bombear o sangue 
pelas artérias estreitadas e rigidas. Os pul­
mões perdem capacidade de purificar, oxi­
genar o sangue. 

A pessoa sente-se com menos força, 
precisa descansar mais, já não agüenta 
muito esforço físico, seja para o trabalho, 
seja para o esporte. 

A pele enruguece, os cabelos diminu­
em e alvejam, os ossos perdem calcificação 
e ficam cada vez mais frágeis e sujeitos a 
fraturas, as articulações estão cada vez mais 
rígidas, a coluna vertebral mais curva, os 
movimentos menos ágeis . 

Alimentação mais sadia, exercício físi­
co, descanso proporcional, sao as medidas 
mini mas de cuidado para que esse proces­
so de desgaste seja menos prejudicial e pe­
rigoso. O exercício melhora a circulação e 
oxigenação de todo o organismo, fortalece 
a ossatura. os músculos e as artérias. 

1.2.2. O Envelhecimento Psicossocial 

O conjunto de diminuiçoes de funcio­
namento orgânico acaba afetando todo o uni­
verso relacional da pessoa que envelhece. 

Audição, vista e paladar perdem pro­
gressivamente sua capacidade e já apre-



sentam falhas. Mesmo as habilidades men­
tais sao afetadas. Acontecem alterações dos 
sistemas neurotransmissores, com mudan­
ças no reflexo cerebral, no metabolismo 
dos neurônios e até na atividade bioelétrica. 
Tudo isso afeta a capacidade de pensar, de 
analisar, de lembrar-se, de reagir, até de 

• emocionar-se. 

Torna-se cada vez mais dificil o de­
sempenho de atividades e relacionamentos 
muito complexos. Porém as condutas do 
idoso só podem ser consideradas doentias, 
quando ele apresenta um grave déficit ou 
prejuízo, ficando prejudicadas até as suas 
atividades mais simples, tais como conver­
sar com nexo, cuidar-se (manter higiene 
pessoal, vestir-se, alimentar-se), entender 
as realidades do momento e semelhantes. 

2. REFLEXOS NA VIDA 
Aos· poucos vai-se acentuando uma ­

diminuição da capacidade de adaptação a 
novas situações e circunstâncias. Cresce, 
com isso, a necessidade de estabilidade, 
de estar em local sem maiores complexi­
dades, bem conhecido e sem mudanças 
súbitas, que não exija esforços maiores de 
acomodação ao novo e ao diferente. 

Aumenta também a necessidade de 
estar em ambiente saudável fisicamente, de 
ter cuidados com a saúde, de ser liberado 
de tarefas pesadas e constantes. 

• 
E então mais forte o desejo de convi-

ver com pessoas conhecidas e queridas, que 
inspiram confiança e não representam 
ameaças. O idoso carece de perceber que 
está com quem possa recorrer em caso de 
emergência. com quem· está atento a seus 
possíveis problemas e não vai abandoná-lo. 

No passado o ancião estava no centro 
da familia, era respeitado, amado, escuta­
do, considerado experiente (na vida e nas 
atividades), um mestre na arte de viver. O 
contexto social continuava na velhice o 
mesmo em que ele havia nascido, cresci-

do, atuado, com os mesmos valores, prin­
cípios, normas e práticas. 

Atualmente as mudanças muito rápidas 
da sociedade, as modificações dos padrões 
e estilos de vida, colocam os velhos para 
escanteio. São considerados excluídos na 
sociedade moderna, na família, na comu­
nidade. 

2.1. Reflexos na Consagração 

o religioso e a religiosa idosos têm 
mais tempo e interesse para o cultivo da 
vida interior. A terceira idade, por várias 
razões, tende a fazer a pessoa mais con­
templativa. A atenção maior não está no 
imediatismo prático do momento que pas­
sa, volta-se para aquelas dimensões funda­
mentais da vida, para o definitivo, para o 
eterno, para Deus. Normalmente há mais 
tempo e mais gosto para a oração e para a 
meditação. 

A criança e o idoso são mais vizinhos 
de Deus. Os adultos vivem ocupados com 
as tarefas e os compromissos, ou ardendo 
no fogo das paixões que os prendem nos 
limites de seus envolvimentos. A criança 
leva a sério o brincar, o idoso reza e con­
templa. Ele estã mais facilmente pronto 
para a escuta da Palavra, porque seu cora­
ção não vive mais tão distraído com as 
coisas terrenas que antes o entretinham. 

Em contraposição, a terceira idade na 
vida consagrada pode "estar habitada pelo 
demônio meridiano. Esse demônio do 
meio-dia ataca aqueles e aquelas que já 
estão há mais tempo nas rotinas da vida 
religiosa. Ele traz as marcas do tédio, da 
secura, do desinteresse, da perda de entu­
siasmo, da inveja de quem vive sem os 
pesos dos compromissos religiosos ou de 
quem pertence a outras comunidades. 

Se o infeliz religioso(a) viveu um pas­
sado frustrante, se não conseguiu pôr seu 
entusiasmo e sua alma no dia-a-dia de sua 
consagração, esse demônio ataca mais for-
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te. Aí ele vem reforçar a desesperança de 
quem não conseguiu encontrar sentido 
naquilo que viveu e realizou. O religioso 
ou a religiosa que, olhando para o cami­
nho percorrido, ficam com a impressao de 
que andaram por estradas desinteressantes 
e que muito pouco resta de seus passos 
dados estao nas garras desse demônio do 
meio-dia descrito pelo monge-teólogo João 
Cassiano, já no século iV. 

Em linguagem dos dias de hoje essa 
mesma realidade de vazio e frustração in­
terior que pode atacar as pessoas mais ido­
sas tem o nome de "vazio existencial". 
conforme o batismo de Viktor Frankl, o 
pai da Lagoterapia. 

Quem está nas garras do demônio 
meridiano é tentado a buscar compensa­
ções, privilégios, distraçoes e fugas, que 
os livrem do mal-estar. Outros cultuam o 
amargor da alma, a intriga, a munnuração. 

Pode ser exorcizado esse demônio pelo 
diálogo fraterno, pessoal e comunitário, 
pelo confronto com a direção espiritual, 
em certos casos pelo apoio profissional do 
psicológico e, princip~lmente, pela volta 
para Deus, o Pai de misericórdia. O culti­
vo da oração; da meditação, da escuta da 
Palavra são o caminho para reencontrar o 
sentido e o entusiasmo de vida. 

3. MAS O QUE CARACTERI­
ZA A TERCEIRA IDADE? 

A terceira idade é a etapa vivida a 
partir da plenitude da maturidade, quan­
do o sujeito já não se sente na plenitude 
de suas forças vitais e se vê como quem 
está em declínio definitivo. Ou quando 
assim é visto pelos que o rodeiam. 

Não está aqui uma definição, nem 
mesmo uma caracterização exata e, menos 
ainda, completa ... apenas uma descriçao da 
percepção incorreta que as pessoas com 
muita freqüência têm da terceira idade, 

simplesmente como um período de decli­
nio. Na realidade ela é mais rica e comple­
xa. Sua riqueza está em seu profundo sen­
tido de vida! 

Positivamente, ela significa que a pes­
soa atingiu um pico realista de vida vivi­
da, de onde contempla sua própria traje­
tória com "sabedoria", e com capacidade 
de descortinar novos horizontes de ativi­
dade e de daação. 

Figuradamente, podemos dizer que a 
vida é como a escalada de uma montanha. 
infância, juventude, primeira vida adulta 
sao os passos que nos levam para cima, 
para o alto. Na plenitude da vida adulta 
atingimos o ponto mais elevado. Daí po­
demos olhar para trás e rever a rota per­
conida, as curvas de nossa est::rada pes-

• 
soai, lembrar as sucessivas paisagens, con-
siderar o que fizemos e o que deixamos de 
fazer ao longo dos passos e dos dias. 

E é só quando chegamos ao lugar mais 
elevado da montanha, que teremos condi­
ção de olhar para a frente e ver as trilhas 

• 
que ainda poderemos palmilhar. E só quan-
do aí estamos que vamos experimentar essa 
nova realidade da caminhada, ver os pano­
ramas do outro lado da elevação, os hori­
zontes que se estendem adiante. Aí sim, 
podemos dizer que começamos a conhecer 
a montanha toda, a subida e a descida do 
viver ... 

A sabedoria será então grande patri­
mônio adquirido. Ela é experiência de vida, 

• 
vida vivenciada com sentido. E a capaci-
dade de saborear os significados do vivi­
do, capacidade de lidar com as realidades 
da existência com saber, bom senso, segu-

• 
rança e tranqüilidade. E preciso investir 
muito tempo para adquirir tal tesouro. Não 
bastam inteligência, estudo, aplicaçao e 
esforço. Só mesmo quem vive, pode sentir 
o sabor da vida ... 

• 
E pela sabedoria que a terceira idade 

confere ao idoso um jeito novo de ser 



pessoa, um estilo renovado de doação e de 
atividade e lhe permite dar uma nova con­
tribuição à vida, à consagração, à fraterni­
dade e à missão. 

Esse jeito novo é marcado pelo vivido, 
pela experiência adquirida nos longos anos 
passados, pelo realizado no dia-a-dia, pe­
los desgastes flsico-psíquicos que os em­
bates da existência trouxeram, pelos limi­
tes e falhas que acompanham a caminhada 
humana e pelo enfoque social atribuído a 
esse estágio. O idoso é pessoa num estilo 
muito diferente da juventude, especialmen­
te de sua própria juventude. Todo seu 
universo de relações consigo e com os 
outros está agora revestido pela bagagem 
que foi sendo armazenada no percurso fei­
to montanha acima. 

4. O VALOR DO SER IDOSO 
HOJE 

Nosso pensamento e nossa conduta 
pessoais e mesmo o pensamento e a con­
duta de nossas comunidades são sempre 
marcados pela cultura na qual estamos 
mergulhados. Podemos desenvolver um 
pensamento e uma série de posturas e ati­
tudes, sem nos darmos conta que estamos 
reproduzindo uma percepção da vida que 
nada tem a ver com nossos conceitos cons­
cientes, vg. os evangélicos. 

O Capitalismo e a Modernidade, colo­
cando todo o valor da pessoa em sua capa­
cidade de produção econômica e no lucro, 
desconsideram a terceira idade. Ela é uma 
etapa que não só não produz, como dá 
despesa e que deve, portanto, ser margina­
lizada. , , 

Sabedoria, experiência, sentido de vida 
sao valores não econômicos, nao produ­
zem dinheiro ... O único saber que hoje 
conta é o técnico, o que produz bens ecq­
nômicos, o que aumenta a produtividade. 

São estas as expressões da cultura atual 
para designar a pessoa que passou dos ses-

senta e cinco anos: aposentado. pensionis­
ta, de terceira idade, jubilado, ancião, emé­
rito, velho. Todas elas contêm um ressaibo 
de superação, de problema, de diminuiçao 
de capacidade, de não produtividade. 

Nós corremos o risco de assumir em 
nossas comunidades, sem nos dannos con­
ta disso, a estreita visão capitalista que não 
tem capacidade de perceber o sentido de 
vida e a contribuição que só a pessoa ido­
sa pode dar. Afinal, qual é a produçao 
específica da vida consagrada? Vida é pro­
duzida não só quando se produzem bens 
materiais ou que podem ser avaliados por 
dinheiro, ou trabalho físico ou mesmo 
mental. O viver valores transcendentes, que 
ultrapassam o imediatismo e o material da 
produtividade econômica, pode ser muito 
mais vida. 

Pelo simples fato de ser vida humana, 
a vida vivida na velhice teria um valor 
insuperável, máximo. Nada mais valioso 
que o ser humano em todo o universo cria­
do. Mas nao é só por ser vida humana a 
vivida pelo idoso, que este deve ser consi-, 
derado. E a qualidade específica desta ida-
de, única e insubstituível, que só pode ser 
de quem viveu e experienciou a vida, de 
quem percorreu as etapas anteriores, da 
infância, da adolescência, da vida adulta 
até a plena maturidade, é essa qualidade 
de vida com suas características e riquezas 
que lhe dão um sentido específico. 

4.1. Um Sentido para a Própria 
Pessoa 

Mas, falando mais concretamente, o que 
vem dar sentido à terceira idade? Enumero 
aqui apenas alguns itens dessa realidade 
extremamente complexa: 

- Saborear a vitória de ter vivido, de 
estar vivendo. Um idoso costuma dizer aos 
mais jovens: "faça força e talvez você , 
consiga chegar' até minha idade!" E bom 
poder olhar para trás e poder contemplar o 
caminho andado. 
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- Saborear a satisfaçao de ter realiza­
do - Jã vimos antes que o idoso estã 
diante de uma encruzilhada: ou fica feliz 
com o que viveu e realizou, ou sente-se 
mal com o fracasso, agora sem mais a 
possibilidade de retomar e refazer a vida ... 
O idoso ou é alguém carregado com a 
experiência feliz de ter alcançado o que 
buscava, ou alguém amargurado e de­
sesperançado pelas frustrações ... 

- Saborear a possibilidade de concen­
trar-se nos valores mais altos - Nessa al­
tura da vida, o que mais conta são as rea­
lidades que transcendem o imediatismo do 
dia-a-dia das ocupações. Agora hã tempo 
para o mais importante e significativo da 
existência. O idoso é quase sempre um 
contemplativo, um místico em comunhão 
mais íntima com Aquele que é o sentido 
maior de sua existência. 

- Saborear o tempo disponível para o 
que interessa - ter mais ·idade é também 
ter mais tempo. Menos ocupado em tare­
fas mesquinhas porém necessárias, que fi­
cam para os mais jovens, agora pode o 
idoso cultivar aquilo para onde vão suas 
simpatias, para aquilo que talvez no passa­
do tenha sido obrigatoriamente posto de 
lado, desde as coisas mais sérias e signifi­
cativas, tais como um estudo, uma pesqui­
sa de interesse pessoal, ou até os passa­
tempos mais simples. 

- Nao mais se alimentar de sonhos 
irrealizãveis - O vivido das experiências 
faz o idoso nutrir-se do realismo da vida, 
jã percorrida em seus espaços e em seus 
limites. Os sonhos ilusórios do jovem, os 
planos e os projetos que ultrapassaram as 
possibilidades de acontecer, raramente são 
parte da bagagem de desejos dos idosos 
sensatos e lúcidos. 

- Saber ver nos mais jovens, com seus 
ideais, sonhos e planos futuros, aqueles que 
vêm sucedê-los nas responsabilidades, com 
a missão de levar adiante a bandeira. 

- Preparar-se para o encontro com o 
Senhor da vida e da morte - Para o idoso 
a morte não é mais uma realidade distante. 
Ela estã cada vez mais próxima. Se fosse 
um fera, seria possível ouvir seu rosnar, 
sentir o sibilar de sua respiração. E quanto 
mais próxima, mais real, e quanto mais 
real, menos temida porque não mais dis­
torcida pelas imaginações. Agora ela pode 
ser vista como o coroamento dos dias e 
dos anos, como a porta que se abre para a 
juventude eterna, para a existência defini­
tiva, sem os enganos terrenos, sem as do­
res e sem os males. 

4.2. Um sentido para a Convivência 

A convivência fraterna fica sempre 
enriquecida com a presença de pessoas com 
caracteristicas diferentes, com a soma de 
perspectivas, de qualidades, de necessida­
des e de disponibilidades. Os de terceira 
idade trazem para suas comunidades e para 
seus institutos uma série de contribuiçoes. 
Estar ao lado deles abre espaço para: 

- Desenvolver nossos dons de servi­
ço, de solidariedade, de fraternidade (aco­
lher, querer bem, valorizar, proteger, criar 
condições de vida melhor para a pessoa 
envelhecida), de caridade evangélica. Nos­
sos idosos requerem cuidado, atenção e 
amor especIaIs . 

- Usufruir as riquezas da presença de 
pessoa vivida, experimentada, curtida, com 
a sabedoria de outros tempos e de outros 
contextos. Seu bom senso, experiência, 
distância pessoal do envolvimento nos pro­
blemas cotidianos e das lutas pelo poder 
transformam-nos em conselheiros pacien­
tes, hábeis, felizes em prestar esse serviço 
de apoio. 

- Aproveitar o modelo de vida que se 
concentra mais no fundamental sem se 
dispersar pela agitação e pelo ativismo 
imediatista. O caminho por eles jã percor­
rido, a fidelidade que lhes permitiu estar 



presentes transformam-nos em modelo es­
timulante para nossa própria fidelidade e 
coragem. Erikson escreveu: "As crianças 
sadias não temerao a vida, se seus entes 
mais idosos tiverem integridade suficiente 
para não temer a morte". Ele falava da 
convivência familiar. Pensemos na frater­
nidade religiosa: o religioso idoso é o es­
pelho da vida para o mais jovem. Sua pre­
sença na comunidade contém a possibili­
dade de uma contribuição vital. 

- Saber ler neles a mensagem que nos 
transmitem: o tempo não é eterno, tem li­
mites. Nossas forças e disposiçoes nao 
duram para sempre. Pela sua simples pre­
sença eles nos advertem que a vida é mais 
que a correria das ocupações e das preocu­
pações. 

• • • 

A grande missão da terceira idade é 
continuar a viver a aventura de ser pessoa 
humana até o fim, até a plenitude da exis­
tência terrena. Nossos idosos estando aqui 
entre nós são como setas que apontam para 
a eternidade. A deles e a nossa. 

Para terminar, vou permitir-me um tes­
temunho pessoal. Quando jovem convivi 
com a figura expansiva de um confrade, o 
Ir. Pedro. Aos 45 anos, ele dizia: "La 
vecchiaia é brutta (a velhice é feia), quan­
do eu chegar aos 60 anos me suicido!" 
Brincando, ele externava um real sentimen­
to de desconforto ... Mas Ir. Pedro morreu 
aos 50 e poucos anos, vitima de um aci­
dente cirúrgico. Não teve chance de che­
gar aos anos tão temidos. Pois, só agora 
nos meus anos sessenta, é que me sinto 
vivendo uma nova realidade da existência, 
tão mais rica de sentido, de valor único 
pela vida, por aquilo que para mim signi­
fica estar aqui entre as pessoas queridas, 
podendo ainda usar minhas forças para 
ajudar a construir um mundo que seja mais 
Reino de Deus. Fico com a certeza de que, 
se tivesse morrido antes, teria perdido a 
possibilidade dessa experiência única, te­
ria morrido mais pobre de vida. Meu co­
nhecimento vivencial da realidade humana 
estaria truncado, incompleto, empobreci­
do. Olho agora com muita expectativa as 
pessoas que chegam aos 80 anos e fico 
esperando minha oportunidade de atingir 
esse patamar ... 
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FAZEMOS NOSSO O CLAMOR 
DOS POBRES 

A democracia não se realiza 

quando o sistema econômico 

exclui parcelas da população dos 

meios necessários a uma vida 

digna. Os pobres são os juízes da 

vida democrática de uma nação. 

N 

INTRODUCAO • 

Ao afirmar, em Santo Domingo, den­
tro do contexto da América Latina 
empobrecida. "fazemos nosso o clamor 
dos pobres" (SD n.296), colocam-se os 
Bispos, hoje, em comunhão missionária 
com o Deus da Bíblia: "eu vi, eu vi a 
miséria do meu povo que está no Egito. 
Ouvi o seu clamor por causa dos seus 
opressores; pois eu conheço as suas an­
gústias" (Ex 3,7). 

O Concílio Vaticano 11 inaugurou uma 
nova etapa da ação pastoral, ao mostrar-se 
sensível aos sinais dos tempos como si­
nais de Deus, para melhor concretizar a 
missão da Igreja ao serviço da humanida· 
de. "Para desempenhar tal missao, a Igre· 
ja, a todo momento, tem o dever de pers· 
crutar os sinais dos tempos e interpretá· 
·los à luz do Evangelho, de tal modo que 
possa responder, de maneira adaptada a 
cada geraçao, às interrogações eternas so· 
bre o significado da vida presente e futura 

Pe. José Ernanne Pinheiro 
Brasília/DF 

• 
e de suas relações mútuas. E necessário, 
por conseguinte, conhecer e entender o 
mundo em que vivemos, suas esperanças, 
suas aspirações e sua índole freqüentemente 
dramática" (G et S. nA). 

O Magistério da Igreja na América 
Latina vem nos impulsionando para a ne­
cessidade de melhor conhecermos a reali­
dade e analisá·la, indo às raízes das causas 
que não são pura casualidade .. 

Em Medellín, os Bispos estudam a 
presença da Igreja na atual transformação 
da Pátria Grande. Concentram a atenção 
sobre a pessoa humana neste Continente 
que vive momento decisivo de um proces­
so histórico. 

Em Puebla, nossos Pastores confirmam 
que "a Igreja tem conquistado paulatina­
mente a consciência, cada vez mais clara e 
profunda, de que a evangelização é sua 
missão fundamental e de que nao é possí­
velo seu cumprimento sem que se faça o 
esforço permanente para conhecer a reali­
dade e adaptar a mensagem ao homem de 
hoje dinâmica, atraente e convincentemen­
te" (nQ 85). Para tanto, "deve ir às causas 
dos fenômenos, conhecendo os mecanis­
mos geradores da pobreza (cf. n. 1160), 
para oferecer nossa contribuição e coope· 
rar nas mudanças necessárias, a partir de 
uma perspectiva pastoral que perceba mais 
diretamente as exigências do povo" (nº 63). 

Por tudo isto é que Santo Domingo 
considera a Promoção Humana uma dimen· 
são privilegiada da Evangelização, mos· 
trando que entre Evangelização e Promo· 



ção Humana - desenvolvimento, liberta­
ção - existem laços profundos de ordem 
antropológica, teológica e evangélica (cf. 
n. 157). Nesta ótica é que a 4" Conferên­
cia, nas linhas pastorais prioritárias, se 
insere: "Fazemos nosso o clamor dos po­
bres ... "Convida a todos a promover uma 
nova ordem econômica, social e política. 
conforme a dignidade de todos e cada uma 
das pessoas, implantando a justiça e a so­
lidariedade, e abrindo para todas elas ho­
rizontes de eternidade" (cf. SD 296). 

1. A CRISE DO BRASIL E A 
AGENDA 94 

1.1. A Crise que perdura 

Tendo os apelos da realidade como 
pano de fundo, tentamos penetrar na crise 
brasileira. Caracterizamo-Ia em seus con­
tornos, procurando entendê-Ia para melhor 
discemirmos os sinais de esperança que 
carrega em seu bojo. 

• 
E certo que a crise entre nós carrega 

várias vertentes e tem raízes que vão para 
além das fronteiras nacionais. Crise das 
culturas, da moral, da economia, da políti­
ca, do social... Vivemos no Brasil uma 
grave crise do papel do Estado; ela coloca 
em questão o projeto que até então o ali­
mentou e o justificou. O caráter patrimo­
nialista do Estado tem sua fonte nos idos 
históricos do Brasil Colônia. Desde os 
primórdios, tivemos uma classe dominante 
que nada tinha a ver com a vida do povo. 
A própria industrialização, a partir de 3D, 
sob a égide do Estado, cai do alto. A re­
presentação dos interesses maiores das eli­
tes vêm sendo permanentemente expressa 
de modo corporativo. Tomou-se a elite 
incapaz de elaborar uma consciência éti­
co-política. Mesmo nos momentos mais 
fortes de mudanças no país não foi que­
brada a articulação corporativista e autori­
tária entre Estado e Sociedade Civil. O que 

se tem visto é o Estado a exercer sempre 
uma decisiva influência na economia, a 
serviço dos interesses particulares. 
Privatizando as instituições e os recursos 
públicos, reparte os benesses entre as eli­
tes e submete a população empobrecida a 
relações clientelistas. Oferece migalhas de 
participação a troco de lealdade política e 
do voto que pereniza e legitima seu poder. 
Esta visão acabou contaminando todas as 
relações sociais e se expressa, de modo 
mais gritante, na prática da corrupção. A 
oligarquia política sufocou o espaço públi­
co. O caso da CP! do Orçamento é um 
modelo exemplar da usurpação do dinhei­
ro público para interesses próprios. 

Numa situação de pobreza de grande 
parte da populaçao, o Estado deveria ser o 
árbitro em favor da maioria. 

Com o aparecimento das políticas 
neoliberais, vivemos a ambigüidade: o dis­
curso do Estado "mínimo" não bate com a 
realidade patrimonial já culturalmente ar­
raigada. O Estado tende mesmo a ser sal­
vaguarda do livre mercado. As mesmas 
lideranças que sugaram o Estado estao, 
hoje, em defesa das privatizações sem cri­
térios do bem comum, pressionadas pelas 
exigências da nova Ordem Internacional e 
seus porta-vozes: O Banco Mundial, o 
FMI... 

Para onde vamos? 

1.2. A Agenda 94 para o Brasil 

O ano de 1994 pode promover uma 
virada decisiva para a nossa pátria: a Agen­
da Politica de 1994, no Brasil, está marcada 
por acontecimentos nucleares: 

- As Eleiçoes: hora das grandes op­
ções 

Várias vertentes devem ser contempla­
das num processo eleitoral: o contexto 
histórico, sobretudo do quadro internacio­
nal; o voto em si como apelo ao exercício· 
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da cidadania; o perfil dos candidatos e os 
projetos dos partidos para o país; as alian­
ças e a correlaçao de forças do momento; 
as chances e os condicionamentos do pro­
cesso eleitoral. 

Como considerar estes aspectos diante 
destas eleições? 

a. Qual democracia? De um lado, a 
nova ordem internacional reforça políticas 
de corte neoliberal, após a queda do socia­
lismo real, com a hegemonia do capitalis­
mo buscando se rearticular; por outro lado, 
esta nova realidade afasta bloqueios para a 
busca de novas expressões associativas, 
possibilitando avanços das forças demo­
cráticas. Mas qual democracia? 

b. Recuperação do voto. Um descré­
dito nas Instituiçoes, nos políticos espe­
cialmente, vem despertando um clima de 
apatia, levando à conclusão de que não vale 
a pena votar, sobretudo para o Legislativo, 
como mostram as pesquisas. Urge recupe­
rar o valor do voto consciente, como pres­
suposto básico para que o nosso povo possa 
colaborar para um Brasil melhor e não fi­
que à mercê dos Meios de Comunicaçao, 
da indução das pesquisas, ou à margem do 
processo eleitoral. 

6. O perfil do canditato. O perfil do 
candidato é fundamental. Sua vida passa­
da e seus compromissos sociais se mos­
tram, sobretudo, através do caráter, do 
carisma político e da competência, como 
características fundamentais para as exi­
gências do país. O caráter no compromis­
so político se manifesta principalmente em 
três situações típicas: comportamento em 
ralação ao patrimônio e finanças públicas; 
decisão firme no conflito entre o bem co­
mum da sociedade e interesses particula­
res ou de eleitores importantes; coerência 
de posiçoes ao longo da vida pessoal e 
política. O carisma político deveria ser 
canalizado mediante um programa do par­
tido, nem sempre, entre nós, significando 
sintonia entre a teoria e a prática. Políticos 

com caráter e com carisma mas sem com­
petência podem ser um alto risco para os 
eleitores e para o futuro do país.· 

d. Alianças necessárias mas comple­
xas. A eleição vinculada - concomitância 
para o Executivo e o Legislativo em nível 
federal e estadual - terá maior politização 
do debate e do processo eleitoral. Exige, 
contudo, maior articulação das forças po­
líticas e alianças mais amplas e consisten­
tes. Dificilmente, na conjuntura atual do 
Brasil, um partido sozinho poderá sair vi­
torioso. As alianças se tornam uma exi­
gência e uma chance de maior globalizaçao 
nos resultados democráticos. No entanto, 
estas alianças supoem critérios com metas 
bem definidas. Não basta ganhar a eleição. 
A filosofia do partido e seus pressupostos 
programáticos devem oferecer clareza aos 
eleitores. Infelizmente, no Brasil, os parti­
dos são, muitas vezes, reféns dos candida­
tos. Certas "arrumaçoes" dos partidos des­
concertam e contradizem as expectativas 
democráticas. A própria realidade do nos­
so sistema político tennina gerando uma 
série de conseqüências nefastas para a ra­
cionalidade política: fragilidade dos parti­
dos; o fenômeno das legendas de aluguel, 
que é instrumento de manipulação; o 
"transfugismo" que se tomou a moeda de 
mais fácil curso da política; as mazelas do 
financiamento eleitoral... 

Duas condicionantes poderão mexer no 
atual processo eleitoral: as coligaçoes es­
taduais, com figurino heterodoxo, podem 
criar impasses para os candidatos à Pre­
sidência; e o papel dos formadores de pre­
ços com força de nortear o Plano de Esta­
bilização pode deixar seu reflexo nas elei' 
çoes. 

e. Algo novo desponta. O Movimento 
, 
Etica na Política e seus rebentos "Ação da 
Cidadania contra a Fome e contra o de­
semprego" vêm contribuindo para a cons­
ciência das conseqüências das atuais polí­
ticas econômicas: o empobrecimento e o 



desemprego. Mas, sobretudo, para uma 
orientação política nova, explicitando ei­
xos que estarão seguramente presentes nas 
exigências aos candidatos. A perspectiva dos 
excluídos poderá provocar questionamentos 
nas prioridades do discurso eleitoral. 

Também foi lançado, na esteira desta 
dinâmica, O Movimento CIDADANIA 

o 

PARA UMA NOVA POLITICA, com o 
objetivo de articular alternativas democrá­
ticas de governabilidade neste quadro con­
turbado, com risco de um perigoso vácuo 
de poder. 

f. A democracia do voto. Alguns da­
dos da demografia do voto nos ajudam a 
acompanhar o processo. Conforme publi­
cação do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
os eleitores brasileiros revelam diferenças 
que farão diferença na hora do voto. São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Bahia somam mais de 50% de todos os 
votos do Brasil. O eleitor é, na média, 
muito jovem; 52% têm menos de 25 anos 
e 74% têm menos de 35 anos. Também o 
nível de escolaridade das regioes, a con­
centração feminina ou masculina, o poder 
aquisitivo dos eleitores ... são dados que 
poderao influir no tabuleiro eleitoral. 

g. A educação política. Constitui-se o 
desafio maior para sairmos do círculo vi­
cioso de sempre. A Igreja tem, neste cam­
po, uma importante contribuição para a 
democracia em nossa pátria, oferecendo um 
espaço plural para a discussão. Além da 
tradiçao das cartilhas, propondo conhecer 
melhor o perfil dos candidatos e o progra­
ma dos seus partidos, circula entre grupos 
de cristãos idéias novas para a educação 
política. Propoem a formação de grupos 
suprapartidários, como espaço de convivên­
cia e reflexão, tendo como critérios bási­
cos os valores éticos. Teria como missão 
ajudar no discernimento do voto, que é um 
ato pessoal e uma decisão íntima da cons­
ciência do eleitor. E daria possibilidade a 
uma formação para a cidadania ativa pelo 

intercâmbio entre os grupos de educaçao 
política. 

Plano de Estabilização Econômica 

O Brasil há anos busca superar a insta­
bilidade econômica. Ao longo deste perío­
do muitas políticas econômicas foram 
adotadas. As experiências frustradas das 
várias tentativas levam a populaçao a um 
clima de desconfiança. Planos ditos "orto­
doxos" ou "heterodoxos" tiveram o mes­
mo resultado. Todos os Planos falam em 
baixar a inflação mas voltam à estaca zero. 

o 

E a natureza da crise maior que está em 
questao e ultrapassa as fronteiras do Bra­
sil. Que nos traz de novo o atual Plano de 
estabilização? 

Ainda não podemos perceber a exten­
sao do Plano (não foi revelado integral­
mente), mas podemos caracterizar seus 
passos, seus Impasses, suas esperanças e 
limites. 

Basicamente, o Plano se baseia nas três 
etapas já iniciadas: a) O Fundo Social de 
Emergência (aprovado em segundo turno 
no Congresso e promulgado como emenda 
constitucional); a Unidade Real de Valor 
(URV), criada através de Medida Provisó­
ria; c) a nova Moeda. 

Uma inovação do Plano é a tentativa 
de comunicação com a população. Para 
fazer entender a URV, foi elaborada uma 
cartilha, em linguagem acessível, com uma 
tiragem de 8 milhões de exemplares, dis­
tribuída gratuitamente à população nas 
agências dos Bancos Federais e os Correios. 

O aspecto de maior resistência é a "li­
berdade de mercado" onde os salários são 
convertidos pela média dos quatro últimos 
meses e os preços continuam livres. Fala­
se em "livre concorrência". Não serã te­
merário falar de "livre concorrência", re­
ferindo-se à realidade do mercado no Bra­
sil, onde 70% dos negócios sao dominados 
por cartéis e oligopólios? Isto vem sendo 
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motivo de preocupaçao freqüente da pró­
pria equipe econômica do governo. 

Sobre a conversão dos salários em URV 
pela média, à primeira vista, as perdas 
salariais dependiam da data-base para a 
conversão; a discussão vem mostrando ser 
a questao mais complexa. O Relator da 
Comissão que estudava a Medida Provisó­
ria 434, Luiz Gonzaga Mota (PMDB/CE), 
dizia: "O sucesso do plano nao pode estar 
assentado sobre a infelicidade do trabalha­
dor". Propunha no relatório mudanças no 
texto. No entanto, a Medida Provisória não 
foi votada na ocasião. 

Neste interim, se dá o choque dos três 
Poderes por causa da interpretaçao da data 
de conversão dos salários para a URV, 
trazendo os militares para a cena nacio­
nal. Um clima de insegurança se instalou 
no pais, com desgaste para a democracia. 

O apaziguamento dos ânimos se deu 
com a reediçao da Medida Provisória, com 
maior clareza. O acidente deixou cicatri­
zes e interrogações para o pais. Qual será 
o papel dos militares nos próximos passos 
de conjuntura, nos próximos impasses? 

A etapa da Nova Moeda poderá ainda 
trazer elementos especificos para a pers­
pectiva do Plano. Por enquanto, temos 
diante de nós um instrumento com o obje­
tivo de baixar a inflaçao, aspiração de con­
senso entre os brasileiros. A que custo? 
Sinais de preocupação com o social come­
çam a despontar com o novo Ministro. 

Revisão Constitucional 

Tomaram-se bem mais amplas as preo­
cupações explicitadas pelos Bispos, na 
Assembléia de itaicil93, quanto à oportu­
nidade de uma Revisão Constitucional, 
agora, nos moldes em que está sendo en­
caminhada. Além da pressa motivada pela 
campanha eleitoral, praticamente já de­
sencadeada, as pressoes dos eleitores 
condicionam a liberdade e a objetividade 

dos Congressistas Revisores para decidir 
sobre mudanças na Carta Magna. 

Não se trata de evitar mudanças na 
Constituição, de imobilismo. O que está 
em jogo é o fato de a Constituição nao ser 
totalmente regulamentada, o momento 
politico e o "quorum" exigido pela Revi­
são - "voto da maioria absoluta dos mem­
bros do Congresso, em sessão unicameral", 
A emenda constitucional (artigo 60) possi­
bilita maior consenso entre os parlamenta­
res porque discutida em cada casa, com 
um quorum de 3/5 dos votos. 

Passos andados: Instalada a Revisão 
no dia 05.10.93, as votaçoes das emendas 
revisionais só começaram em 02.02.94. 
Após milhares de emendas, mais de trinta 
pareceres já foram apresentados pelo 
Relator, deputado Nelson Jobim: sobre 
temas políticos, sobre a refonna judiciária, 
uma emenda alterando a sistemática de 
elaboração do Orçamento, propostas de 
mudança na ordem econômica... Destes 
pareceres colocados em votação. só um, 
até agora, foi promulgado: o Fundo Social 
de Emergência. Os outros ou não foram 
votados ou, se o foram em primeiro ou se­
gundo turno, não foram ainda promulgados. 

A ebulição do processo eleitoral, divi­
dindo os próprios parlamentares revisio­
nistas diante dos temas em discussao, a 
pauta sobrecarregada com outros temas de 
maior interesse imediato (CPI, Plano), as 
criticas ao Regimento ... têm levado a Re­
visao a um impasse. Aumenta o número 
de partidos que defendem uma "saida hon­
rosa" para encerrá-la. 

Há várias propostas, em tensao, na meta 
final, até 31/05/94: a) encaminhar a Revi­
são mediante determinados itens, através 
de um acordo. As reformas tributária e 
previdenciária seriam os temas de maior 
consenso para uma pauta minima; b) apres­
sar a votação da ordem econômica; os te­
mas previstos: a quebra dos monopólios 



(petróleo e telecomunicação), o subsolo 
(minérios), o conceito de empresa nacio­
nal...; c) adiá-Ia para 1995, com uma As­
sembléia Revisora Congressual ou exclu­
siva, mediante uma emenda constitucional. 
O futuro da revisão nao está esclarecido. 

Os três aspectos desta pauta política, 
1994, estão intimamente relacionados. O 
Plano pode influenciar no processo eleito­
ral, as definições da Revisão Constitucio­
nal podem oferecer orientações para a prá­
tica do Plano e para as eleições, assim como 
as eleições poderão desencadear novas 
perspectivas para o Plano. 

Chegaremos neste ano em ebulição a 
um Projeto de Sociedade com critérios 
éticos, tentando uma perspectiva política 
que possibilite conciliar o crescimento 
econômico com a "divisão do bolo"? Ou 
legitimaremos as correntes liberais exclu­
dentes, defendendo o "crescimento do 
bolo" para depois dividi-lo? 

2. TENDÊNCIAS 
IMPORTANTES PARA O 
FUTURO DO BRASil 

Além da crise conjuntural, algumas 
tendências globais perpassam a realidade 
da nossa pátria, deixando sua marca tanto 
na prática da sociedade civil como na bus­
ca de saída para o país. Não podemos 
subestimá-Ias se queremos concretizar os 
sonhos de uma nação realmente soberana 
e democrática. 

Em nível de Política Internacional, a 
nova geopolítica do mundo apresenta a 
tendência à fomlação dê grandes blocos - . . econOIDlCOS que unem e concentram a rI-

queza, a força e o poder. Assim, a nova 
Europa com o Mercado Comum; o NAFf A 
com América do Norte, Canadá e México; 
os "tigres asiáticos"; o MERCOSUL para 
o Cone Sul... Sem dúvida que há valores 
de integraçao a serem considerados nos 

blocos, mas podem ser, também, uma 
maneira de os paises ricos aumentarem a 
dependência dos paises pobres. 

Os eventos de Santiago deI Estereo, na 
Argentina, e Chiapas, no México, onde a 
violência social provocada pela miséria 
começou a estourar, deixaram lições signi­
ficativas e interpelações éticas expressivas 
para nós. 

Que tendências importantes estao 
presentes no Brasil? 

• o novo retrato populacional; 

• a realidade urbana em crescimento e 
ebulição; 

• os ' pobres se tornaram "massa 
sobrante" da sociedade. 

Os resultados da Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domicilio de 1990 e do 
Censo Demográfico de 1991 revelam al­
gumas tendências expressivas: 

a) Transformações na estrutura 
etária. São fruto da queda da taxa de fe­
cundidade, reduzindo o ritmo de cresci­
mento populacional. A partir de 1970, re­
gistra-se que a diminuição das taxas de 
natalidade vem acompanhada de um pro­
gressivo aumento da população na faixa 
adulta (de 20 a 59 anos) e na categoria dos 
idosos (60 anos e mais). A população dos 
idosos passou de 5,06% em 1990. Conse­
qüentemente, verifica-se uma expressiva 
diminuição da população jovem. Enquanto 
em 1970, de O a 19 anos Unhamos 53,02% 
de jovens, em 1990, só 44,51 %. 

Outra transformação importante no 
padrao demográfico brasileiro é a queda 
da taxa de fecundidade. Até 1960, o nível 
de fecundidade manteve-se alto, com a taxa 
de 6,28 filhos por família. Observa-se pro­
gressiva redução, com a taxa de 2,70, em 
1991. Este declínio ocorre em todas as 
regiões do pais, embora em ritmos dife­
renciados. Naturalmente, este problema tem 
seu reflexo em outros setores e causas 
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múltiplas: mudanças culturais, novos pa­
péis da mulher na sociedade, políticas de 
controle de natalidade de âmbito nacional 
ou internacional, por interesses econômi­
cos claros: "acabar com os pobres em vez 
de acabar com a pobreza". São questões 
que socializam teses com fundamento éti­
co duvidoso em favor do aborto, esterili-, 
zaçao ... E o tema a ser estudado, em se-
tembro de 1994, no Cairo, pela Conferên­
cia Mundial das Nações Unidas: Popula, 
ção e Desenvolvimento. 

b) Do Rural ao Urbano. A partir das 
últimas décadas, observa-se que a distri­
buição espacial se altera no Brasil. Em 
1940, tlnhamos 68,76% da população na 
ârea rural e 31,24% na urbana. Este qua­
dro transformou-se ; em 1991, temos 
75,47% como população urbana e 24,53% 
como população rural. O caráter rural, até 
1960, vinculava-se à importância das ati­
vidades agricolas antes que a moderniza­
ção tecnológica tomasse conta das cida­
des. Vários fatores estiveram presentes 
nesta alteração. Primeiro, uma série de 
politicas governamentais afetaram profun­
damente a organização agricola. A Refor­
ma Agrária continua sendo uma "questão 
de paz e justiça social e garantia da demo­
cracia" (expressa0 do Papa João Paulo 11). 
Depois, as "luzes da cidade" começam a 
ofuscar o ruricola: atrativos diversos o le­
vam para cidade, sobretudo a busca de 
emprego. Basta ver que em 1950 havia no 
Brasil 1.887 cidades; em 1991 este núme-

• 
ro se eleva para 4.491. Em 1950, o Brasil 
só tinha 2 cidades com mais de um milhão 
de habitantes; em 1991, contava com 8 
cidades do mesmo porte, concentrando 
21,66% da população urbana. Em 1950, 
tinha 1i cidades intermediârias, com mais 
de 100 mil habitantes; em 1991, já são 
130, mostrando nova localizaçao das mi­
grações. A cidade tornou-se o espaço da 
modernização tecnológica, do avanço dos 
Meios de Comunicação ... A urbanizaçao, 
porém, não se confunde com desen­
volvimento integral. O processo de urba-

_ " ,.. .... ~ I 

nização entre nós se mostra frágil e per­
verso, levando em conta os alannantes in­
dicadores sociais: saúde, educaçao, habita­
ção ... A decisão de migrar e procurar 
emprego ou subemprego nas cidades apro­
xima*se de uma verdadeira escravidão 
branca. 

c) Urgências Sociais. A concentração 
de renda no Brasil está entre as maiores do 
mundo. Não acontece, por acaso, que gran­
des parcelas das massas sejam "prescindi­
das" (sobrantes). O Mapa da Fome, publi­
cado pelo IPEA, em 1993, mostra que 32 
milhões de brasileiros são indigentes; uma 
população equivalente à da Argentina de­
fronta-se, diariamente, com o problema da 
Fome. O que mais choca é constatar que o 
Brasil produziu nos últimos sete anos uma 
média de 59 milhões de toneladas de grãos 
(arroz, feijão, trigo, milho e soja). A fome 
destes milhões não se explica pela falta de 
alimentos, mas reside nas decisoes políti­
cas globais, nas diferenças regionais. Con­
forme o IBGE, em 1990, enquanto os 10% 
mais pobres tinham 0,8% da renda, os 10% 
mais ricos detinham 48%. E ainda pior: 
50% dos mais pobres têm menos de 
(12,6%) que 1% dos mais ricos (13,9%). 
Não é, por acaso, que a violência se torna, 
cada vez mais, institucionalizada. 

3, PERSPECTIVAS PARA O 
BRASIL 

No Documento "Exigências éticas da 
ordem democrática", os Bispos do Brasil 
afinnam que a "democracia nao se realiza, 
de fato, quando o sistema econômico ex­
clui parcelas da população dos meios ne­
cessários a uma vida digna ... "(n.69). "Os 
pobres são os juízes da vida democráti­
ca de uma nação" (n.72). 

3. L O papel da Sociedade civil 

O que existe de novo no panorama 
nacional é o desejo, explicitado em boa .... 



parte da sociedade, de superar o derrotismo 
por uma crescente consciência de que o 
Brasil tem um futuro. A dinâmica da Ci­
dadania, o crescimento das exigências éti­
cas diante do empobrecimento proporcio­
naram o surgimento de novas bandeiras nos 
Movimentos Sociais com novos sujeitos 
hist6ricos, em busca de uma consolidaçao 
da democracia. O público não estatal co­
meça a se afirmar. 

Como muito bem expressaram as Dire­
trizes da Ação Pastoral da Igreja no Brasil 
(91-94): "Constata-se hoje na sociedade, 
nas religiões, na Igreja, a emergência de 
novos agentes, atores ou interlocutores, 
comumente chamados "novos sujeitos his­
tóricos", os quais, em razão de sua forte 
consciência coletiva, apresentam-se de for­
ma mais ou menos organizada em movi­
mentos, associações, comitês e comunida­
des. Surgem de diversas inspirações em 
tomo de "várias bandeiras" ... (n.300/30I). 

Apresentam propostas de novas rela­
ções e de novas estruturas, em que haja 
maior participaçao e maior autonomia, em 
vista à construção de uma nova sociedade 
e de uma nova humanidade. Alguns vaIa­
res estão sempre permanentes nas bandei­
ras dos novos sujeitos históricos: a dig­
nidade da pessoa humana, a ética, a soli­
dariedade, a sede de libertação, o desejo 
de participação e co-responsabilidade, as­
piração ao espírito associativo ... São sinais 
dos tempos nos interpelando. 

A ação da Cidadania - a democracia 
na prática 

A Ação da Cidadania contra a Fome e 
a Miséria pela Vida, além de possibilitar a 
formação para a sensibilidade ao outro, 
vem se tomando o grande veículo para 
denunciar a falta de democracia social com 
os milhões de empobrecidos; mas, sobre­
tudo, a grande chance para superarmos a 
cultura da apatia. Ser cidadão é ser res­
ponsável. De fato, é a sociedade civil, atra-

vés das suas entidades, e não os partidos 
ou o Governo que está criando espaço de 
esperança para a população. 

Incontáveis iniciativas ganham espaço, 
veiculadas pelos meios de Comunicaçao 
Social (TV, Jornais, Rádio). Debates, Se­
manas de Estudos ou de Arte sobre o tema, 
Romarias a Aparecida ... envolvem artistas 
(shows contra Fome em nível regional e 
nacional), escritores (cadernos especiais nos 
grandes jornais do país), iniciativas dos 
favelados, militares, empresários ... 

O estoque de solidariedade não acabou, 
diz Betinho em entrevista ao Jornal do 
Brasil, no dia 07/09/93. Milhares de Co­
mitês exercem a cidadania, com muita 
criatividade, praticando a solidariedade 
como opção ético-política. 

O Movimento vem mostrando três eta­
pas na sua pedagogia: a) emergencial con­
tra a Fome; b) luta pelo emprego; c) busca 
de alternativas para o país ... 

Nesta Campanha estamos descobrindo 
que a cidadania implica generosidade, preo­
cupação com o outro. Ela aproxima a lin­
guagem política da linguagem moral: ge­
nerosidade, compaixão, caridade, solidarie­
dade, respeito. 

A Ação da Cidadania é suprapartidária, 
mas quer interpelar todos os candidatos 
nesta próxima eleição diante do grave pro­
blema da Fome. Também fez chegar à 
Revisão Constitucional uma emenda, pro­
pondo a Segurança Alimentar como Direi­
to Fundamental. 

O ano de 1993, de fato, foi marcado 
pela primeira etapa: contra a Fome. O ano 
de 1994 se propõe um passo adiante: con­
tra o desemprego, o subemprego e as 
péssimas condições de trabalho. Assim 
como a Campanha contra a Fome rez fla­
mejar seu estandarte do Mapa da Fome 
(pesquisa do IPEA), revelando 32 milhões 
de brasileiros na miséria, o Mapa do Mer­
cado do Trabalho (dados do próprio 
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IBGE) serve de porta-bandeira para a Cam­
panha em prol do emprego. O tema: Fome 
se mata com comida, miséria se comba­
te com emprego. Por ocasião do lança­
mento da nova fase da Campanha, as ci­
fras gritaram alto pela imprensa. São 20 
milhoes de pessoas desempregadas ou ab­
solutamente sub-remuneradas, desempe­
nhando atividades de extrema precarieda­
de. Constituem um potencial de desenvol­
vimento fantástico para o país e simples­
mente nao há um projeto de desenvolvi­
mento que as intregre no mercado de tra­
balho ... 

Ao lado da mobilização da Sociedade 
Civil está o Conselho de Seguridade AIi­
meutar, que é do Estado. Além de suas 
várias atividades, possibilita a terceira eta' 
pa, - repensar o Brasil - com a Confe­
rêucia Nacional de Segurança Alimen­
tar, a realizar-se em Brasília - em parce­
ria com a sociedade civil. A erradicação 
da Fome e a Segurança Alimentar são seu 
objetivo maior. Para concretizá-los deve 
discutir. políticas concretas e instrumentos 
efetivos, tendo como pano de fundo a 
rediscussao do papel do Estado ... 

3.2. Projetos em oferta ou em 
discussão 

Que projetos estão sendo oferecidos 
para toda esta complexa realidade? As 
opções se encaminham para o Brasil das 
estatísticas econômicas (da modernidade 
ambígua) ou para o Brasil real, dos empo­
brecidos, exigindo revolução nas priorida­
des? 

Não é dificil perceber que o Projeto 
neoliberal penetra nos vários segmentos 
da sociedade. O ano de 1994 com sua 
Agenda Política, rica em possibilidades de 
definições, poderá ser o momento para a 
consolidação dos seus pressupostos: atra­
vés das eleições, do Plano de Estabiliza­
ção, da Revisão Constitucional. 

Seu objetivo maior é inserir o Brasil na 
nova ordem mundial que tenta se reorga­
nizar. Tem uma confiança absoluta no 
Mercado, como moderador das relaçoes 
sociais. Seu ideário compreende, sobretu­
do, os ajustes macroenconômicos. as 
privatizaçoes desenfreadas ... 

O Documento de Santo Domingo con­
sidera como desafio pastoral soluções que 
prejudiquem os pobres, ao tratar da nova 
ordem econômica: "diante da crise de sis­
temas econômicos que conduziram a fra­
cassos e frustrações, costuma apresentar­
-se como solução uma economia de livre 
mercado, assumida por não poucos sob o 
rótulo de neoliberalismo e com um alcan­
ce que vai além do puro campo econômi­
co, e que parte de interpretações estreitas 
ou reducionistas da pessoa e da socieda­
de" (n. 199). E propõe como linha de pas­
toral: "denunciar os mecanismos da eco­
nomia de mercado que prejudicam funda­
mentalmente os pobres. Não podemos es­
tar ausentes numa hora na qual não há 
quem vele por seus interesses" (n. 202). 

Outras alternativas também são servi­
das à mesa da sociedade neste momento 
de decisões: seja através de grupos do pró­
prio Estado e dos partidos políticos, seja 
através da sociedade civil. Projetos onde a 
justiça e o direito, a igualdade de bens e a 
superaçao da exclusão social, a participa­
ção e a solidariedade, a ética ... possam ser 
desde já considerados como força motriz 
da construção da democracia, visando res­
gatar a imensa dívida social através da 
intervençao e regulaçao de um Estado real­
mente democrático. Exemplos concretos 
disto são as experiências que tomam corpo 
em todo o território nacional, apresentan­
do propostas novas para o país, centraliza­
das em critérios éticos: 

• 
a. PROJETOS ESTRATEGICOS 

PARA O BRASIL. A partir de uma Con­
ferência, em Brasília, liderada pela Uni-



versidade, estudos sobre vários Projetos que 
pensam o país se irradiam pelo Brasil afo­
ra, nos vários Estados, com atuação sobre­
tudo no campo das Universidades. Propõem 
cobrar coerência ética na prática política e 
apresentar soluções para o pais. O resulta­
do das Conferências Estaduais deverá ser 
formulado num novo Seminário, a reali­
zar-se também em Brasília, em agosto de 
1994. • 

b. A nossa 2' SEMANA SOCIAL -
BRASIL: ALTERNATIVAS E PROTA­
GONISTAS. O fruto das várias Semanas 
Regionais já está sendo colocado em co­
mum como contribuição da Igreja para o 
processo de consolidação da Democracia. 

O maior mérito destas experiências é 
proporcionar a prática da democracia lo­
caI, uma mudança cultural no processo 
participativo. 

3.3. Desencontro entre o 
"Institucional" e o povo 

A crise do Estado está em aceleração 
como o demonstra o descrédito dos Três 
Poderes, sobretudo do Legislativo, embora 
recentemente cresça bastante a desconfi­
ança no Judiciário. As pesquisas revelam 
que os politicos estão sem crédito na po­
pulação. A impunidade generaliza-se e a 
sociedade se sente impotente e indefesa 
diante dos delitos, da violência. 

Por outro lado, a sociedade civil apre­
senta sinais de saída, de esperança para o 
país. Há um desencontro entre o institu­
cional e o povo ou suas entidades repre­
sentativas, entre as expectativas da popu­
lação e o pacto das elites em reorganiza­
ção, com riscos de uma ruptura perigosa. 

O processo eleitoral é um rico momen­
to para ' novos passos. As respostas das 
umas poderão significar um diálogo profi­
cuo entre a sociedade e as instituições. 

4. INTERPELACÕES À 
MISSÃO PROFÉTICA DA 
IGREJA 

As Diretrizes da Ação Pastoral da Igre­
ja no Brasil (91-94) sugerem uma presen­
ça mais significativa da Igreja na socieda­
de. Como concretizar? 

"Reafirma a Igreja que a situaçao em 
que vivem os pobres é critério para medir 
a bondade, a justiça e a moralidade, enfim, 
a efetivação da ordem democrática de uma 
nação" (n. 163). 

..... Ela olha o conjunto do país a partir 
das 'massas sobrantes' da modernização 
cujo grito não cessa de clamar aos céus. E 
aponta a solidariedade, a união, a organi­
zação do povo, como caminho para uma 
sociedade justa e solidária, para uma so­
ciedade democrática" (n. 165). 

o 

"Na reflexão sobre a Etica Social, a 
Igreja no Brasil procurará não se limitar às 
grandes orientações gerais, mas descer às 
situações concretas e às realidades especí­
ficas" (n. 239). "Um ponto particular da 

o 

Etica Social que, no atual contexto, mere-
ce aprofundamento é a critica da ideologia 
liberal (ou neoliberal) que, no fundo, ape­
nas encobre sua capacidade de subordinar 
a economia à ética, segundo as exigências 
da democracia e da justiça" (n. 240). 

"A Igreja no Brasil procura contribuir 
para que se tome realidade nao apenas uma 
democracia formal, mas uma justa reparti­
ção dos bens e oportunidades, permitindo 
a todos o exerc(cio pleno da cidadania e 
garantindo ao povo uma efetiva participa­
ção econômica, social e política. No esfor­
ço de promoção da democracia e da justi­
ça social, a Igreja colabora com todas as 
forças sociais e movimentos populares que 
buscam a defesa dos direitos da pessoa 
humana, a valorização da cultura popular, 
a promoção de uma formação política au~ 
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têntica, respeitando o pluralismo das op­
ções partidárias" (n. 232 e 233). 

"A partir de uma atenta análise da rea­
lidade, a Igreja continuará a elaborar e 
desenvolver sua doutrina ou ética social, 
tomando-a mais acessível à compreensão 
da maioria do povo, de modo que possa 
inspirar uma efetiva ação de transforma­
çao da sociedade no sentido de maior jus­
tiça e solidariedade. Tal elaboração pode 
ser feita por pastores e leigos, com a cola- . 
boraçao de cientistas sociais e de todos os 
que possam contribuir para a mesma fina­
lidade" (n. 237). 

Procurando oferecer elementos sólidos 
e mais concretos para a açao pastoral é 
que a 31' Assembléia Geral, 1993, elabo-, 
rou o documento Etica: Pessoa e Socie-
dade. Diz o texto logo no início: "Em 
nosso nome de Pastores e em nome de 
todos os que se angustiam com a crise ética, 
apresentamos este documento para incen­
tivar a busca de novos padrões éticos, que 
levem a comportamentos moralmente cor­
retos e socialmente construtivos, e para 
trazer a contribuição da ética crista em 
consonância com o Magistério da Igreja 
universal, para uma renovação da consciên­
cia pessoal e pública" (n. 2). E como pers­
pectiva para a Igreja apresenta: "Na tarefa 
de buscar novos caminhos para a ética não 

basta apontar os sintomas da crise, -mos­
trando as suas causas; nem mesmo é sufi­
ciente atacar os seus efeitos maléficos na 
sociedade e nas consciências. Faz-se ne­
cessário um esforço de todos para a for­
maçao da consciência ética. A Igreja sabe 
que esta tarefa cabe a toda a sociedade da 
qual ela faz parte. Por isso, seria impossí­
vel levá-la adiante sem um diálogo amplo 
e compartilhado, envolvendo vários seg­
mentos ou classes sociais, governo e povo, 
empresariado, trabalhadores, organizações 
sindicais, instituições representativas das 
diversas etnias, culturas, religiões, família 
e escola" (n. 177). 

Levando em consideração tudo isto, a 
Igreja da América Latina, em Santo 00-
mingo, professa: "Fazemos nosso o cla­
mor dos pobres" (SD 296). E a Igreja no 
Brasil se propõe no Objetivo Pastoral: 

. " ... Formar o Povo de Deus e participar da 
construçao de uma sociedade justa e soli­
dária, a serviço da Vida e da Esperança, 
nas diferentes culturas, a caminho do Rei­
no definitivo". 

Para chegar ã prática seu intento, a 
Igreja procura não só refletir, mas quer, 
também, enfrentar os desafios, buscar e 
oferecer alternativas para o país e para 
sua ação missionária, testemunhando Je­
sus Cristo que deu a Vida para que todos 
tenham Vida" (Jo 10,10). 
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A Palavra de Deus é a fonte primordia l da espiritu:t1id:tde, is to é, do agir humano vivificado pelo Esllírito, 
porque gera, irriga. mantém e renova a fé. O objeto da fé é sempre a Palavra de Deus. E a fé que de nós postula 
:. Vida Religiosa põe em re levo esta verdade. Sem a fé a Vida Religiosa é umll via de acesso a obstáculos sempre 
maiores. Sem a fé. esta Vida é uma charada simplesme nte indecifrdvel. Para quem crê, porém. ela se parece a um 
jogo de xadrez. É difícil. É cmpenhutivo. Mas não é insolúvel. É fascinante. Seu destino pode ser uma grandiosa 
epopéia. Em frente , pois. da Paluvra de Deus que gera, ir-rign, mantém e renova n fé. crer naqui lo que se lê e ler 
para ampliar aquilo que se crê. 

- E cOlltOlI-lhe:. 1111/(/ IHlrábola: a terra de um rko produ::.iu IIIlI ito. Ele. ellu;o. refletia: Que hei de fazer? Nâo 
tenho onde guardar minha ("olheira. Depoi.\· pellsou: Eis o que \ 'OU fazer: \'011 demolir meus celeiros, construir 
maiores e lá hei de recolher todo o meu trigo e os meus bem. E direi à minha alma: Mil/ha alma, tens uma 
quall1idade (/e bens em resen'a para III/litos a1los. Repousa, come, bebe, regala-te. Mas Deus IIle disse: Insensato, 
I/ esta mesllla lIoite Jer-/e-á rec:lamada (I alma. E as coisas qlle acumulaste de quem ,\'enlo? As,çim acolllec:e àquele 
qlle aj uma tesollros p(lrá si mesmo e não é rico para Deus (Lc 12t 16-2/). 

O homem não é senhor nem de sua vida nem de sua morte. Não pode garantir a própria vida com as riquezas. 
Sua vida pode ser tirada de um momento para ou tro. Numa palavra clara, explícita, precisa e convicta: o fim que se 
an unci a irremed iavelmerne a lodos é a mone. um futu ro ine lutavelmente sempre preserne. Uma ceneza inexorável. 
Uma consciência em grau sumo da pr6pria insuficiência. A ex pressão maior de um incontrolável limite existencial 
que a pessoa sabe não poder ultrapassar. A experiência mais universal da humanidade. De tudo podemos duvidar, 
menos da monc, 

Ceníssima quarno ao fa to. embora mui to incena quanto às circunstânc ias de tempo, modo e lugar, a mone revela 
11 impotência e o fracasso Llo homem para conservar :l vida. Cada um, enquanto natureza, nasce, cresce, desubrocha 
célere, desenvolve-se. Fase ascendente acelerada. de cresc imento com desdobramento rápido das forças vitais. 
Amadurece. I)ujançn. Pi'luc. Programa-se pr~n'n .. as resen ':lS. A seguir: desgasta-se. debi lita-se, se enrijece, 
vira rurnas. Decadência. tempo de cansaço. de estrutu .... .J corporal quebradiça. A percepção rcnexa dos estragos que 
o tempo faz. Frágil e incapaz de contin uar vivendo. morre. 

O desenlace da Illone é o último ato, O ato final de um processo biol6gico atestado o ficialmente pelo médico 
como témli no de sua luta para. reter o enfermo na vida e constatado por qualquer um. O fim definiti vo da hist6ria 
de li berdade. o ponto final na linha temporal de nossa his t6ria de vida. O acontecimento que conclui O processo ativo 
da vida historicamente pessoal vivida em liberdade. 

À medida que a vida se desenvol ve. prepara~sc. simultaneamente. par.J a ruína. Caminha-se ao encontro da morte 
que. ora lentmnellle. vai se inserindo por entre os meandros do organ ismo. ora intervindo bruta lmente. Na monc, o 
tempo definitivo se irrompe como eternidade infinita . Atravessada pela mone. a vida humana é desgastável, 
consumível. dissolúvel, desde o primeiro instante. Ninguém interrompe o movi ment o desta marcha implacável rumo 
à catástrofe biológica que se chama mortc. Está inscrita na cé lula humana desde o in ício. 

Se, à reve lia de nossa vontade. :l morte faz pane da vid:l. cu mpre-nos acei tar esta pungente irreversi bilidade nlio 
como acontecimento passivamen te suportado mas como ato dinfullico nosso. como presença ax io16gica em todo O 

decurso da vida. Ao longo da vida, cada um vai plasmando a própri a mone. Também aqui, só a fé nos ilumina . 
Enquanto vai nos abri ndo à Infinitude Incompreensfve l. abre- nos. também, um véu de esperança para o drama 
humano da finitude. 

Em face. pois. do pensamento da mone. amar o dom da \'idu, Consen 'n- Ill sã. Usorruí-II! ao mnxirno. Nada 
de resignação desiludida. A vida é um dom precioso c insubstilUfvcl. Ú vivendo a vida que descobrimos o seu futuro. 
Postos nas mãos do Pai. ressusc itaremos definitivamente no Fi lho. Jel>US Cristo. Creio na vida eterna e espero a 
ressurreição dos mortos e a vida que há de vir. Amém. 

Dcsejando~ l he toda PAZ e todo BEM , com fraterna ami zade e renovad .. estim:l, subscrevo-me, 

atenciosamente 
I 

\. 
MARCOS IJ E UMA. SI>8 
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